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Parece haberse decidido a usar la venta de armas 
como rnstrumento de su política en Oriente Medio 

Israel pide la mediación de Kissinger con Egipto 
Washington (Efe), — Estados Unidos v e n d e r á aviones de guerra a Ar?bia 

S a u d í por un montante de cerca de 800 millones de df ' iaws, conf i rman hoy 
fuentes oficiales. 

La venta comprende tres escuadrones de av iac ión , pero las fuentes no pre
cisaron el n ú m e r o exacto. Dent ro de ios 800 millones e*tátí UrehffdOs los repues
tos y el entrenamiento de pi lotos. 

E l contra to se f i rmó el s á b a d o ú l t i m o en Riad. 

El Tribunal de La Haya 
dará su opinión sobre 
el Saltara español 

Comuuicado a .la ONU, pidiendo 

el asunto hasta el 27 de Marzo 
La Haya (Efe). — El Tribunal Internacional de Justicia de La 

Haya dará su «opinión consultiva» sobre el Sahara español en 
respuesta a la solicitud de la Asamblea general d© las Nacio
nes Unidas, se Informa en un comunicado oficial hecho público 
hoy por el Tribunal. 

En el comunicado se especifica que los países que el Tri
bunal Internacional de Justicia considera susceptibles de pro
porcionar Informaciones sobre este tema tienen de plazo hasta 
ci próximo día 27 de Marzo y deberán hacerlo por escrito. 

El Tribuna! basa su respuesta afirmativa a la solicitud de las 
Naciones Unidas en el ar t ículo '65 de su Estatuto, que estable-, 
ce en su primer apartado; «El Tribunal Internacional de Justicia 
puede dar una opinión consultiva sobre cualquier caso jurídico y a 
solicitud de cualquier órgano o institución autorizado a solici
tarla por la Carta do las Naciones Unidas o conforme a sus 
disposiciones». . 

El texto del comunicado aeiíala también que los países miom-
bros de la ONU han sido advertidos para que, en caso de que 
pudieran informar con utilidad al Tribunal sobre el caso con
creto del Sahara español, lo hagan en el plazo ya citado. El 
Tribuna! desea recibir estos Informes y precisa que «la con-
tinuaclón del procedimiento queda como materia reservada». 

Un portavoz oficial del Tribunal manifestó que és t e no 
adoptará ninguna decisión hasta que esos países , incUiídhs. 
España, Marruecos y Mauritania, no presenten su informoeión 
por escrito. 

El portavoz precisó que el Tribunal Internacolnal de Justicia de 
Lú Haya hgbía sido requerido por I". Asamblea general de los 

(Pasa a la pagina 15.) 

LOS M O T I V O S 0 8 U S A 

Washington (Por Carlos, F. 
L iébana , de la Agencia " E í c " ) -

Impedi r la apa r i c i ón de una 
sola potencia local predomi
nante en el Golfo P é r s i c o pa
rece ser, s egún los observado
res, uno de los principales ob-
jet ivos de los Estados Unidos 
al pioporcionar aviones a Ara
bia Saudita. 

Aunque el portavoz del De
partamento de Estado no qui 
so precisar el n ú m e r o tota l 
de aviones, se supo de fuente 
digna de c r é d i t o que se trata
r ía de 60 interceptores, que 
const i tuyen los efectivos de 
tres escuadrones. 

Todas estas noticias lleva
ron a los observadores a con
siderar t a m b i é n que la polí t i 
ca de los Estados Unidos en 
Oriente Medio tiende asimis
mo a reforzar el p o d e r í o m i l i 
tar de los países considera
dos amigos, al t iempo que se 
persigue un equi l ibr io entre 
los dos países que es t án emer
giendo como los grandes po
deres locales del Golfo Pér
sico: I r án y Arabia Saudita. 

La estabilidad de esta zona 
del M u n d o , y el asegurarse 

(Pas n a la pagma 15) 

E N T R E G A D E J U G U E T E S 
i i i P i i i i l i i 

M a d r i d . — Una c o m i s i ó n del C o m i t é Ejecutivo de la Feria Internacional del Juguete 
v is i tó esta tarde i SS. A A . RR. los P r í n c i p e s de E s p a ñ a a quienes a c o m p a ñ a b a n 
t a m b i é n sus hijos los Infantes don Felipe, d o ñ a Elena y d o ñ a Cris t ina , h a c i é n d o l e s 
entrega de juguetes de Reyes que fueron dis t r ibuidos para la p o b l a c i ó n Infant i l de l 
personal que se encuentra al servicio de Sus Altezas. Eri la foto, SS. A A . RR. con

versan con los n i ñ o s y padres entre quienes fueron dis t r ibuidos los juguetes. 
(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

M S U I D A DEL GAS, D E DUTANO 
¥ D E l CEMENTO, PLANTEADA 

CONSEJO DE MINISTROS DE HOY 
E l proyecto de Ley Orgánica 
de Defensa Nacional 
es retirado de las Cortes 

Ruiz Gallardón, presidente del Consejo 

de Comercio Interior y Consumidores 

¡Vhuirid (Legos).— B l au
mento de las ta r i fas del gas 
j d i butano, concre i . imcn-
tc l a botella ele uso do-
mc.sUco de este gas com
bustible, asi como- e l a t í -

R O B O E N 

Esta w r l i i ! 
i r o s É í o i t e su 

k m m m especia! conmemorativa 
del Año Santo 1115 

autores dejaron uea oota escrita 
en la que amenazan eou diantaje» 

í I N F O R M A C I O I N . EN P A G I N A IV) 

Bajo el asesoramicnlo del Secretariado Nacional del 

A ñ o Santo, se lia emi t ido esla medalla especial con

memorativa de la ce l eb rac ión del A ñ o Santo 1973, 

A ñ o Sanio de la Reconc i l i a c ión . Emis ión l i in i laüa en 

oro y t ih tU , 

m e n t ó tic precios del ce
mento, f i g u r a u entre les ex 
pedientes de aumentos de 
precios controlados, que se 
s o n i r k ' n n i i iuana al Pleno 
del Consejo de minis t ros , 
.sogúa se ha podido saber 
poco despuca de l a r e u n i ó n 
que c e l e b r ó hoy e l Gabine
te en l a Presidencia paVlt 
preparar d icha s e s i ó n pie 
i i ' i r i a del Consejo. 

Por o t r a parte, se con
f i r m a que el Gobierno ha 
llegado a u n acuerdo en la 
d i s t r i b u c i ó n de 20.000 n ü l l o -
nes del ' 'Fondo de acc ión 
c o y u n t u r a l " previsto por el 
presupuesto vigente. L a m a 
yor parte de esos mil loneí ; 
I r á n destinados a los M i n i s 
terios de Obras P ú b l i c a s y 
Vivienda para polcnciat la 
c o n s t r u o o l ó n y cons t r r ibui r 
as í a reducir el Incremenlo 
do paro. 

T a m b t ó n se asegura que 
el Gobierno c o n o c e r á de las 
medidas ammeiadas en las 
Cortea el pasado 18 de D i 
ciembre por el vicepresidente 
segundo del Gobierno y m i 
n i s t ro de Hacienda, resnec-
to a l a e x t e n s i ó n a otros 
sectorefi del apoyo fiscal a 
la i n v e r s i ó n , a s í como otras 
medidas ' e c o n ó m i c a s para 

( I V a a la pilifuui 11) 

¿UN COMITE 
ESPECIA! 
PARA INVESTIGAR 
LAS ACTIVIDADES 
DE LA «C. í. A.»? 

H a sido pedido 

por un senador 

a semejanza 

del "Watergate" 
Washington (Efe) . — U n 

senador republicano, a i r a 
do por el hecho de que l a 
C I A ha "establecido ileyal~ 
mente u n Gobierno i n v i s í ' 
ble", p id ió hoy que se /or* 
vie un c o m i t é senalor ial es
pecial, s imi la r a l c o m i t é 
"Waterga te" presidido por 
el d e m ó c r a t a Sam E r v i n , 
para invest igar las ac t iv ida 
des de la Agencia Cen t r a l 
de In te l igencia . 

R i c h a r d Schwiker , de 
Pensilvania, a f i r m a estar en 
poses ión de Un p ¡an secre
to de la C I A para i n v e s t í ' 
gar en q u é j o r m a l a tec-
nologia toctranjera sobre 
transportes civiles afecta a 
la indus t r ia nor teamer ica
na. . 

En o p i n i ó n de ScJiwiker, 
é s t a , no es en modo algu
no, m i s i ó n de la C I A , cu-

j/a respo7isaí)í7«íírd queda l i 
m i i ada a recopilar i n i e l i -
gencia en Cl ex i ron je ro . 



LA CIUDAD VACIA 
EL e s p e c t á c u l o n o r e s u l t a i n s ó l i t o , p e r o s í 

l l a m a t i v o . O c u r r e que l a « n o c h e t o d a v í a es 
j o v e n » , c o m o d i c e n los dec id idos a p r o l o n 

gar j u e r g a s , y l a c i u d a d e s t á m á s v a c í a que l a 
bo l s a d e l p o b r e . Y es que nos h e m o s c o n v e r t i d o 
e n eso: en pobres . N o d i r á u n o que de s o l e m n i 
d a d , p e r o s í de pe r spec t ivas de p rogreso , que a 
n i v e l c o m u n i t a r i o es l a m á s acusada de las po 
brezas . 

L o s bares que c e r r a b a n a las dos, y a e s t á n 
apagados a l a u n a . L a s cal les que v e í a n a l t r a s 
n o c h a d o r de t u r n o , n o v e n o t r a cosa que l a 
a b u r r i d a y e n f r i a d a f i g u r a d e l se reno . S a l i r d e l 
p e r i ó d i c o , ú l t i m a m e n t e es e s p e c t á c u l o que de
p r i m e . A l f i n y a l cabo, topa r se de vez e n c u a n 
do con u n j u e r g u i s t a t e n í a e l p o b r e a l i c i e n t e de 
c o m p a r a r e l t r a b a j o d e l p a n de cada d í a c o n e l 
cansancio de l a c r á p u l a y a lgo ganaba u n s e r v i 
d o r de consuelo. A h o r a , n o . 

N o h a y d i n e r o . P o r l o menos d i c e n que n o 
l o v a á h a b e r y eso y a es m á s que s u f i c i e n t e 
p a r a que a c u a l q u i e r a se l e a r r u g u e e l o m b l i g o 
a l a h o r a de o rgan iza r se las d ive r s iones n o c t u r 
nas. 

Es to , e n d e f i n i t i v a , n o es m á s que u n o de 
t a n t o s s í n t o m a s de l o que e s t á o c u r r i e n d o . H e 
m o s t e n i d o que c o r r e r o t r o a g u j e r o a l c i n t u -
r ó n . N o t i ene g rac ia , no t i ene , a d e c i r v e r d a d , 
l a m á s m í n i m a g r a c i a . A q u i o j u g a m o s todos 
a l j u e g o de \A a u s t e r i d a d o r o m p e m o s l a b a 
r a j a . 

Se dice l o a n t e r i o r p o r q u e l e da a u n o e n l a 
n a r i z que no p a r a todos v i e n e n t i e m p o s de v a 
cas f lacas . P o r e j e m p l o , p a r a c i e r t a s c o m p a ñ í a s 
( ¿ h a c e f a l t a d e c i r que las e l é c t r i c a s , a u n q u e n o 
sean las ú n i c a s ? ) que a n t e l a r e c e s i ó n m a y o r i -
t a r i a , se s u e l t a n e l pe lo de l a s u b i d a y o c u r r i r á 
que sus d i v i d e n d o s d e l 1975 s e r á n t o d a v í a m á s 
a l tos que los d e l 1974, que y a a l c a n z a r o n e l t í 
t u l o de p i l o t o s av iadores . 

A s i , l a a u s t e r i d a d que i m p o n e n los aconte 
c i m i e n t o s se hace m á s i n g r a t a . E n b u e n s e n t i d o 
de s o l i d a r i d a d , cuando e n f l a q u e c e n las vacas, n o 
h a y m e j o r s o l u c i ó n que l a de a p r e t a r e l c o r r o 
h u m a n o y capear e l t e m p o r a l con a l e g r í a , que 
es lo ú l t i m o que debe perderse . D e l o c o n t r a r i o , 
t e r m i n a u n o p o r m o r i r s e de asco, que es l a m u e r 
te m á s t o n t a q u e l e puede acon tecer a u n i n 
d i v i d u o y m u c h o m á s a u n a soc iedad . L o que 
pasa es que en tonces v i e n e l o de que m u c h o s 
n o q u i e r e n saber n a d a con e l c o r r o y se salen 
de é l , p a r a hacer , c l a ro , l a p u ñ e t a a los que 
c a n t a n a l a r u e d a d e l p u e b l o que o t r a vez 
( ¿ c u á n t a s v a n y a ? ) t i e n e que p e n a r y s u f r i r . 

A l g o d e b e r í a hacerse p a r a que, de u n a vez 
p o r todas , l a c o m u n i d a d n a c i o n a l sea una , n a d a 
m a s que una , a l a h o r a d e l s a c r i f i c i o . N o es t a n 
d i f í c i l . A l f i n y a l cabo, m á s p i e r d e e l que n o 
v e l l e g a r e l sue ldo a l d í a q u i n c e que a q u e l o t r o 
que , e n l u g a r de ganar d i ez m i l l o n e s c o m o e l 
a ñ o pasado, s ó l o v a a g a n a r ocho , p o n g a m o s p o r 
caso y a t í t u l o de e j e m p l o que y a a n d a genera
l i z a d o m u c h o m á s de l a cuen ta . 

Es to o c u r r e n o p o r q u e los d e m á s seamos t o n 
tos de r e m a t e . T o d a v í a n a d i e nos h a m e t i d o e l 
dedo e n l a boca p a r a v e r s i nos c reemos los a r 
g u m e n t o s que se e s g r i m e n a l a h o r a de j u s t i f i 
ca r l o i n j u s t i f i c a b l e . O c u r r e p o r l a s e n c i l l a r a 
z ó n de que a lgo n o m a r c h a a l a h o r a de o r g a n i z a r 
l a c o n v i v e n c i a . C o m o a n a d i e hace f a l t a que l e 
d i g a m o s e l q u é , l o d e j a m o s c o m o s i m p l e a p u n 
te d e r i v a d o de u n a c i u d a d v a -
c í a a l a h o r a i n c i e r t a en que BURGENSE 
l a « « n o c h e a ú n es J o v e n » . 

TELEVISION ESPAÑOLA 
V I E R N E S 

• 
14,00 Programa regional s i 

m u l t á n e o . 
14,13 Aper tu ra . 
14,15 Hoy, 14,15. 
15,00 Telediar io. 
15,30 Tele-revista. 
1C.00 Los Waltons. 
19,00 Avance i n fo rma t ivo . 
19,05 U n globo, dos globos, 

t res globos. 
20.30 R a í c e s . 
21,00. Los reporteros. 
22,00 Sherlock Holmes. 
2á,00 Suspiros de E s p a ñ a . 
23,25 U l t i m a s noticias. 
23,30 "Los sillones de la 

Academia" , dedloado 
a don Juan Ignacio 
L u c a de Tena . 

24.00 R e f l e x i ó n . 

S A B A D O 
12.01 {F i e s t a ! 
14,15 AvanCG i n f o r m a t i 

v o . 
14,20 T e l e - R e v i s t a . 
15,00 T e l e d i a r i o . 
15,30 B e a t C l u b . 
16,00 P r i m e r a s e s i ó n . 
17,30 C i n e c ó m i c o . 
118,00 P i p i Calzas largas . 

118,30 A v a n c e i n f o r m a t i 
v o . 

18,35 E l c i r c o de T V E . 
19,35 Lecc iones c o n . . . 
20,00 D i b u j o s an imados . 
20,15 P i l i , s e c r e t a r i a 

i d e a l . 
20,30 I n f o r m o s emana l . 
21,30 L o s p r o t e c t o r e s . 
22,00 ¡ S e ñ o r a s y s e ñ o 

res! 
23,15 E l i n m o r t a l . 

0,25 U l t i m a s no t i c i a s . 
0,30 R e f l e x i ó n . 

' E m e r s o n 
El tel evisor 
del futuro 

C O M E R C I A L 
V E L O - M O T O 

Se ha cortado al tráfico ro
dado el Arco de San Juan 
como consecuencia de las 
obras de restauración que es
tá haciendo el órgano perti
nente del Ministerio de Edu
cación y Ciencia, lo que ha 
obligado a desalojar el estan
co y el «camarín» de la Co
fradía de la Virgen del Ro
sarlo. 

Un despacho de la agencia 
Logos y procedente de su co
rresponsal en Barcelona in
forma que en el Hospital clí
nico y provincial de la Ciu
dad Condal las reservas de 

sangre son exiguas y que 
• una emergencia no podría 
ser atendida urgentemente», 
pues las existencias en el 
Banco de Sangre del citado 
Hospital eran el pasado día 
7, de 27 frascos cuando se 
considera como media nor
mal y deseable la de unos 
doscientos frascos. 

La misma agencia añade 
que a las llamadas de urgen
cia efectuadas por la Radio 
han respondido muy pocos 
donantes. 

Afortunadamente en Burgos 
la eficaz campaña de la Her
mandad de donantes votun-

M O R A D I L L O 
G R A N D E S 

R E B A J A S ** 
M A Ñ A N A , E N B U R G O S 

U N A A T R A C C I O N M U S I C O - V O C A L F A B U L O S A 

«LOS GUARANYS» 

SAIA DE FIESTAS - Gran Tcalro 
( D A N D Y S C L U B ) 

GRAN T E A T R O 
— M A Ñ A N A — U N F I L M V E R D A D E R A M E N T E 

E S P E R A D O 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

L A P E L I C U L A M A S A U D A Z Y A L A V E Z M A S 
A P A S I O N A N T E D E L M O D E R N O C I N E EUROPEO 

C O N U N G R A N D I O S O R E P A R T O . 
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LUCIA BOSE 

JEAN SOREL EVA AULIN 

LA CONTRAFIGURA 
MARILU TOLO 

R 0 M 0 L 0 GUERRIERI 
•MM* ARMANDO TIIOVAIOll EASTMANCOLOR 

Las turbulentas pasiones y celos de un hombre entre 

su joven y casquivana mujer y la serena belleza de la 

madre, su conlraf igura, que le conducen hasta la 

muerte. 

U N A P E L I C U L A D E L fclAYOR "SUSPENSE" Y D E 

E X C I T A N T E I N T E R E S C O N U N F I N A L INESPE-

R A D O Y S O R P R E N D E N T E . 

tarios de sangre, afecta a la 
Seguridad Social es tá dando 
magníficos r e s u l t a d o s y 
cuando se presentan situacio
nes de emergencia, los do
nantes voluntarlos responden 
con ejemplar prontitud y ge
nerosidad, aunque llegado un 
momento preciso de necesi
dad se presenten situaciones 
de angustia que se resuelven, 
a la postre. 

Evidentemente un Banco de 
sangre precisa de reservas 
suficientes en los distintos 
grupos sanguíneos, y debe 
crecer, en este sentido, el nú
mero de donantes sin esperar 
a casos angustiosos. 

Método. • 
Ahora que se habla con eu

foria de los propósitos de re
población forestal no es tará 
de más repetir lo qu* venl. 
mos Indicando hace un par 
de años . 

En el paseo jardín de la 
avenida del Conde de Valle-
llano hay un alcorque sin ár
bol, cuya falta se advierte en 
toda la perspectiva del paseo. 

¿No habrá medio —a la 
tercera va la vencida— de 
que se reponga esa falta, y 
de proteger al arbolito con 
algún sistema que le evite las 
Iras de los gamberros de tur
no? • 

Mesura. 
Se desprende de la nota he

cha pública por la Comisión 
municipal Permanente res
pecto del escrito presentado 
por 1.600 personas que piden 
Información y aclaraciones a 
determinados aspectos de la 
vida municipal. 

Y ¿quién ha dicho que es 
mala la mesura? Todo lo 
contrario, saludable. 

La respuesta de la Perma
nente no deja lugar a dudas. 
Los firmantes —muchos de 
ellos sin identificar y todos 
sin especificar domicilio— si 
quieren seguir el método em
pleado, han de ajustarse al 
procedimiento administrativo. 

Democracia y... legalidad. 
• 

Nieblas, anticiclón, sequía. 
El hombre de la ciudad y 

del campo no asist ían a seme
jante fenómeno desde hace mu
chos años . 

Ayer la ciudad apenas vivió 
unos fugaces momentos de 
sol, y los obreros de la cons
trucción que, al toque de* cam
pana, acostumbran, a parar su 

actividad para tomar el bocadi
llo de la mañana fueron envuel
tos por una espesa niebla, 
lo mismo que los hombres de 
la poda forestal que Improvisan 
una fogata para calentar las 
manos y tomar el «ten ten pie» 
de la mañana. 

Nieblas, nieblas. Sequía, se. 
quía. ¿Hasta cuándo el antici
clón? 

Rogativas. • 
Buses. 
Pero.no los de artillería, sino 

los del transporte urbano van 
a ser reforzados en la ciudad 
—que falta hace— y el acuer
do de adquirir dos nuevos au
tocares levanta un poco la es
peranza de los disgustados via
jeros y del mismo personal del 
servicio municipal en ciertas 
congestionad" líneas que ya 
no pueden más. 

Claro que los dos nuevos au
tobuses, con un poco de suer
te, a lo mejor entran en ser
vicio el año próximo... 

MARTINILL0S 

R E B A J A S 

T E M P O R A D A 

M N 

GRANDES REBAJAS 

M O N T E R O 
T E J I D O S y B O U T I Q Ü E 

M O N E D A , 7 

A D[ E. G. B. 
10.000 plazas. P í d a n o s i n fo rmac ión con fotocopia de 
la convocatoria, programas e instancia oficial . 

O Clases Orales: Nuevos grupos a todas 
horas. 

las 

O C o n t e s t a c i o n e s Completas a Imprenta: 

Las de m á x i m o prestigio (experimentadas en las clases 
orales antes de su r e d a c c i ó n def ini t iva y elaboradas 
por a u t é n t i c o s profesionales de la e n s e ñ a n z a : actuales 
C a t e d r á t i c o s de Univers idad, Profesores de Escuelas 
de Profesorado de E. G. B. , Inspectores, Licenciados 
y Doctores). Precio to ta l C I N C O M I L C I E N PESE
T A S en tres mensualidades, con derecho gra tu i to a 
consultas y mater ia l expl icat ivo de las clases ( r e s ú m e 
nes, aclaraciones, ampliaciones, etc.). Envfos a cual
quier logar. 

ACADEMIA N. POLITECNICA 
M A D R I D - I 2 : Carretas, 27. T e l . 2211205 ( I n f o r m a c i ó n 

y venta de contestaciones). 
M A D R I D - 1 4 : Carrera San J e r ó n i m o , 11 . T e l . 2327535 

(clases orales). 

Otras Preparaciones; ^ ^ Z X J Z L 
en Bancos y Oposiciones a Minis ter ios . 
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NUiST«OS COLABORADORES 

H A Y Q U E S E R 
O P T I M I S T A S 

Por Lola AGUADO 

DESDE que su señoría el duque de Ancaster (que es tam
bién barón de Ereuby) dejó de tener tres chóferes para 
conformarse sólo con uno, las cosas han ido de mal 

en peor en Inglaterra. El año 1973, un portavoz del partido 
conservador aconsejó a los buenos ciudadanos que se cepilla
sen los dientes, antes de irse a la cama, a la luz de una 
vela. Y en 1974 un portavoz del partido laborista ha dicho 
resueltamente «que hay que volver a las camise tas» , enten
diendo por camisetas, no esas elegantes prendas que lucen los 
futbolistas los domingos, sino aquellas resignadas franelas que 
ocultaban bajo la ropa nuestras abuelas. 

NI más ni menos. Hay que ahorrar energía, aunque sea 
a fuerza de camisetas. ¿Que no hay pasión amorosa que resis
ta la vista de una de estas prendas puestas sobre su corres
pondiente propietario? El honorable diputado laborista es cons^ 
dente de ello. Pero aparte de que espera «que alguna vez 
llegue el verano», el honorable diputado laborista piensa,que 
no se debe exagerar. SI de verdad la camiseta matara' las 
pasiones no estar íamos ahora contándolo nosotros. 

En Alemania, la gente se acuerda de repente de aquella 
época tan rara en que se enviaba a un niño con un billete 
de quinientos millones de marcos a comprar un pirulí y vol
vía con dos cincuenta. Un testigo de aquella época dice que 
la inflación «trotaba más que galopaba» de forma que quien 
había cobrado por la mañana, por ejemplo, mil marcos, se 
se encontraba por la tarde con que su valor había perdido 
tres ceros Las mujeres iban a la compra con un cesto para 
traer la comida y otro para acarrear los billetes. En lugar 
de cobrar por meses, por semanas o por días , se cobraba 
por horas y había que echarse corriendo a la calle para gas-
gastar lo cobrado. Esa misma persona cuenta que un amigo 
suyo, dentista se había hecho un seguro a veinte años y da. 
ba la maldita casualidad de que estaba a punto de cobrarlo. 
Con eí retraso del correo calculaba que de un día para otro, 
los cien mil marcos que tenía que cobfar (y que más o me
nos había estado pagando con buena moneda oro durante dos 
decenios) le llegarían justo para pagarse una cena. Pero el 
correo se re t rasó un día más y dijo: «Bueno, me conformo con. 
una botella». 

Cuando llegó el seguro sólo tuvo para pagarse media. 
En Francia. Bertrand de Jouvenel, un sociólogo-economista 

de merecidíslma fama, recuerda el espectáculo terrible que 
era, en los años treinta, Norteamérica. Familias enteras reco
rrían los caminos metidas en un Ford modelo T, buscando 
trabajp. para encontrarse por todas partes con las puertas ce
rradas y un letrero que decía: «No help wanted»: no se ne
cesita a nadie. A todo esto Jouvenel recuerda que lo que su
cedía en Norteamérica no era propiamente la Inflación. No. 
Antes de que el crash de Wall Street deshiciera todas las 
economías del Mundo la vida había estado bajando en un cua
tro por ciento, en los Estados Unidos y los salarios hablan 
subido sólo un cinco por ciento Tras el crash, más que de 
inflación de lo que pudo hablarse propiamente fue de rece
sión. Y el señor Jouvenel recuerda cómo la señora Hoover, 
la esposa del presidente, se desgañifaba a t ravés de todas las 
radios, diciendo que acababa de tirar los visillos a la basu
ra. «Tenía unos visillos en buen uso. confiaba a gritos la 
presidenta. Sólo estaban un poco rozados por el orillo. Pues 
bien, acabo de comprar otros y tirar los viejos a la basura». 

Había que gastar.1 habla que consumir, había que dar tra
bajo a los que estaban sin empleo. 

Gasten, gasten, gasten. Ahoaren, ahorren, ahorren. Con tan
tas consignas como empiezan a volar por ahí . no sabe uno a 
qué carta quedarse Porque resulta que, según afirman sesu
dos economistas el petróleo por ejemplo es barato El defec
to del petróleo es que es tadavía demasiado barato, Un abuso. 
Lo que pasa dice el anciano y sesudo Bertrand de Jouvenel, 
que de todas maneras no va a tener ya muchos atascos, es 
que estamos acostumbrados a tirarlo todo. Dilapidamos todo. 
Dilapidamos el agua, dilapidamos el petróleo. Los recursos na
turales, eso es. los gastamos como si fueran de todos nos
otros. Como si fuéramos dueños del aire y del agua. Llega
rá un día en aue tendremos que pagar el aire y el agua». 

Eso es Mucho me temo que Bertrand de Jouvenel no lo 
verá, oero aue los que no hemos cumplido todavía ochenta 
años . . . 

Yo creo que los que no hemos cumplido ochenta años , lo 
mejor que podemos hacer es firmar, por ejemplo, un seguro. 
Un seguro de unas cien mil pesetas, para ver si dentro de 
unos veinte aftas, podemos comprarnos, cuando menos, una bo
tella de agua 

O, cuando menos, media. 

I N D U S T R I A A U X I L I A R D E L \ U T O M O V I L E N 
F R A N C A E X P A N S I O N P A R A SU C E N T R O D E 

T R A B A I O FN- BURGOS 

PRECISA 

C U B R I R LOS S I G U I E N T E S PUESTOS 
D E T R A B A J O : 

T O R N E R O Oficial 1.a 
E L E C T R I C I S T A 
D E L I N E A N T E 

Los interesados, dir igirse por escrito al Apartado 215 

de BURGOS. Referencia "Personal". 

(R. O. C. 12.478) 

BA1A LA POPUIARIDAD DE GERAID F 
o Sin embargo, su balance dista mucho de ser negativo 
o Los periodistas que le han acompañado en sus innumerables viaies 

son más comprensivos con él que los críticos de Washington 
o Ha impuesto una política de transparencia que contrasta 

con la afición al secreto de su predecesor 
P o r F e r n a n d M O U L I E R 

Gerald Ford se ha aficiona
do al cargo de presidente de 
los Estados Unidos. Es un ofi
cio que le fascina y le divierte, 
pero que le viene aún un poco 
grande «IMa gusta —confiesa— 
Me siento en gran forma. Cada 
día que pasa me digo que o 
hacemos un poco mejor». 

' El Congreso, ios comentaristas 
polít icos y la opinión pública no 
comparten su optimismo. Des
de que prestó juramento, el pa 
sado 9 de Agosto, su populari
dad ha bajado da 71 a 42 por 
ciento en Dicieitibre último. 
Pero ni los sondeos ni las crí
ticas parecen capaces de alte
rar el buen humor y el dina
mismo un tanto desordenado del 
presidente, que tiene 61 años . 

¿inconsciencia o cálculo? Las 
opiniones están divididas. Lo 
que es cierto es que Gerald 
Ford, casi desconocido hace un 
año, y que ha llegado a la Ca
sa Blanca o dos dimisiones 'm-
puestas, una la de Spiro Ag-
new, vicepresidente, culpable 
de concusión, y ia otra la <e 

Richard Nlxon, presidente, res
ponsable del mayor escándalo 
político que haya conocido Nor
teamérica , es tá completamente 
decidido a presentarse a las 
elecciones presidencia l e s , en 
Noviembre de 1976. Le queda 
por demostrar a sus amigos re-
publícanos y a la opinión en ge
neral que pos. j ei estilo poli 
tico y la autoridad que se exi 
gen aquí al jefe del Estado ca-
pitallsta más poderoso d e I 
Mundo. 

DELICADA HERENCIA 

Dan ganas de comparar a 
Gerald Fort con Harry Truman 
Ambos, personajes modestos y 
de segundo plano, han recibido 
una herencia muy dellca d a. 
Truman, porque sucedía, en 
plena guarra, e un héroe na 
clonal ÍRoosevelt); Fort, por
que le han caído encima las 
secuelas del Watergate y a 
crisis económica Pero asi co 
mo Truman, con todos sus de
fectos, se revaló como un hom
bre dotado de una voluntad d¡e 
hierro, Gerald Ford es tá aún 
buscando su camino. 

«Se está convirtiendo en uno 
de los presidentes más débiles 
do la Historia», ha comentado 
John Brademas. representante 
demócrata y universitario de 

E l p r e s iden t e F o r d j u n t o con s u h i j a y s u p e r r o « L i b e r t y » . — ( F o t o E f e - F i e l ) . 

renombre. James Resten del 
«New York Times», así como 
la revista "Times», estima que 
«no da el peso». Con peor in
tención, la revista «NewYork» 
lo presenta vestido de clown 
de circo. Los sindicatos no le 
tienen simpatía. Los demócra
tas le reprochan que es más 
conservador aún que Nlxon, so
bre todo en materia social. Re
cuerdan que en 25 años, y en 
tanto que representante de 
Grand Rapids (Michigan), Ford 
no ha sido autor de ningún pro
yecto de ley y que su única 
actuación destacada fue propo
ner el «impeachment» del Juez 
Douglas para el Tribunal Supre
mo, ya que en su opinión ero 
culpable de haber escrito un l i 
bro eri el que se defendía la 
desobediencia civi l . 

La Inmensa mayoría de los 
norteamericanos perdonan difí
cilmente a Gerald Ford que 
haya amnistiado por completo 
a su predecesor Richard Nixon, 
lo que Impide cualquier acusa
ción contra él y falsea el pro
ceso Iniciado *contra sus cola
boradores directos. 

Dicho esto, hay que recono
cer que el balance del 38.* 

presidente de los Estados Uni
dos dista mucho da ser nega
tivo. Los periodistas que le fre. 
cuentan a diario en la Casa 
Blanca y que le acompañan en 
sus Innumerables viajes a tra
vés del país —23 en 4 meses—, 
sin hablar del extranjero, son 
más comprensivos con él que 
los críticos de Washington. 

ENORME CAMBIO 
Profundarrrente honrado, de

seoso de conocer a la mayor 
cantidad de personas posibles, 
Ford ha abierto de par en par 
las puertas de la Casa Blanca. 
Un cambio enorme respecto al 
régimen de Nlxon. Se acabaron 
la guardia pnatorlana y las lis
tas negras. Campechano, dis
tribuye apretones de manos y 
estilográficas. Pero, nunca es 
tan feliz como cuando se pasea 
a t ravés ¿& los Estados Unidos, 
deteniéndose en pequeñas loca
lidades, donde charla con tas 
amas de casa.y se deja foto
grafiar con sombreros inverosí
miles. «SI. yo soy Gerald Ford», 
dice con toda naturalidad . 

Pero sus amigos lamentan 
que haya tardado tanto tiempo 
en constituir un nuevo equipo 
en torno a él. Continúan los «-o-

ces entre Donald Rumsf^ld, s» 
cretarlo general, muy capaz y 
mus ambicioso, y el confidente 
de siempre de Gerald Ford, Ro-
bert Hartmann. originario tam
bién de Grand Rapids. 

En el sector más sensible da 
este momento, el de la econo
mía, se tiene la sensación da 
que todo el Munda es tá de ca
so. Afortunadamente, en las 
Relaciones Exteriores está Hen-
ry Kissinger, más fuerte que 
nunca, y en la Defensa, James 
Schlesinger. 

Se le reprochaba a Nlxon el 
ser secreto y desconfiado. Ford 
es transparente. Esto no basta 
para llegar a ser un buen pre
sidente. Pero pese á las críti
cas, Ford se bsneflclará aún 
durante unos meses de un pre
juicio favorable. Más tarde, se
rán las Instancias oUperlores del 
Partido republicano las que de
cidan si el actual presidente es 
el mejor candidato para las 
elecciones de 1976 o s i . por el 
contrario, hay que buscar a 
otro. 

Copyright Fiel - Servicios Es
peciales de EFE-Fi:ance Pres 
&3). 

EMPRESA DE MAQUINARIA DE 
0. P. Y CONSTRUCCION 

- i» 

N E C E S I T A : 

Mecánicos con conocimientos de hidráulica 
S E R V I C I O M I L I T A R C U M P L I D O 

R E T R I B U C I O N D E A C U E R D O C O N E X P E R I E N C I A 

I N T E R E S A D O S : 

Escribir al Apar tado 325 de BURGOS o presentarse en Pisones, 5, bajo, 
d í a s laborables a par t i r de las 19 horas. 

(R. O. C. 12.486) 
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RELIGIOSA 
SANTORAL 
S A N T O S DE HOY? 

Ss. Nicanor , de., m r . ; O o n . 
zalo. c/.; A g a t ó n , p . ; O u i 
l l e r m o , Juan Sueno, Petro-
nto y Domiciano, chs; M a r 
ciano, pb. ; Pedro Urseolo. 
i n j 

M i s a de 1a P-Mia, color 
blanco. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A » 

Ss. H i g i n i o , p . ; Pa l e 
m ó n , ab . ; A l e j a n d r o , S a l -
v i o , obs . ; D o n a t o y A g e n 
t o , S a l v i o , P e d r o , Severo , 
L e u c i o , m r s . ; L e u c i o , ob. , 
c f . ; Teodos io , m j . ; H o n o 
r a t a , v i r g e n . 

M i s a de San ta M a r í a e n 
s á b a d o , c o l o r b l a n c o . 

Damas de 
la Caridad 
La comida homenaje a do-

fia Carmen Sarmiento, se rá en 
e l Restaurante Puerta Real el 
mismo d ía 11 a las 2JO. 

Las tarjetas se pueden re t i 
rar en Puerta Real basta el 
viernes por la noche 

Adoradoras del 
Santísimo Sacramento 

El Retiro correspondiente al 
presente mes de Enero será hoy 
viernes, dfa 10, a las cinco y 
media de la tarde, en la Capi
lla dé las Religiosas Esclavas 
• n la Avda. de Falencia núm. 1. 

Se invita a cuantas señoras 
y señori tas deseen asistir. 

EL ARZOBISPO 

VISITA A UN 

PARROCO RURAL 

En San Juan de Dios 

A y e r e l arzobispo de l a 
d ióce s i s , doctor D . Segundo 
Garcia de Sierra y M é n d e z , 
ee t r a s l a d ó a l a c l í n i c a de 
San Juan de Dios, v i s i t ando 
a l p á r r o c o de Pedresa de 
V a l d e p o r r e s , don A n g e l 
Ruiz , que ha sido obje to de 
una i n t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a 
y por cuyo estado se Intere
só e l Prelado, f o r m u l a n d o 
sus votos por e l restableci
mien to de l paciente, a qu ien 
bendi jo con todo afecto. 

CINE CLUB DE 

LA A. C. I . 
El próximo domingo, a las 

doce, se proyectará en ta pan. 
talla del cine Tlvoll, una In
teresante película. 

Se admiten socios a la en
trada del local. 

HOY, PIENO 
DEl AYUNTAMIENTO 

Hoy. a las echo y media, ee 
reunirá el Pleno del Ayunta
miento, en cuyo orden del día 
figuran cinco dic támenes y en
tre ellos, los relativos a la ad
quisición de 24 parcelas de te
rreno para ubicación del ver
tedero de basuras y de dos 
nuevas unidades de autobuses 
mediante concurso público. 

Burgos 
en el B.O.E. 

M a d r i d (De nuestra Re
d a c c i ó n ) . — D i s p o s i c i ó n de 
i n t e r é s para Burgos, p u b l i 
cada en e l «B.O.E.» del Jue
ves, d í a 9: 

R e s o l u c i ó n del A y u n t a 
m i e n t o de V i l l a n u e v a de Gu-
m i e l (Burgos) por la que 
so anuncian subastas p ú b l i 
cas del aprovechamiento de 
14.994 pinos en el mon te 
« M a n e j a r » 7-9. en e l precio 
de t a s a c i ó n de 329.868 pese
tas y aprovechamiento de 
ref i inaclóa de 49.601 p i n o s 
del monte « P i n a r » 8-4, en e l 
precio de t a s a c i ó n de pese
tas 1.190.424. 

A R A H U E T E S 
N U E V A A P E R T U R A 

TAPICERIA EN GENERAL 

COCHES Y M U E B L E S 

C A P O T A S - F U N D A S - A L F O M B R A S 
R E P A R A C I O N E S Y R E F O R M A S C O M E R C I A L E S 

Y P U E R T A S D O M I C I L I O 

S a n I s i d r o , 13. Teléfono 207327 

DON JESUS CASTEL IBAÑEZ 
Fal lec ió en accidente de c i r c u l a c i ó n el dfa 28 de Dic iembre de 1974, 

(Q. E . P. D.) 

SU ESPOSA Y D E M A S F A M I L I A 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asistencia 
a l rosario y misa que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , d ía 11 , a las 7,45 de la 
tarde en la iglesia parroquia l de Nuestra S e ñ o r a de las Nieves en la Barriada 
de Yllera. 

Actos de caridad por lo que les quedardn m u y agradecidos. 

Burgos, 10 de Enero de 1975 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E 

E L S E Ñ O R 

D O N G E R A R D O G A R C I A D E L A P E N A 
(Jubilado del Excmo. Ayuntamien to ) 

Que fal leció el d í a 9 de Enero de 1974. 

(Q. E . P. D.) 

Su resignada esposa, Eusebia Sendlno Forres; hijos, Fernando. Benita , Eloy, 
Casilda, J o s é Luis, Pu r i f i cac ión v M i g u e l A n g e l ; hijos po l í t i cos , Agueda Monto -
l io , A n t o n i o M a t é , Fe M a r t í n e z , Severiano de Juan, Elvi ra López , Fernando 
Hidalgo y Felicitas G o n z á l e z ; hermanos, Ange l F e r m í n , P u r i f i c a c i ó n y EIov 

Teóf i lo : hermanos no l í t l cos t í o s , pr imos, sobrinos y d e m á s familia. 

R U E G A N una o rac ión por el eterno descanso de su alma y la asistencia u. 
tuneral que se c e l e b r a r á m a ñ a n a d í a 11, a los doce de la m a ñ a n a en la iglesi.. 
narroquial de San Pedro v San Felices. 

A c t o de caridad por lo que ant icipan las m á s sinceras gracias. 
Burgos, 10 de Enero de 1975 

Universidad de Valladolid 

CONVOCATORIA EXTRAORDINARIA 
OE ENERO (FIN OE CARRERA) 

En virtud de las atribuciones 
que le confiere la O.M. de 12 
de Julio de 1966 B.O.E. de 20-
7-66). este Rectorado autoriza 
la convocatoria de exámenes 
extraordinarios de fin de Ce 
rrera, para loa alumnos oficie^ 
íes y libres, a quienes falten 
dos asignaturas, como máximo, 
para terminar los estudios de 
la Licenciatura en cualquiera 
de las Facultades de esta Uni
versidad. 

Los alumnos oficiales actual
mente matriculados en asigna
turas a las que se refiere esta 
convocatoria, deberán solicitar 
su inclusión en las listas de 
examinados, si asi lo desena, 

El plazo de matrícula para 
los alumnos libres será hasta 
el da 25 del actual mes de 
Enero e Igualmente para pre
sentación de instancias de 
alumnos oficiales. 

La petición de examen por 

parte de los alumnos oficiales, 
ya matriculados. Implica cóm
puto absoluto de convocatorias, 
a los efectos establecidos en la 
O. de 10-9-1968. 

Las fechas de convocatoria 
de examen por asignaturas, se 
anunciarán en las Facultades 
respectivas. Estos exémenes se 
considerarán prolongación de 
los del curso anterior, a efec 
tos de programa y materias 

Los alumnos que se acojan 
a esta disposición podrán efec
tuar nuevo examen con la mis
ma matrfcua en el mes de Ju
nio o en el de Septiembre, bien 
entendido que en cada asigna
tura los alumnos podrán hacer 
uso, solamente, de dos convo
catorias de examen durante un 
mismo curso académico. 

Cualquier información com
plementaria será facilitada en 
los Negociados correspondien
tes. 

Desde L a H o r r a 

DE 
Canto y luz llenaron la Navi

dad Hórrense; un año más se 
vió reflejado el espíritu navi
deño de todos horrenses que v i 
vieron estas fiestas en un am
biente de entusiasmo y alegría. 

Quisiéramos resumir ei tinte 
navideño de este querido pue
blo de La Horra que año tras 
año se esfuerza por vivir y ha
cer vivir el mensaje cristiano 
que nos trae la Navidad. 

Ya desde di comienzo da es
tas fiestas, se encontraba como 
pregonero ei árbol luminoso lle
no de luz y color en medio de 
la plaza como saludo oara to
dos nuestros visitantes 

Tampoco podía faltar el Be
lén que este año fue Instalado 
en el Hogar Juvenil donde fue 
muy visitado, y también pre
miado en el tradicional concur
ro de belenes 

Cabe destacar en estas fies
tas la de la Sagrada Familia 
oromovlda por los Hermanos de 
esta congregación que allí se 
encuentra, esta fiesta fue pre
cedida del acostumbrado triduo: 
as voces del ooro escolar v es 

tudiantil amenizaron todas las mi
sas solemnes de estas fiestas 

Y como broche a todos estos 
lenodadoa esfuerzos de am
biente navideño: fue la qran 
cabalgáis que non in coopera

ción de los jóvenes se llevó a 
cabo. 

Fue e. mayor atractivo de 
estas fiestas. 

Encabezada por la estrella lu
minosa que abría la comitiva 
seguía la carroza montada por 
las guapas jóvenes horrenses 
que con villancicos populares 
acompañaron todo el recorrido, 
detrás seguían los personajes 
bíblicos como: Abraham. Mol-
ees, David, a continuación ve
nían sus Majestades Melchor 
Gaspar y Baltasar, cabalgando 
en sus engalanadas caballerías 
con su respectiva cortes y pa
les, toda ella escoltada por la 
•'egla guardia romana. 

Al final tras recorrer las an
chas y espaciosas calles de la 
Horra llenando de alegría e Ilu
sión a pequeños y grandes, fue
ron recibidos en el salón del 
bar Ideal donde reparller o n 
dulces y regalos a todos los ni
ños y niñas horrenses que tan
to habían deseado la llegada de 
este día con lo que se hloieron 
••ealldad tantad Ilusiones. 

Todo ello fue una muestr» 
más de la inquietud y esfuerzo 
que cada año se pone por ha-
cer felices a los demás con el 
enofrltu galán» de los horren-
ees. 

El PROXIMO DIA n 
XXII JORNADA 
H D I A l DE IOS 
LEI 

El próximo día 26 se celebra-
rá también en España, la XXII 
Jomada Mundial de los Lepro
sos. 

Una vez al año se quiere 
despertar la conciencia univer
sal sobre la problemática del 
enfermo de lepra y sus fami
liares. Ai tiempo de conseguir 
la necesaria ayuda económica 
que precisan 15 millones de en
fermos leprosos, las matas que 
se persiguen son: acabar con 
el mito de esta enfermedad y 
la reintegración del ex enfermo 
de lepra a ta sociedad. 

Según dictamen de la Orga
nización Mundial de la Salud, 
la lepra «es la enfermedad in
fecciosa menos contag l o s o » . 
Con esta verdad como lema, ;a 
ayuda material y social a les 
familias leprógenas. son los co
metidos que. año t rás año, la 
Orden Militar y Hospitalaria de 
San Lázaro de Jerusalén, se 
impone en España y en todas 
las naciones del Mundo con re
presentación oficial 

La Orden de San Lázaro de 
Jerusalén, cuya sección de ba-
neficencia tiene su sede en 
Barcelona, calle Provenza. 120, 
entio. segunda, es una Institu
ción de carácter oficial y de
clarada de Utilidad Pública por 
Orden Ministerial de 9 de Ma
yo de 1940 

En los artículos 22 y 25 de 
ta Ley del 8 dé Marzo de 1946 
(Reglamento de Lucha contra 
la lepra]. se hace constar que 
•la Orden Militar de San Lá
zaro da Jerusalén tendrá a su 
cargo la asistencia social a las 
familias y en especial a los hi
jos menores de edad de lepro-
son ingresados en clínicas pro
vinciales o estatales por lo co
mún pertenecientes a sectores 
económicamente débiles». 

Las personas interesadas en 
la ayuda para w erradicación 
de la lepra, enfermedad per
fectamente curable cuando se 
la diagnostica preco z m e n t e, 
cuando el enfermo se ve rodea-
do de comprensión v atencio
nes humanas, puede informar
se o dirigir sus donativos a !a 
sección de beneficencia de 'a 
Orden, en la dirección anotada. 

¿Aún no eres donante de 
sangre? No pierdas ta oca
sión de salvar ta vida de 
tu prójimo 

El prudente ai volante, es 
fuerte en todo momento. No 
lo olvides cuando el coche 
fe InvJtp •» in locura 

t 
L A S E Ñ O R A 

D.' ANTONIA TEMIÑ0 SANZ 
( V D A . D E E U T I M I O D I E Z ) 

Fa l lec ió en e l d í a de ayer, a los 61 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

(Q. E . P . D. ) 

Sus hijos, Ellecer, R a m ó n , A n t o n i a y Fabriciano; herfnanos, A s c e n s i ó n , Pablo, 

Ramona, Ezequiela, C á n d i d o v A u r e l i o ; hermanos po l í t i cos , V ida l \ z o f r a , Bonifu 

c ió Carcedo, Mar í a Benito A n t o n i a Diez, F loren t ino M a r t í n e z , Caridad PorreN 

y M a r í a Luz S a n t a m a r í a ; nieto, sobrinos, pr imos v d e m á s famil ia . 

R U E G A N una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y la asisteiu-iü 

a las honras f ú n e b r e s y ent ierro que se c e l e b r a r á n H O Y D I A 10, a las DOCL-

del m e d i o d í a , en la iglesia parroquial de Presencio, acto «íeguido la c o n d u c c i ó n 

del c a d á v e r a l cementerio de dichn local idad. 

Actos de caridad por los que q u e d a r á n muy agradecidos. 

Presencio, 10 de Enero de 1975 
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INFORMACION OFICIAL 
DB1.EGACION PROVINCIAL sujetos a expediente guberna-

OE EDUCACION Y CIENCIA tlvo. 

CONCURSOS ESPCE I A L E S 
DS TRASLADO PARA PROFE) 
§ORES DE E.G.B.— Por reso
lución de la Dirección general 
de Personal de fecha 9 de Di
ciembre de 1974 (B.O.E.) de 6 
dé Enero de 1975). se convo-
can concursos especiales de 
traslados restringidos para cu
brir en propiedad las vacantes 
que correspondan a este medio, 
producidas hasta el 1. ' de Sep
tiembre de 1974 en las slguien-
tes especialidades: 

a) Concurso restringido para 
jas localidades superiores a los 
10.000 habitantes. 

b) Concursos para escuelas 
maternales y párvulos. 

c) Concursos para Secciones 
da los Colegios nacionales de 
Prácticas de las Escuelas uni
versitarias de Formación del 
Profesorado de E.G.B 

En todos los concursos espe-
elalea existirán los dos turnos 
da consorte y voluntarlo. 

No podrán sollcjtar en ningu
no de estos turnos los profe-
«ores de E.G.B. de cualquiera 
da las especialidades que se 
hallen cumpliendo sanción o 

Las vacantes del turno de 
consorte que no se cubran en 
el mismo, pasarán a incremen
tar las anunciadas en el vo
luntarlo; 

El plazo de peticiones p«ra 
ambos turnos de cada especia
lidad será de 20 días naturales 
a partil del día siguiente a 
aquel en que se publiquen las 
vacantes en el B. O. del M . 

DELEGACION PROVINCIAL 
DE AGRICULTURA 

NUEVA SEDE DE LA JEFA
TURA PROVINCIAL DEL IRY. 
DA. — El Jefe provincial del 
Instituto Nacional de Reforma 
y Desarrollo Agrario, D. José 
Vallés Rafecas. nos comunica 
que han sido trasladadas las 
oficinas de dicha Jefatura pro
vincial a la Avenida del Cid 
Campeador, nilmero 91, 1. 

INFORMACION MILITAR 

DESTINOS. — Pasan a la 
Academia General Básica de 
Suboficiales, Tremp ( L é r i d a ) 
los brigadas de Artillería D. 
Ricardo Delgado Moreno y D. 
Enrique Poveda Samt, del Regi
miento de Artillería de Campa
ña número 63. 

A V E N I D A H o y , 5,30. 7,45 y 
10,45. E l é i s t reno m á s apa
sionante y p o l é m i c o a n i 
v e l nac iona l : Chicas de a l 
qu i l e r (8) . Nad iuska M á 
x i m o Valverde. Tony Is-
ber t . L a denuncia de un 
impres ionante prob l e m a 
aocial. D u r a t r á g i c a , v io 
lenta. (Rigurosamente ma
yores de 18). 

C A L A T R A V A S . — 5 , 1 5 , 7,45 y 
10,45, ¡ ú l t i m o d í a que se l e 
ofrece para poder ver e l 
portentoso estreno: Aero
puer to 1975 (a. c ) Scop-oo-
lor. C h a r l t o n H e s t o n , 
Gcorge Kenedy etc ¡ E s 
pecial e m o c i ó n y nuevo 
« s u s p e n s e » ! ( M e n o r e s ) . 
M a ñ a n a , de Po lansk i . con 
Fayo D u n a w a y . e l g r a n 
dioso estreno « C h i n a t o w n » . 

C O L I S E O . — H o y de 4 & 1, 
p rog rama de excepc i ó n : 
Busco ton ta para f i n de 
semana ( 3 R . ) Cassen en 
u n f i l m para mori rse de 
r l^a . ¡ L a s mujeres m á s be
l las, los l íos m á s fenome
nales! Y Las endemonia
das (3). P le r A n g e l í Fer 
nando Sancho. Dos muje 

r e s , una p a s i ó n , l o c u r a , 
e m o c i ó n , (Mayores 18). , 

C O N D A L . — Cont inua de 4 a 
12. Hoy . un programa me
morab le : L a pe l í cu l a de 
m a y o r é x i t o en toda Es
p a ñ a L a Regenta fSR . ) 
con E m m a Penel la E l 
fanat ismo, la c o r r u p c i ó n de 
la c iudad, hacen a d ú l t e r a 
a una m u j e r v i r t u o s a . 

. Y P e q u e ñ o , g ran hombre 
(3 R . ) E l m á s grandioso 
de los « w e s t e r n » . Ambas 
tecnicolor f M a y . 18). 

C O N S U L A D O . Hoy . en se
siones de 6.30 7 45 y 10.45, 

U l t i m o s dias Es t reno de la 
pe l í cu l a Las p r i m e r a s ' e x 
periencias <3 R » Una pel i -
eula que enfrenta valiente
mente a la j u v e n t u d con el 
tema de la e d u c a c i ó n se-

% x u a l (Exc lus l v a m c n t e 
' mayores 18 a ñ o s ) , 

C O R D O N . — Para estrenar 
m a ñ a n a , la verdadera his
to r ia de L o r d Nelson y La -
d y H a m l l t o n : « J u g a d o de 
u n h é r o e » , con G 1 e n d a 
Jackson y P e t e r F i n c h . 
Hoy , 5,30. 7.45 v 10.45. ú l 

t i m o d ía de la d i v e r t i d í 
s ima p e l í c u l a L a d i n a m i t a 
e s t á servida (3). Color . T o 
n y Leblanc y A l f r e d o L a n -
da. ¡ M u c h a r i sa! Menores. 

D U C A L . — H o y , de 4 a 12, 
doble asombr o s o : Besos 
pa ra ella..., p u ñ e t a z o s pa
r a todos ( 3 R . ) S o b e r b i o 
estreno. Dean Reed. Colo
sales aventuras de cuat ro 
picaros golfos, s i m p a t i q u í 
simos. Y L a muer te cami 
na con t a c ó n a l to ( 3 R . ) 
F r a n k Woolf , Susan Scot. 
Exp los iva , de « s u s p e n s e » y 
bellas mujeres. (Mayores 
de 18 a ñ o s ) . 

C I N E G O Y A . — A las 5,30, 
7,45 y 10,45. U l t i m o dia do 
una gran p e l í c u l a : La loba 
y l a paloma (3) . U n d ra -

•ma, magis t ra lmente inter
pretado por Carmen Se
v i l l a . P a s i ó n . I n t r i g a y se
xo . «La loba y l a p a l o m a » . 
(Exc lus ivamen te para ma
yores de 18 a ñ o s ) . 

G R A N T E A T R O - H o y 
5,16, 7,45 y 10,45. U l t i m o 
d ia de una g ran p e l í c u l a : 
B u r t L á n c a s t e r ( P r e m i o 
Oscar de H o 11 y w o o d y 
Jean Petera, ^en una pe
l í cu l a que ha m a r c a d o 
época en el Oeste america
no: Apache (2). E n tecnlr 

, color. Enardecedora, vio
lenta, d r a m á t i c a . ( A u t o r i 
zada para todos los p ú 
bl icos) 

R E X . — H o y , de 4 a 10, do
blo soberb 1 ó : Reverendo 
Col t (3). G u y Madlson . ¡E l 
« w e s t e r n » d i s t in to y o r i g l -

- n a l ! Q u e r í a que conocie
r a n la paz en aquel pue
blo de salvajes. Y M I 
amor no m o r i r á (3). A l 
B a ñ o , Roml 'na Power . U n 
sal to a l a e ternidad Una 
h i s to r i a maravi l losa . ( M a 
yores 14 o menores acom
p a ñ a d o s ) . 

T I V O L I (209045).— 4,45, 7,45 
y 10,45 ( tercera semana de 

. é x i t o p r o g r e s 1 v o ) d e l 
grandioso estreno de la co
noc í d a n o v e l a P a p i l l ó n 
(3 R ) . Scop-color. S t e v e 
McQueen y Dus t l n Hof-
m a n v iv iendo la extraor
d ina r i a y espectacular h is
tor ia -aventura de una eva
s i ó n Inolv idable . (Só lo pa
ra mayores 18). 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer se verifi
caron en el Registro Civil las 
siguientes inscripciones; 

NACIMIENTOS. — María Lau-
ra Montoya y Jiménez, María Es-
ther Orcajo y Calvo, María Tri
nidad Andrés y Tomé, Anastasio 
Pérez y Blanco, Sonía Pérez y 
Lázaro, María del Pilar Benavl-
des y García, Mónlca Beatriz de 
Miguel y Ruiz, María Yolanda 
Fernández y Sálnz, David Cano 
y Martínez, Almudena Santiago 
y Martínez, Blanca Burgos y 
Alonso, Cristina García y San
tos, María de los Reyes Martí
nez y Alonso. 

MATRIMONIOS. — Don José 
Antonio Mazos y Geballos con 
doña Mercedes Giménez y Mar-
quina, el día. 18 a las seis en la 
Anunciación; don Miguel Angel 
de la Fuente y López con doña 
María Teresa Sancha y Tomé, 
mañana a la una y media en la 
Merced; don Laureano González 
y Temifio con doña Mjiría En
carnación López de Dicastlllo y 
Diez del Cerro, mañana a lá uña 
y media en el Carmen: don 
José María López de Dicastlllo y 
Diez del Cerro con doña Vicen
ta Alcalá y Alcores, mafiana a la 
una y media en el Carmen; don 
Pablo Sanz y Ceballos con doña 
María Isabel Peraita y Pérez, 
mañana a las dos menos cuarto 
en San Cosme y San Damián. 

t u to de Ensefianra Media 
Femenino. 
• B a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 691,0; a l a 
una do l a tarde, 692,2; a 
Jas siete de l a tarde, 691,2. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t ó . — 
M á x i m a , 6,4 grados a las 
16 horas; m í n i m a , 1,4 g ra 
dos a las 10 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento.— A las ocho de l a 
m a ñ a n a , N N E — 7 k i l ó m e 
tros; a la una de la ta rde 
NNW-*— 8 k i l ó m e t r o s ; a U s 
siete de l a tarde, N W — 4 
k i l ó m e t r o s . 

Humedad . 100. 

Juan Ramos Chía y Manuel 
Luque Ortega que fueron tras 
ladados al Hospital do los 6an 
tos Reyes de Aranda de Due 
ro. Otros nueva guardias clvl 
les sufrieron lesiones de carác 
ter leve. Fuerzas de la Guar 
día Civil practicaron diligen
cias. 

G R A T I T U D . — Los hijos 
y familiares de d o ñ a Andrea 
de Perea M a r t í n e z (Vda. de 
Bayoha) recientemente fal lecí , 
da, en la impos ib i l idad de ha
cerlo personalmente, agrade* 
cen por medio de estas l íneas 
a cuantos se interesaron por 
ella durante su el ifennedad, 
y aslstiefon a l en t ie r ro y f u 
neral celebrado en sufragio 
del alma de la finada. 

CUPON PRO 
SORIEO N 01 m 

m u e b l e s 

ex/etio, 
F A R M A C I A S D E G U A R 

D I A . — T o r r i j o , A r a n d a 
de D u e r o , 6; G o n z á l e z 
Ig les ias , A v d a . d e l C i d , 6 
y D i e z R u i z , Calzadas, 86. 

APARATOSO ACCIDENTE DE 
TRAFICO. — A las siete y me. 
dia de la mañana de ayer, en 
la travesía del pueblo do Mi
lagros, kilómetro 147.600 de la 
general Madrid-lrún, se regis
tró un múltiple y aparatoso ac
cidente dé tráfico en el que re-
sultaron once guardias civiles 
heridos, dos de ellos con lesio
nes de pronóstico reservado y 
los restantes leves. 

La múltiple colisión se orlgl 
nó al estrellarse contra una ta
pia y quedar atravesado en la 
carretera -el turismo SS 74344 
contra el que fue a estrellarse 
la furgoneta J 3982-B y ésta 
a su vez contra el camión M-
419010, alcanzado por el auto
car PGC 0024-P que chocó 
contra el M 1763-S y contra 
este último otro autocar de la 
Guardia Civil, PGC 0271-P. En 
el aparatoso accidente sufrie
ron heridas de pronóstico re
servado los guardias civiles 

E L C U P O N P R O - C I E 
GOS.— E n el sorteo cele
brado en el d í a de ayer» 
r e s u l t ó premiado con 1.250 
pesetas, el n ú m e r o 439 y 
premiados c o n 12S peseta*, 
todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos en 39. 

NECESITAMOS 
VENDEDOR 

Con v e h í c u l o propio 
para Burgos y p rov in -

vincias l imí t ro fes . 
Interesados, dir igirse 
por escrito al n ú m e 
r o 12.492, Oficina de 

C o l o c a c i ó n . 
San Pablo, 8. Burgos. 

El automóvil puede ser un 
arma mortal No I em
plees, ni contra los demás , 
ni contra t i Respeta las 
normas de tráfico. 

R E B A J A S 

T E M P O R A D A 

ACLARACION.— Por error 
se dijo en nuestra anterior edi
ción y al dar cuenta' de una 
posible visión de OVNIS por 
unos soldados de la Academia 
de Ingenieros del Ejército que 
la nota procedía de la Ofici
na de Prensa de la Capitanía 
general do la sexta' Reglón, 
cuando en realidad se trata de 
una narración particular reco
gida sin ninguna Implicación 
oficial, y basada en el testi
monio, también particular He 
los mencionados soldados. 

B O L E T I N M E T E O R O L O 
O I G O . — Comprensivo de 
los datos recogidos ayer en 
e! Observatorio del Ins t l -

• • • D O 
m i n 

TEJIOOS-BOUTIQUE 

R E B A J A S - M E N ' S 
S A N J U A N . 6 

para BURGOS, capita 
Para ventas de insecticidas 

d o m é s t i c o s , aerosoles y pur i -
fícadores de ambiente. 

Con verdaderos deseos de 
prosperar e c o n ó m i c a m e n t e . 

P o d r í a t a m b i é n interesar 
persona con media {ornada 
l ibre . 

Interesados escribir al apar
tado n ú m e r o 207. B I L B A O . 
Indicando en el sobre la Re-
ferencia R 500. 

En Burgos contra oplnlo 
nés equivocas sólo existe, 
un Banco de Sangrei el de 
la Hermandad de Ib Segu
ridad Social 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c o 

les, 10 de E n e r o de 1945. 

H A N v u e l t o a r e c r u d e c e r 
se los t e m p o r a l e s de 
n i e v e e n t o d a l a P e n í n 
su la . E n n u e s t r a c i u d a d 
a r r e c i ó a y e r e l f r í o y 
las ca l les se c o n v i r t i e 
r o n , c o n l a l i g e r a ca 
pa de n i e v e c a í d a , e n 
p is tas de p a t i n a j e , r e 
g i s t r á n d o s e n u m e r o s a s 
c a í d a s . 

# A las 70 a ñ o s de e d a d 
h a de j ado de e x i s t i r l a 
s e ñ o r a d o ñ a Josefa C a r -
b a j o R o d r í g u e z , v i u d a 
de D i e z , m a e s t r a n a c i o 
n a l J u b i l a d a . 

# P O R d o n M a n u e l Sua -
zo f p a r a s u h i j o d o n 
J u a n de D i o s , c a p i t á n 
de I n g e n i e r o s , h a s i do 
p e d i d a a los s e ñ o r e s d e 
A r c o n a d a ( D . H e l i o d o -
r o ) , i n d u s t r i a l de e s ta 
p laza , l a m a n o de s u 
b e l l a h i j a M e l y . 

# L A t e m p e r a t u r a m á x i 
m a de a y e r fue de 2,0 
ba jo ce ro y l a m í n i m a 
de 9,3 b a j o ce ro . 

s e m i n a r i o 

d i d á c t i c o 

d e 

c i e n c i a s s o c i a l e s 
organizado por el Departamento de 

Educación de EDICIONES ANAYA 
dei 13 al 16 de Enero 

Solicite información en nuestra Delegación: 
Vitoria, 17- Edificio Edinco 

Oficina 708 - Tel. 20 50 57 B U R G O S 

a n a y a el auxiliar de ciase 

B A R R A U L 
HOY. APERTURA DE 8 A 10 

E S P E C I A L I D A D E N T O D A C L A S E D E T A P A S 
C A L Z A D A S , 18 

LES A G R A D E C E M O S SU V I S I T A 

I N G E N I E R O 

T . I N D U S T R I A L 

S E P R E C I S A 
P A R A C O N S T R U C C I O N E S I N D U S T R I A L E S 

N O ES N E C E S A R I A E X P E R I E N C I A 

— I n c o r p o r a c i ó n inmediata. 
— Sueldo y condiciones a conveni r , s e g ú n ra -

lía. 

Escribir con his tor ial al Apar tado n ú m e r o 81 de 
Correos, BURGOS. 

(R. O. C. 12.474) 
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(MJSURA DEl CICLO TEORICO 
DEL C. i P. PARA PROFESORES 
DE FORMACION PROFESIONAL 
DE DUGOS Y PROVINCIA 

EL TIEMPO T LA HISTORIA 

E L R E G I M I E N T O D E 
B U R G O S E N A Y A C U C H O 

A última hora de la tarde de 
«yer y presidido por el goberna
dor civil D. Jesús Gay Ruldlaz, 
con el delegado provincial del 
Ministerio de Educación y Cien
cia D. Josó- luls Rlvas López; 
eoordlnador provincial de Forma
ción Profesional, D. Joaquín Al
magro Pita y los directores da 
4a Escuela de Maestría Indus-
Irlal y _de la Escuela Técnico-
Profesional « P a d r e ArámburU, 
6 . J.», el director del Curso don 

; Bernardo Martínez Mut y profe
sores del mismo, se clausuró el 
ciclo teórico de ,C. A. P. para 
profesores de formación profe-
Biona), que ha sido organizado' 
por el instituto de Ciencias de 
ía Educación de le Universidad 
Politécnica de Valencia, en co
laboración con la Escuela de 
Maestría ihdustrlai de Burgos, 
celebrando sus sesiones durante 
fas vacaciones de Diciembre y 
Enero, con una duración total de 
cien horas y con la asistencia 
dé 98 profesores de Centros de 
Formación Profesional de esta 
provincia, destacando un grupo 
numeroso de profesores de las 
Escuelas profesíd n a l e s Padre 
Arámburu. 

*. 

" Abrió el acto el director del 
Curáo, Sr. Martínez Mut, quien 
expuso los objetivos pretendi
dos, el sistema de trabajo em
pleado y los logros conseguí-
dos. En su disertación, aludió 
a cada uno de los temas trate-
dos en este ciclo: la Formación 
l'rofeslonol en el sistema edu
cativo, programación y objetivos 
«jperotivos, matriz analítica da 
programación, técnicas docentes 
wotlvaolón y aprendizaje, eva
luación y recuperación, psicolo
gía y orientación del alumno de 
F. P.. la clase como grupo y los 
medios áudlvisuales en la ense. 
íianza. 

D. José Luis Rivas agradeció 
« los organizadores del Instltu-
10 de Ciencias de ia Educación 
de la Universidad Politécnica de 

o Valencia y el coordinador pro
vincial de F P.. Sr. Almagro 
los esfuerzos para que este cu» 
«o se celebrara «n Burgos y a 
tos participantes, su Inquietud de 
perfeccionamiento, sacrificio y 
dedicación, manifestando en el 
transcurso de estas Jornadas de' 
trabajo. 

Para finalizar el" acto de clau
sura el Sr. Gay Ruldíaz hizo 
una extensa exposición de la 
problemática de la enseñanza 
de la Formación Profesional en 
esta píovlncia, manifestando sus 
desvelos y preocupaciones por 
un mejor futuro de este apasio

nante nivel educativo. 
Agradeció y ponderó a todos, 

organizadores, profesores, parti
cipantes, delegado provincial y 
coordinador, la inquietud de
mostrada, que consideró como 
servicio a la comunidad patria. 

(Fotos Fede) 

Las agonías imperiales de Es
paña en América Tierra Fir-
ñle) se han actualizado ahora 
al cumplirse, precisamente, el 
ciento cincuenta aniversario de 
la famosa batalla de Ayacucho, 
librada el 9 de Diciembre de 
1824. Por la parle que nos toca 
como leoneses acudimos a !a 
cita histórica con dos cosas: 
una de ellas porque en la trá
gica llanura de Ayacucho peleó 
con extremado valor el antiguo 
Regimiento de Burgos, fundado 
por el Rey dor^ Carlos 11 con 
fecha 2 de Mayo de 1694, Me 
gado a .León para tomar cuar-
tel-ss en Enero do 1894 y des
aparecido, por disolución, en 
1965; y la otra porque nosotros 
somos antiguos soldados del 
«Regimiento del Sol" qué és t e 
era su sobrenombre. 

Estos dos motivos nos hacen 
desempolvar viejos papeles de 
aquella voraz guerra colonial, 
tan grande y lejana como des
conocida. El Regimiento. de 
Burgos,^ que partió de Cádiz 
rumbo al Perú en 1817, con sol
dados firmes en la f>3 y segu
ro el corazón, fue uno de los 
muchos colosos Regimientos es
pañoles que en aquella Inmen
sidad . geográfica americana pe
learon con gloria, pero sin des
canso ni fortuna, desde el Ca
bo d é Hornos a Panamá en 
jornadas memorables, entre 
ellas La Asunción, Conchorra-
yada. Talca, Maypiz, paso de 
los Andes, Vega de Coro. Ga-
rabuya, Maracalbo, MoquegOa, 
Perijá y finalmente Ayacucho, 
blanqueando el suelo .america
no con Ips cadáveres de sus 
intrépidos soldados. 

Es una historia emocionante 
por su peregrinar bélico en una 
tierra salvaje, levantlsta y hos
t i l . Es una sinfonía heroica que-
brilla por encima del polvo de 
las batallas. Y es un poema 
melancólico, lleno de lágrimas 
do sangra, de valor y de pa
triotismo en la desgracia ine
vitable de aquel horizonte trá
gico donde se quemaron los úl
timos cartuchos en el dominio 
de aquellas inmensas tierras, 
donde también eran enemigos 
el clima, las enfermedades. ,a 
selva y las íleraa en acoso Im
placable. Todo era adverso. 

El 9 de Diciembre de 1824 
la historia cabalgaba ya, e 
marchas forzadas, hacia el fin. 
En aquel «Rincón de los Muer
tos», que eso quiere decir Aya-
cucho, el general español La 
Serna, con sus lugartenientes 
los también generales Váidas. 
Cacho. Canterac. Ferraz, Mo-
net y Villalobos, había concen
trados unos 9.000 soldados de 
los Regimientos de Gerona. Vi
toria. Burgos. C á n t a b r a , 
Otilas. Imperial. Fernandlnos, 
Centro, escuadrones de grana
deros de la Guardia, húsares , 
de Fernando V i l , dragones de 
La Unión. San Carlos y alabar
deros del Virrey, además de" 
cuatro baterías . . . Enfrente es
taban las fuerzas americanas, 
unos 5.000 hombres, al mando 
del general Sucre. 

Cuéntase que desde los. pri
meros momentos de ía batalla 
el Regimiento de Burgos arre
metió con furia. Pero al hacer 
és to atrajo sobre s í los mayo
res contrataques del enemigp 
Cundurcunca, donde tenía La 
Sorna su cuartel general, que
dó un momento desamparado. 
Y Sucre, viendo aquella ven
taja, . dijo a su lugarteniente 
Córdoba: «General, al se toma 
pronto esa altura está ganada 
la batolla». Y Córdoba como 
un relámpago, dio a su gente 
la señal de cargar con la fra
se histórica: «lA paso do ven
cedores!». 

,E1 Regimiento *de Burgos, an
te la avalancha contraria, 'u-
cha desesperadamente a . , ¡cu-
chillol, con ferocidad de priml-
tlvo salvajismo Nq habla otra 
salida, ni había otra opción. 
Pero todos los esfuerzos y sa-. 
orificios fueron inútiles. La 
suerte ya estaba echada a fa
vor' del enemigo. Y el coronel 
Pardo, que milagrosamente 
salvó, la vida, escribiría de 
aquella terrible jornada: «En la 
desgraciada batalla de Ayacu
cho quedó totalmente el bata
llón (de Burgos) con su plana 
mayor, a consecuencia de ha
ber sido envuelto, en una que
brada estrecha, sin poder des
plegar. Antes de empezar el 
combate solicité que mi Regi
miento (Burgos) viniera a !a 
brigada que pusieron a mis ór-

M U N D O L A B O R A L 
Barcelona (Logos). Esta maña

na desde primeras horas, varios 
grupos de trabajadores de la em
presa. «Seat», que desde hoy se 
hallan suspendidos de empleo y 
sueldo hasta el próximo día 14, 
se manifestaron dando gritos 
de «Seat, Seat, queremos tra
bajar», en diversos puntos de 
la ciudad. 

Algunos de estos, grupos que 
totalizaron unos 600 trabajado^ 
rees, se manifestaron en la 
Vía Layetana entre las diez y 
las once horas de esta maña
na, en las cercanías de la Ca
so Slndléal. hasta la aparición 
de la fuerza pública, dlrlglén-
dose entonces al paseo de Co
lón, lugar en donde fueron dis
persados. Varios grupos siguie
ron por el paseo de Colón y 
otros por la calle Fernando pa
ra reagruparse con nuevos gru
pos que se encontraban en las 
Ramblas, frente a la plaza Ar
co del Teatro, donde en cifra 
cercana al millar, siguieron por 
las Ramblas hasta la plaza de 
Cataluña donde de nuevo, fue
ron dispersados por la fuerza 
pública. En grupos dispersos, se 
vieron también en otres puntos 
ciudadanos, en dirección a la 
Diagonal 

La empresa ha notificado In-
d l v l d u á l m e n t e las san
ciones impuestas y se calcula 
que én estos momentos con
sisten, en la suspensión de em 
pleo y sueldo a ' más de quin
ce nrHl ochocientos trabajadores 
de los. turnos de mañana y tar
de y cartas de despido a otros 
cuatrocientos. La plantilla de la 
empresa es d é 26.602 trabaja
dores. 

PARO EN ASTURIAS 
Oviedo ( L o g o s).— Continúa 

en la Jornada de hoy la si
tuación conflictlva en la em
presa Duro-Felguera. afectando 
a sus factorías de La Felguera 
y Gljón. 

Salvo en el taller de calde
rería pesada del dique «Gljón» 
donde la situación era normal 
en el turno de 8 a 17 horas, 
el paro afectó a la casi tota
lidad de la plantilla de la em
presa. 

Según el Servicio de Infor
mación Sindical, el péro se 
produjo a raíz de la difusión 
por parte de lo dirección de 
la empresa del contenido lite
ral de la última oferta forma
lizada a la Comisión social, y 
que representa un aumento del 
17 por ciento sobre el salarlo 
do la norma de obligado cum
plimiento vigente y seis mil pe
setas anuales en concepto de 
prima de asistencia El Incre
mento anual de esta oferta su 
pone, según cálculo de los pro 
píos trabajadores, para el peón 
27.200 pesetas y para el oficial 
primera, 31.000 pesetas, sin an-
tlgUedad ni pluses especiales. 

La represehtaclón de los tra 
bajadores mantiene ía postura 
de que se debe partir en es
to convenio del salarlo real, 
plasmando en él las cantida
des que la empresa abona en 
concepto de participación. 

S I T U A C I O N E N O T R A S 
E M P R E S A S 
C A T A L A N A S 

Barcelona (Ci f ra ) /— A l 
rededor de 2.000 obreroa de 
"Hispano O l i v e t t i " h a n pa
rado esta m a ñ a n a desde el 
In ic io de la Jornada hasta 
el f i n a l de l a misma. I * 
p l a n t l l í s de la empresa as 

olende a 8,600 trabajadores, 
•pendlenteQ de dec i s ión ar
b i t r a l sobre el convenio oo 
lect ivo a l haber r o t o las 
negociaciones. 

T a m b i é n por d lsconfomUj 
dad con el convenio, han 
parado durante dos horas 
los 400 trabajadores del 
t i i m o de l a m a ñ a n a de la 
empresa Aiscondel, de "Sar . 
d a ñ ó l a " . L a p l a n t i l l a de le. 
f i r m a a l e n d e a 1.2§0 obre
ros. 

Se h a n mAnten ido tam
b i é n en bajo rendimiento 
en l a empresa " C o r b e r ó , de 
Esplugas de Uobrega t , ac
t i t u d man ten ida desde hace 
varios d í a s . 

F ina lmente , los 225 obre-
roa de la empresa "Sane-
ger", de Barcelona, que ha
b í a n sido sancionados, 
han re in tegrado a sus pues
tos, aunque han permane 
oido en paros desde las 
seig de la m a ñ a n a . 
E N " A L T O S H O R N O S " D E 

V I Z C A Y A 
Bilbao.— L a casi t o t a l i 

dad de los trabajadores de 
"Al tos Hornos de Viacaya, 
S. A . " , del t u m o de is 
m a ñ a n a , han parado hoy 
al no mostrarse de acuerdo 
con el convenio colectivo 
f i rmado el pasado mar tes 

Algunos trabajadores bao 
recorrido los divei-sos t a l l e 
rea de las f a c t o r í a s de S é s -
tao y Baracaldo Inst igando 
al pa ro al resto de bus 
c o m p a ñ e r o s . L a empresa 
m a n d ó una car ta a cinco 
m i l t rabajadores en l a que 
se p e d í a una "serla com
p r e n s i ó n d é l a si tuaoldn, sin 
presiones n i fo rma de aban

dono de t rabajo" y se espe
cif icaban las nuevas tablas 
salariales con el .convenio 
recientemente f i rmado. 

Los productores h a n que
mado estas cartas en el re
c in to de las f a c t o r í a s y h a r 
solicitado la d i m i s i ó n del 
Jurado de empresa, y la 
a n u l a c i ó n de le firífta del 
convenio que no recoge sus 
aspiraciones. 
P A R O EN T O L O S A 

Tolosa ( G u i p ú z c o a ) . — U n 
60 por d e n t ó de las p l an 
tilláis de las indust r ias de 
la zona de Tolosa. h a n i n i 
ciado esta m a ñ a n a u n pa
ro colectivo en sol idar idad 
con las reivindicaciones • 
planteadas por sus. compa
ñ e r o s de, l a empresas "Mus 
tad" , "Talleres GorosUdl" 
"Talleres Emua" , " T a l l e r a 
Basagoit la" y " U n i ó n OrA-
í l c a " . 

E n las- citadas empresa* 
30 in ic ió u n paro el pasado 
lunes en demanda de au
mentos salariales. 
EN Z A R A G O Z A 

.Zaragoza (Lcvsk — D u 
rante l a jo rnada de hoy ha 
cont inuado a l anormal idad 
laboral en algunas empre
sa* zaragozanas del. secto1-
del meta l . H a sido posible 
conf i rmar la. existencia de 
paros en el t raba jo en laa 
f a c t o r í a s "Eal to" , " I lasa" 
"Enarco", "Tusa". " K e l f r i 
sa", " V a n Hoo l " . "Ebrooe-
r o V "Tacah ld ro" y " M e r 
cler". S e g ú n c á l c u l o s apro
ximados, se estima en unoc 
cuatro m i l el n ú m e r o de 
trabajadores afectados per 
esos paros en l a capi ta l 
aragonesa. 

denes, en reemplazo de otro; 
pero el general no me lo con
cedió por que cómo tropa d« 
más empuje, había que colo
carlo frente a la mejor del con
trario» 

En consecuencia, la. guerra ae 
emancipación americana (1810-
1830) ganó en Ayacucho une 
baza decisiva, pues desde aquel 
9 de Diciembre de 1824 la n-
dependencla de América del 
Sur fue una memorable reali
dad, de la que ahora, precisar 
mente, como hemos dicho, ee 
celebra el ciento cincuenta ani
versario, siendo de recordar el 
caso otro elocuente testimonio. 
En 1820, después de los trate-
dos de armisticio y regularize-
ción de la guerra entre Simón 
Bolívar y el general español D. 
Pablo Morillo, en la famosa en
trevista de Santa Ana, «El Li
bertador», obsequió a nuestro 
general con un banquete. V es 
fama que Bolívar pronunció el 
siguiente brindis histórico: 

«...A la heroica firmeza de los 
Combatientes de uno y otro 
Ejército; a la constancia, sufri
miento y valor sin ejemplo; e 
los-hombres dignos que, a tra-
vé.s de males horrorosos, sos
tienen y defienden ia libertad: 
a los que han muerto glorio
samente en defensa de su pa
tria o de su gobierno; a los 
bsridos de ambos Ejércitos, que 
han mostrado su Intrepidez, Su 
dignidad y su carácter. . , Odio 
eterno a los que deseen sangre 
y- la derramen injustamente». 

Después de esto, nosotros ya 
no tenemos que decir nada. Y 
por eso terminamos 

M. GAYON WALDALISO 
[De «Proa», de León) 

Aumenta la dolacion 
de las becas ((Mará» 

M a d r i d (Loes). — La dota
ción de las becas de la funda
c ión "Juan M a r c h " para el" 
a ñ o 1975 ha sido aumentada 
a 18.000 pesetas mensuales 
en E s p a ñ a 3.000 más que en 
la convocatoria ú l t ima . En 
cuanto a las becas para- el ex
tranjero no h a b r á de 400 dór 
lares mensuales, ya que todas 
serán de '50 ó su equivalente 
en la moneda del país de des-
l ino . El complemento de es
tancia se ha aumentado en 
dos m i l pesetas mensuales a 
cinco m i l que se h a r á n efec
tivas tras la i -e incorporación 

tel becario a su trabajo en 
s p a ñ a . La d u r a c i ó n m á x i m a 

de t o d á s las becas para estu
dios c ien t í f i cos y t é c n i c o s en 
el extraniero serán de dos 
a ñ o s . 

La sol ici tud d e b e r á presen
tarse antes del 31 de Enero 
de 1975 para las becas en Es
paña , y antes del 15 de Marzo 
para las del extranjero, eh las 
oficinas de la fundac ión , ca
lle de C a s t e l l ó . 7 1 . Madrid-f t . 

BAÑISTAS 
E N LA P L A Y A 

l a r i í a (Cádiz) (Cifra). — 
Como si e s t u v i é r a m o s en p r i 
mavera y gracias a lo insó l i to 
del clima que se viene regis
t rando, las playas de este l i 
tora l se ven estos d ías muy 
concurridas de visitantes, en 
su mayor ía extranjeros% que 
no só lo disfrutan de las deli
cias de un Sol radiante sino 
que toman sus primeros ba
ñ o s del a ñ o en las aguas del 
Estrecho. 

El c l ima excesivamente te
co en la zona como en toda 
A n d a l u c í a es templado y p r i -
m a v é r a ) d e s p u é s de unos d ías 
en los que sop ló con alguna 
fuerza el viento de Levante. 

La desacostumbrada vista 
de unas playas concurridas en 
el mes de Enero ofrece, un 
contrapunto con esa mayor 
corriente tu r í s t i ca a los daftos 
que la nroloneiada sequ í a vie
ne produciendo en foda la re
gión andaluza. 
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IISCURSO DEL PADRE ARRUFE ANTE LA 

GDNGREGACIDN GENERAL DE LA CDMPANIA 

• "No se puede tolerar más tiempo lo que ha 
venido sucediendo durante los últimos años" 

El Padre general reconoció su "debilidad" 
en el gobierno de la Compañía de Jesús 

"El Papa ha sufrido mucho por causa de algunas críticas inconsideradas" 
Roma (Do nuestro corresponsal, Torres Murillo).— "Tengo 

le Impresión de que la Compañía es como un cuerpo humano 
aometldo a la prueba de varios test: sus reacciones en general, 
pueden considerarse buenas, aunque si algunas veces acusa 
una cierta fatiga en el ejercicio del trabajo a loa que no 
estaba ofebarada o un desorden funcional en la asimilación de 
elementos no normales por naturaleza o por dosis, o también 
una reacción conocida con el nombre de rechazo, ante la 
presencia de elementos tóxicos o degenerativos. 

Así so ha expresado el general de los Jesuí tas , P. P. Arru-
pe hablando ante la Congregación general que se está cele
brando en Roma. 

El P. Arrupe ha pasado revista a I03 más Importantes 
puntos tomados en cuenta por la Congregación: la fe, 
el apostolado, la pobreza y ta fidelidad a la Iglesia Jerár
quica, ha subrayado la falta de fidelidad a la Compañía «por 
parte de quienes no se sienten Identificados con su cuerpo, 
como si no hicieran parte del mismo, óomo si lo Juzgaran 
desde fuera, reservándose el derecho da aceptar o rechazar 
lo que la Compañía ha eetablecido por medio de sus superio
res o de la misma Congregación general, sometiendo a Juicio 
todo lo que hácen "ios otros con palabras duras. Incluso, en 
público». El prepósito general ha lamentado la violación del 
secreto que constituye —ha dicho— una de las más graves 
dificultades para el gobierno personal y sobrenatural do la 
Compañía. La certeza, o al menos, la sospecha fundada de 
que todo. 'o que el superior escribe en cortas estrictamente 
personales o dlffe mcíuso bajo secreto ele conciencia, sea 
después divulgado a veces, Incluso en órganos de' difusión. 
Prensa etc.. todc esto' impide a menudo que el superior 
obre como debe según el espíritu de la Compañía». , 

«En las decisiones que se, han de tomar es deseable la 
participación de los súbditos, en' cuanto que esta participación 
favorece la corresponsabllldad, pero tal participación exige 
también discreción comunitaria, especlalménte discreción de 
espíritu a nivel comunltírlo, especialmente en las decisiones 
de, mayor Importancia. He ahí la necesidad del diálogo 
y de la deliberación para demostrar la voluntad de Dios 
porque el Señor comunica también a través de los súbditos». 

Hablando sobre la Compañía, el Padre general ha dicho 
que «condltlo slne qua non» para ser Jesuíta es la acepta-

' tíión sincera de 'os decretos definitivos de la Congregación 
general. «No se puede tolerar ya más ciertamente, lo que 
ha venido sucediendo en los últimos años, desde que algunos 
consideraban la Congregación como una desviación del espí
ritu de San Ignacio y lo han manifestado en público a menudo 
bajo la fórmula Intolerable de escritos anónimos. 81 estos 
casos se repitieran el gobierno de la Compañía resultaría 
Imposible». 

Hablando después por petición explícita de la Congregación 
general sobre las relaciones con el Vaticano'; el padre Arru
pe ha tratado, en primer lugar, de sus relaciones con Pablo 
VI diciendo que «el Papa ama y estima a la Compañía, 
tiene una visión excepcional de la Iglesia, un humilde y' pro
fundo sentido de respdnsabilidad y se da cuenta -de las difi
cultades Inherentes al Gobierno de una Institución como la 
Compañía» Todo esto, ha continuado diciendo el P. Arrúpe no 
aignlfica que el Padre general, no haya sentido un p r 0-

' fundo dolor al darse cuenta de cuánto han dolido al Santo 
Padre nuestros defectos! especialmente, por la crítica Inconsi
derada y sin fundamento hecha por algunos Jesuítas públlca-

^ mente sobre el modo de obrar del Papa, la Jerarquía y 
la Iglesia en general. El Papa lamenta todo esto en particu
lar porque proviene de hombres llamados por vocación a 
tener más respeto y conslderaclóri, a ser servidores y colaho-

Aumentará en 50 millones 
el número de analfabetos 
en la próxima década 

«Debe cambiar la estrategia 
educacional)) -dice el Banco Mundial-

M a t l r u l (Cifra) .— E l n ú 
mero de analfabetos en loa 
paíse» subclesarrolla d o s ü e -
gfttá a la c i f ra de 865 m i l l o ^ 
nos en los p r 1 m eros diez 
a ñ a s , s e g ú n u h in fo rme ela
borado por e l Banco M u n 
dia l . 

E l B a n c o M u n d i a l , t ras 
af i rmar que el n ú m e r o do 
analfabetos aumen t a r á en 
cinc u e n t a mi l lones en • la 
p r ó x i m a d é c a d a , a ñ a d o que 
loe p a í s e s en desarrollo de
ben volcar sus esfuerzos pa
ra asegurar que todos loa 
miembros de la s o c i e d a d 
tengan por lo menos educa
c ión bás i ca , tan p ron to como 
mis condiciones lo pe rmi t an . 

S e ñ a l a , t a m b i é n , que la 
e x p a n s i ó n do los sistemas 
de e d u c a c i ó n en esas condi -

' dionea ha sido m a l d i r i g ida 
y que sus resultados ofrecen 
una de las m á s perturbado
ras p a r a dojas de nuestro 

t i empo: mientras mi l lones do 
personas que han recibido 
e d u c a c i ó n se hal lan sin t ra
bajo, mil lones de tareas es
peran ser realizadas por f a l 
ta de otras tantas personas 
con e d u c a c i ó n , entrenamien
to y hab i l idad suficientes 

Los sistemas de e d u c a c i ó n 
en los p a í s e s subdesarrolla-
dos, s e g ú n el i n f o r m e del 
Banco M u n d i a l , no alcanzan 
cuan t i t a t iva n i cual i ta t i v a-
mente sus objetivos, p u e s 
han sido f r e c u e n t e m e n t e 
m a l conce b i d o a y no se 
a d a p t a n al desarrollo de 
esaa reglones. 

«Así domo l a estrategia 
del desarrol lo _ ha cambiado 
—finaliza el in forme— t a m 
b i é n debe cambiar la estra
tegia educacional. L a educa
c ión masiva debe ser t an to 
una necesidad e c o n ó m i c a co
mo una necesidad soc ia l» . 

radares incondicionales, manifestándose particularmente sen
sibles sobre cuestiones doctrinales documentadas desde cáte
dras o publicaciones». 

El Padre Arrupe ha concluido esta parte de su relación 
afirmando que no es su obligación juzgar sus relaciones con 
Pablo VI y sosteniendo que ha sido tratado siempre por el 
Papa con grandísimo afecto y consideración; no obstante el 
hecho —ha admitido— que su debilidad en el gobierno y 
en el corregir los defectos haya sido Indudablemente la 
causa de una Insatisfacción sentida en el seno de la Com
pañía. 

Refiriéndose* a la Secretaría de Estado, el Padre genera! 
ha afirmado que se ha esforzado en mantener plena sinceri
dad hacia aquéllos -que tienen responsabilidad en diversas 
secciones de la Secretaría que han «Ido tratados con toda 
deferencia. «A causa de , diferentes Informaciones recibidas 
por Secretaría de Estado, tal vez por la manera de tratar 
algunos asuntos, se han podido crear ciertas reacciones y 
una atmósfera poco favorable». El . Padre general ha dicho 
también que. sin duda, la Compañía ha sufrido grave daño 
por ios rumores que han circulado sobre las relaciones con 
la Santa Sede. 

Y ha concluido diciendo: «la colaboración de la Compañía 
con la Santa Sede, especlalménte con la persona del Sumo 
Pontífice es condición «slne qua non» para nuestra existencia 
y para nuestro apostolado». 

S o s t e n i m i e n t o m u y d e s i g u a l 
Madrid (De nuestra Redacción). — En conjunto sesión más 

sostenida desigualmente, un poco de acuerdo con el cierre 
del miércoles Por un lado decepcionaron un poco las e léc 
tricas, puesto que la mayoría da los bolsistas descontaban 
un alza superior a los dos o tres enteros —o repeticiones— 
que es lo • conseguido, Aparte qiie Inmediatamente ha salido 
papel a realizar beneficios. En este sector, actualmente muy 
movido en la Bolsa, hemos advertido cierto nerviosismo, tanto 
comprador como vendedor, sin saber a qué quedarse, en un 
ambiente ya menos confiado que los días anteriores, Ya se 
duda si saldrá o no el aumento de tarifas en este Consejo 
de ministros, cuando hace unos dias muchos bolsistas .toma
ban posiciones al alza. Junto a determinados propagandas, 
han enfriado el ambiente especulativo que habla nacido en 
torno al sector. 

En el resto hay de todo, con varios Bancos en mejora 
de diez duros, pero sin convencer, mientras otros han seguido 
marcando posición oferta sin contratar o bajando, como el 
Santander (15). López QUesada y Central (10). Al final este 
grupo quedaba en posición dudosa: como el eléctrico aparecía 
ofrecido Dragados sube esta vez 30; 14 Popularinsa, 4,5 Pe
tróleos y 5 Papeleras Reunidas, enfrentados con los 17 que 
pierde Portland Valderrlvas, 7 Flnanzauto y 2,75 Altos Hornos. 

Los derechos de suscripción se han mantenido en sus posi
ciones y con bastante fluidez. Ahora tienen dinero en Ceivasa 
a 865 (+15) y FIbansa a 1.400 (20), sin cotizar. 

•> Repetimos que el cierre fue pesado y poco convincente. 

M A D R I D 
( L n t o r n m c i ó n faci l i tada 

por el Banco de Santan
der ) 

C A M B I O S B K < 11: i ; K i 

Acciones.— Q^ncos: San
tander, 825 y nuevas. 1810; 
Exter ior de E s p a ñ a , 445; 
Cent ra l , 857; Eap,a fi o 1 d e 
C r é d i t o . 568; Hi spano Ame
ricano, 595; Banco I b é r i c o , 
791; B a n c o Popular 730; 
Banco de Bi lbao , 780; Ban
co de Vizcaya. 655; B a n k i n . 
ter, 490. 

E l é c t r i c a s . — E lcc t r a d o 
Viesgo, 160; Fecsa, de 1.000. 
146; Fenosa. 127.75; H i d r o 
e l é c t r i c a del C a n t á b r i c o , 163; 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a , 
167,50; Iberduero, ordinar ias , 
243; Sevi l lana de E l e c t r i c i 
dad, 180; U n i ó n E l é c t r i c a 
M a d r i l e ñ a . 163, 

Varios.— Azucarera Espa
ñ o l a , 146; Ebro , 705; Dl'aga-
dos "y Construcciones, 830;" 
U r b l s , 209; C e n e r á l de I n -

JUSTO IRIONDO MENDIETA 

versiones, 420; Fibansa, 325 
Ponferrada. 178; C a m p s a , 
270; T r a n s m e d i t e r r á n e a , 129; 
Cros, 167; E n e r g í a e I n d u s 
trias Aragonesas, 166; E x p l o 
sivos, 292; H l d r o N i t r o , 205; 
E s p a ñ o l a dé P e t r ó l e o s 278,50. 
Hornos de V i z c a y a , 186; 
Seat, 148; Pasa, 128; Santa 
B á r b a r a , 158; Tele f ó n i c o , 
276; Spiace, 142; Mo b i n t e r , 
360; G a l e r í a s Preciados, 436; 
Ceivasa, 265; Banserfond, 90. 

Cupones .— Ceivasa. 868; 
FIbansa, 1,400; I b e r d u e r o , 
93,75; P e t r ó l e o s . 268; Banes-
to, 137. 

B I l B A O 

Bancos . — V. i z c aya, 657;, 
fellbao. 785. 

EL SUCESO DEL DIA 

DI 1A M A M AMERICANA 
Se acordó ((sicílianizar» más 
la «Cosa nostra» y se examinaron 
las enormes ganancias del pasado año 

M a d r i d (De nuestra R e d a c c i ó n —S—). — El d ía 31 
de Diciembre de 1974 por la m a ñ a n a , los altos Jefes de la 
"Cosa nostra" americana han celebrado una r e u n i ó n en 
una v i l la de las afueran de Nueva Y o r k propiedad de 
Gerry C a í e n a . La mafia americana tiene la costumbre de 
celebrar una r e u n i ó n general de los " c a p í " una vez a l 
a ñ o y siempre a p tox imidad de las Navidades, E l a ñ o 
pasado, rio obstante tuvo lugar en Octubre, y esta" vez 
en el mismo d ía en que 1974 terminaba. A l cabo d© 
cuatro días la Pol ic ía ha podido enterarse de algo y se 
ha . quedado asombrada de los planes que los maf íosos • 
tienen para el a ñ o que acaba de entrar. 

Como es costumbre en "Cosa nostra", cada hora de 
r e u n i ó n preside un "capo" diferente. La r e u n i ó n comen
zó a las diez de la m a ñ a n a y t e r m i n ó a las ocho de la 
tarde tras un descanso de una hora para tomar un pla
to de pastas italianas. Fue presidente durante la p r imera 
hora. Cario Gambino, y en la ú l t ima , el propietario del 
lugar, Gerry Catena. 

Uno de los acuerdos más curiosos que han. tomado los 
" c a p í " es tá en la "s iGi l ian izac ión" de la "Cosa nostra". 
Los jefes se han cansado de ías "faenas" que llevan á 
cabo los m a ñ o s o s que no son de origen i ta l iano. En 1974, 
de 141 denuncias hechas por gentes de la propia "Cosa 
hos t ia" , casi todos, "chivatos" de poca monta, 139 han 
sido obra de indiv iduos de or igen polaco, j u d í o , a l e m á n , 
croata o griego y só lo dos de italianos. La mafia de 
Sicilia c o n t i n u a r á por consiguiente mandando muchachos 
a los Estados Unidos . Los e n v í o s h a b í a n descendido mu^ 
cho, pero vo lve r án a crecer. Los jefes de Sicilia s ó l o pe
d i r á n una cosa: que se les aiurtenten los donativos que 
los italo-americanos e n v í a n generosamente todos los a ñ o s 
a la vieja t ierra de loá antepasados. 

Ot rp de los temas tratados y expuestos por A l Be l l in l , 
economista h i jo de un m a ñ o s o y miembro a su vez de la 
mafia, es tá en negocias con los á r a b e s . La mafia de los 
mafia, es tá en negociar con los á r a b e s . La mafia de los 
á r a b e s puede ser muy interesante y que amasar p e t r o d ó * 
lares tiene gran valor. Pá rede que la "Cosa nostra" t iene 
la idea de vender a varios r i c a c h o n e s ' á r a b e s una serie d » 
hoteles, en Las Vegas, y en otros puntos de los U.S .A. , 
peros a q u í se perfila una gran estafa, ya que los á r a b e s 
q u e r r á n instalar el juego en dichos hoteles y la inafia 
no lo c o n s e n t i r á a ú n a trueque de emplear sus habituales 
procedimientos. Por cier to, que el d í a 4 de Enero ha 
muerto en Las Vegas acribi l lado a t i ros un i n d i v i d u o 
conocido por e l nombre de Sraref, exactamente, "Sraref 
el guapo", que no era más que un á r a b e agente do un 
potentado saudita para i r montando al l í un casino de 
ruleta de enormes dimensiones. Como puede verse se 
perfila ya una lucha por el domin io del juego casinera 
entre á r a b e s y m a ñ o s o s . Los á r a b e s deben de darse cuen* 
ta de que en terreno norteamericano son, sin duda alga-
na, unos inexpertos frente a las mesnadas m a ñ o s a s . 

U n tercer tema tratado en la r e u n i ó n es el de la d i v i 
s ión de todo el país en sectores para las "famil ias" de 
gangsters de los surtidores y estaciones de gasolina. A h o 
ra, m á s que^ nunca, el d u e ñ o de una e s t a c i ó n de gasoli
na debe de pagar para ser protegido. La suma a pagar 
es tá en re lac ión con la crisis petrolera y los p e t r o d ó l a -
res: m i l d ó l a r e s mensuales. Quien no se avierte a pagar
los, cae. Ya han muerto tres propietarios de gasolineras 
que no se a v e n í a n . Los m a ñ o s o s son, de todos modos, 
más humanos que a n t a ñ o : s i comprueban que el negocio 
va mal por la elisis actual acceden a bajar la cuota a 500 
d ó l a r e s por un cier to plazo de t iempo o adquieren la 
e s t a c i ó n de gasolina por cuatro perras gordas y la esta
c ión sigue funcionando bajo la d i r e c c i ó n de los m a ñ o s o s 
pertenecientes a la " fami l ia , ' correspondiente hasta que 
pueden traspasarla a alguien con dinero que la adquiere 
al mismo t iempo que es fichado para ser protegido. 

En la r e u n i ó n aludida se han leído balances e c o n ó m i 
cos similares a los de las grandes empresas industriales 
honradas. As í , Johnny Laguia, d i rec tor supremo de los 
3.200 supermercados que existen en N o r t e a m é r i c a que 
son propiedad de la mafia, ha presentado unas ganancias 
escalofriantes: 2.000 millones de d ó l a r e s en cifras re-
dondas. Laguia ha sido honrado con, un ascenso y un 
sueldo de 120.000 d ó l a r e s al a ñ o , más que el presidente 
Ford . Y pensemos que el pr imer empleo de Laguia cuan
do l legó de N á p o l e s a los U.S.A. en 19.30 fue de cobrador 
de un t r anv í a de pocos v ia jeros 'con un sueldo de dos 
d ó l a r e s a la semana. 

En el resumen f ina l de la r e u n i ó n , la "Cosa nostra" 
. ha quedado de acuerdo en tres cosas para 1975: atacar, 

atacar y atacar, pero defendiendo la pol í t ica e c o n ó m i c a 
del pa ís y apoyar a sus autoridades. En cuanto a sus pro
cedimientos no han dicho si van a rebajarlos o no. 

R A M O N A R R I E T A 

Banco de Sanlaníler 
B O L S A . B A N C A , C A M B I O 

R<qiolón. 1% 

Lea V d s i e m p r e 

D i a r i o de B u r g o s 

AUTOMATIC, S. A. 
P R E C I S A 

V E N D E D O R A COMIS O N 
R E Q U E R I M O S : 

—Gran experiencia en ventiis. . 
— A c t i v o y t r a to social . t, 
—Seriedad profesional. 

O F R E C E M O S : 
—Posibilidades de obtener elevados ingresos ea 

comisiones. 
— F o r m a c i ó n a cargo de la empresa. 
—Ayuda t écn i ca para la venta. 

I N T E R E S A D O S , presentarse s á b a d o en Edif icio Edincu. 
despacho 604 A t e n d e r á : Sr Aranzana, de 9,30 a 12. 

(R. O. C. 12.487) 
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l a p l a z a d e ( ( V i s t a A l e g r e ) ) i n a u g u r a r á 

s u t e m p o r a d a e l d í a d e S a n J o s é 

La empresa promete festejos ininterrumpidos 
durante toda la temporada, con grandes novedades 

Madrid {Eepoclal para DIA
RIO DE BURGOS).. — Las fies
tas de San José tendrán, a ni
vel nacional, una gran reper
cusión taurina, ' además de «u 
ya tradicional celebración de 
ias corridas falleras en Valen
cia. En esta fecha so Inaugura 
la temporada én la plaza de 
tVlsta Alegre», que tanto y tan
to ha dado que hablar a lo lar
go de sus últimas temporadas. 
•Curro» Girón es uno de los 
diestros, que, al pareoar, par
ticiparán en la primera corri
da del año, a celebrar en le 
plaza de Carabanchel, que este 
1975 se propone ofrecer Inlnte-
mimpldamsnte los festejos, al 
menos hasta la madrileña feria 
de San Isidro, con la prome 
sa de llevar el pequeño coso 
e les máximes figuras del to
reo. 

Uno de los nuevos empresa
rios de ta plaza, don Luis Mi
randa, se ha mostrado partida
rio de Incluir estas Importantes 
novedades en la nueva tempo
rada de la plaza, ya que se 
trata de Ir favoreciendo los de
seos de la eflclón ofreciéndoles 
atractivas corridas. 

En cuanto a la renovación da 
toreros. «Vista Alegre» ha sido 
siempre una plaza caracteriza
da por la presentación de no
villeros y figuras Jóvenes del 
toreo. Ahora, a pesar de lie 
var a su coso toreros d-a re
nombres, continuará ofreciendo 
novedades taurinas, sin presen
tar a nombres ya demasiado 
éasfados por el tiempo, o de
masiado consagrados como pa-
ta que no deseen —o no dis
pongan de tiempo— para ac
tuar en esa plaza. 

La planificación cont i n ú a 
hasta el verano, en que se ha 
proyectado continuar con I o s 
festejos en Julio y Agosto —fe
chas en que el ^ño pasado 
•Vista Alegro» estuvo cerrada-
ofreciendo novilladas i n i n t e 
rrumpidas en calidad y fre
cuencia. * 

FERIAS Y MAS FERIAS 

, En cuanto a ferias, se perfi
len cada vez más los cartel.es 
sevillanos, aunque los definiti
vos no se harón públicos hasta 
ios últimos dfas del mes de 
Marzo. La cifra definitiva pa 
race ser la de diez corridas de 
toros y una novillada. Los fes
tejos comenzarán el 12 de Abril 

y como ganaderías ee apuntan 
las de Benltez Cubero, Núñez, 
Manolo González, Ramón Sán
chez. Guardiola y Berrocal. 

Para la feria de Alcalá do 
Henares, a más largo plazo, ya 
qus se celebra a finales de 
Agosto, se ha confeccionado un 
Interesante, y atractivo cartel, 
l a honda raigambre taurina de 
fe ciudad, {unto con el hecho 
de su proximidad a Madrid, 
han hecho que los empresarios 
«e decidan a elegir nombrss 
Importantes dsl toreo. As es 
como harón el paseíllo .Paula 
Palomo y «Niño de la Capea' 
el día 23; Dámaso González. 
Galán y Ponzo, el 24: «Curro» 
Romero. Paula y Menzanarcs 
el 25 y para finalizar, el día 
B8. corrida óó rejoneadores 

NUEVA GANADERIA 

Doña María Coronel, esposa 
de! ganadero de rosos bravas, 
don Marcos Núñez, acaba de 
edqulrlr ta vacada que hastü 
ehOra pertenecía a don Manuel 
Cañaveral. Esta compra com 
prende ciento noventa vacas, 
cuatro sementales y cien i o 

El buen conductor u b t 
de cuintoáslrve la pruden
cia. Tú llenas que eer un 
gran conductor. 84 pruden
te. 

veintisiete machos, equivalen
tes a tres cemadas, hierro y 
divisa. Las reses han sido tras
ladadas a la finca «Corchlsta», 
en el término de Morón de la 
Frontera. Tiene divisa a z u l , 
amarilla y roja, con señal do 
rabí saco en la oreja derocha y 
rasgada la izquierda. 

Doña María Coronel de Nú-
ñek poseía anteriormente otra 
ganadería a su nombre. 

CARMEN LAVANOEIRA 

C O R R I D A E N 
M A N I Z ALEIS 

Manlzalee (Colombia). — 

P r i m e r a cor r ida de fer ia . 
B u e n t iempo. L leno . Toros 
de Ernesto G u t i é r r e z , con 
m u c h a casta y bravura, Pe
pe C á c e r e s l og ró una oreja 
y dio dos vueltas a l ruedo 
en su pr imero . E n el o t ro 
fue ovacionado y d io l a 
vuel ta a l ruedo. Ange l T e 
ruel , o v a c i ó n y vuel ta en 
uno y g r a n ovac ión , dos 
orejaa y dos vueltas a l 
ruedo en e l qu in to . Pedro 
M o y a " N i ñ o de l a Capea", 
e s c u c h ó pahnas en ©1 ter
cero y fue premiado cpn 
lae dos orejas dol ú l t i m o . -
(Efe) . 

V i l Centenario 

de la muerte 

del Infante 

don Fernando 

de la Cerda 

Burgos colaborará 

con Ciudad Real 

Ciudad Real (Logos),— E l 
A y u n t a m i e n t o de Ciudad 
Real , con l a c o l a b o r a c i ó n 
de diversas entidades y de 
los A y u n t a m i e n t o de Toledo 
y Burgos, h a organizado 
con m o t i v o del V I I Cente
n a r i o de la muer te l e don 
Fernando de l a Cerda, p r i 
m o g é n i t o de Alfonso X ©1 
Sabio, fundador de taludad 
Real , unas Jomadas de Ete-
tudioa Medievales en el p r ó 
x i m o mes de A b r i l . 

H a b r á u n a expos ic ión , 
misa m o z á r a b e y varios c o n 
ciertos de m ú s i c a ant igua. 

NO SE CONOCE El NIEVO 
MEOICAMENÍO jUiTÍOOEDMATICO 

Madrid, sede de una asamblea 
sobre divulgación reumatológicá 

Madrid (Legos). — Habiendo 
llegado noticias a la Sociedad 
Española de Reumatologla de 
que ha sido difundido a través 
de la Prensa, Radio y Televi
sión, el hecho de haberse des
cubierto un nuevo medicamento 
antlrreumátlco de total eficacia 
en el tratameinto de estas enfer
medades, dicha Sociedad hace 
constar: 

I.0. — Que no tenemos cono
cimiento farmacológico de la 
composición, mecanismo de ac
ción, Indicaciones, dosis, ni efec
tos secundarios de ese medica
mento. 

2. ' . — Que, por lo .tanto no se 
puede dar una opinión o Juicio 
sobre dicho producto por parte 
ds la Sociedad española de Reu-
matologfa. 

3. ° .— Que no nos podemos 
responsabilizar de los resultados 
obtenidos con esta terapéutica. 

4. *.— Que le promoción pro
pagandística ha nacido y es rea. 
¡Izada por una agencia de viajes. 

sin que en ningún momento la 
Sociedad Española de Reumatolo
gla haya sido Informada desde 
un punto de vista científico. 

ENCUENTRO SOBRE 
REUMATOLOGIA 
Madrid (Logos). — El próximo 

sábado se celebrará en Madrid 
un encuentro entre científicos 
y periodistas sobre divulgación 
reumatológicá. El encuentro es
tá organizado por la Sociedad 
Española de Reumatologla. la Li
ga reumatológicá española y la 
Asociación española de periodis
mo científico, y patrocinado por 
el grupo de Investigación da 
Merck. Sharp and Dohme. 

Al encuentro asistirán espe
cialistas españoles y extranjeros 
e Informadores de Madrid. Barce
lona. Portugal y Francia. 

Finalmente, el encuentro sirva 
de preparáclón de cara al I Sim
posio de divulgación reumatológi
cá que tendrá por sede Madrid, 
el próximo día 25 de Enero. 

¿ S e m b r a r t r i g 
t o d o s l o s a 

| U d . , p o r e j e m p l o 1 

N o n o s d i g a , q u e a v e c e s , l a m a s i v a 
p r e s e n c i a d e m a l a s h i e r b a s l e 
i m p i d e i n c l u s o s e m b r a r c e r e a l e s d e 
c i c l o c o r t o . E s t o y a l o s a b e m o s . 
P e r o c o n 

D i c u r á n 8 0 
e l n u e v o h e r b i c i d a d e G i b a - G e l g y 
c r e a d o e s p e c i a l m e n t e p a r a a y u d a r 
a l o s c u l t i v a d o r e s d e c e r e a l e s , n o 
v o l v e r á a r e p e t i r s e . 

C o n D i c u r á n 8 0 n i s i q u i e r a t i e n e q u e 

e s p e r a r a q u e s e p r e s e n t e n l a s 

m a l a s h i e r b a s : e l p r o d u c t o s e 

e m p l e a e n p r e - e m e r g e n c i a , a u n q u e 

s u g r a n m a r g e n d e a p l i c a c i ó n , l e 

h a b i l i t e t a m b i é n p a r a e l t r a t a m i e n t o 

e n p o s t - e m e r g e n c i a p r e c o z . 

D i c u r á n . 8 0 l e p r o p o r c i o n a u n a 
l i m p i e z a p r o g r e s i v a d e l t e r r e n o , 
e l i m i n a n d o i n c l u s o e l « V a l l i c o » 
o « M a r g á l l » , y o t r a s h i e r b a s 
r e s i s t e n t e s a l o s h e r b i c i d a s c l á s i c o s . 
A s í p o d r á s e m b r a r a n u a l m e n t e l o 
q u e , h a s t a a h o r a , e r a i m p o s i b l e : 
c e r e a l e s d e c i c l o l a r g o d e e l e v a d o 
r e n d i m i e n t o . " 

D i c u r á n SO e i s t á r e g i s t r a d o e r i l a 

D . G . P . A . c o n e l n ú m e r o 9 7 9 3 / 7 3 . 

c a t e g o r í a A 

d e c i c l o l a r g o 
u i é n p u d i e r a ! 

Q u e d a m o s a s u d i s p o s i c i ó n p a r a 
f a c i l i t a r l e s i n f o r m e s d e t a l l a d o s . 
S o l i c i t e n u e s t r o m a t e r i a l I n f o r m a t i v o 
o U n a v i s i t a . 

C l b a - G e i g y S o c i e d a d A n ó n i m a 
D i v i s i ó n A g r o q u í m i c a 
A p a r t a d o 1 6 2 8 
B a r c e l o n a 

Delegación en Valladolid; 
C i b a - G e i g y S o c i e d a d A n ó n i m a 
A v . A l e m a n i a , 6 2 . ° 1,8 T e l f . 2 3 8 0 9 7 
V a l l a d o l i d 

0 .d C I B A - G E I G Y 
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AHORRO 

Diversas empresas promoto
ras Inmobiliarias han suspendi
do pagos o quebrado durante 
los últimos meses. El problema 
e8 muy grave desde el punto 
de vista social, por 16 que su
pone de desmoronamiento en 
economías familiares que ha
bían pretendido salir de los cir
cuitos de ahorro tradicionales. 
Existe una responsabilidad ad
ministrativa derivada de .a 
permisión de una publicidad 
peligrosa. También se produce 
un vacío de perspectivas del 
ahorrador Y. por último, exis
te una gran lección de la , que 
sacar consecuencias valiosas. Es 
necesario que tengan concien
cia de que más elevada en-
tábllldad suele suponer mayor 
riesgo. El ahorrador precisa de 
una educación amplia y pro
funda en este aspecto. ¿Quién 
se la brindará? Aquí es tá el 
vacío. (Pedro A. Pedreño, en 
'Ya-) . 

LAS NUEVAS TARIFAS 
POSTALES. DURO GOLPE 
PARA LA EXPORTACION 
OEL LIBRO ESPAÑOL 

El aumento representa hasta 
un 700 por ciento de Incremento 
en el coste del envío. La mayor 
parte de los «ditores se han 
visto obligados a suspender la 
exportación, porque los libre
ros americanos no quieren 
aceptar tan elevada tasa, ya 
que tampoco tendrán dificulta-
des en encontrar libros «scr i tos 
en castellano, aunque sean edi
tados en el Japón. (J. Castell, 
en 'La Vanguardia»). 

POSIBLE REVISION DEL 
CONCORDATO ITALIANO 

División en el Gobierno 'ta-
llano sobre el sistema a erguir: 
acuerdos parciales, revisión to
tal o abandono práctico de al
gunas de sus normas. El Vati
cano apremia la revisión del 
Concordato. Un motivo podría 
ser el deseo de evitar que «I 
debate sobre la llberalizaclón 
de4 aborto que tendrá lugar 
próximamente en el Parlamen
to, pueda crear graves dificul
tades en las relaciones entre 
el Gobierno de Roma y la San
ta Sede 'Efe ' ) . 
ASOCIACIONES 

El signo es de negociación 
asoclacionista. Hasta ahora hu
bo una creencia: las primeras 
asociaciones van a estar teñi
das de un leve tono de ficción 
motivado por las urgencias. La 
creencia era compartida Inclu
so en loa despachos donde ei 
Estatuto tomó forma. Los con
tactos de nivel Intermedio en
tre seguidores de las cabezas 
Silva, Fraga, Arellza y otros, 
pareoen dar nuevos tintes al 
ambiente. Si las negociaciones 
fructifican, es que comienzan a 
estar casi todos los que son. 
Del resto ya se sabe que en 
las coordenadas actuales, no 
es tarán nunca. Lo acaba de de 
cir muy claro don Enrlqiw 
Tierno Qalván: se quiere el 
cambio V no la transición. Otra 
cosa es que la aceptación del 
Estatuto haya puesto en la pi
cota las visibles cautelas de su 
preeantaclón. (F. Onega, en 
«Pueblo»). 

«ES URGENTE UNA LEY 
ELECTORAL QUE RECOJA 
LAS POSIBILIDADES 
ASOCIACIONISTAS-
Máxime al laa asoclaclone» 

van a tener poalbllldades da in
tervenir en el proceso electo
ral, sin que esto quiera decir 
qua el Estatuto valga para tas 
exigencias de nuestro pueblo, 
contemplado en su conjunto po-
tftlco, en 1975. Sobre todo ha
bida cuenta de que excluye de 
Sindicatos y Corporaciones que
dando reducldaa al parecer/ex-
cluslvamenta a la partlclpaciórl 
en las elecciones familiares o, 
en todo caso a las de concela-
tes, si es que la Ley do Régi
men Local admite un proceso 
electoral. Estas asoclaclorvas ño 
sólo excluyen aquellas fuerzas 
sociales que no están dentro del 
sistema, sino que muchas de 
las fuerzas sociales que comul
gan con los principios no co 
mulgan con el Estatuto. Y co
mo tienen qué damos un reflé-
Jo de lo que es la cara de la 
aooledad, ese : reflejo será par
cial. (Declaraciones de Espera-
bé de Arteaga' a J M . Glrbnéa. 
en 'Mundo Diarlo). 

LA REGION NO CUENTA 
EN LAS ASOCIACIONES 
Consentir todo tipo de asocia

ciones, excepto las que toma
rían como plataforma da base 
la reglón natural. Indica una 
actitud discriminatoria. Porque 
arrojar lo natural para Instau
rar la arbitrariedad de un nú
mero elevado de provincias sig
nifica haber optado por una so
lución Inestable, en su misma 
definición. (Edlt.. 'Mundo Ola-
rio-). 
EL CONDE DE MONTARCO 

ENCABEZA UNA NUEVA 
ASOCIACION 
•Yo estoy Instalado en la «de

recha inteligente», palabra pa
ra acuñar, mejor que la de 
«civilizada». Y por ahí anda
remos- La nuestra es una de
recha aperturlsta. total y abso
lutamente aperturlsta y demo
crática, que no tiene preceden
tes, como no sea en algunos 
pa í ses europeos. El proyecto os 
riguroso, nada aventurado ni 
aventurero, con Inmensas posi
bilidades y.. . necesario. Una 
noticia knportanet». (Eduardo 
Rolas a E.G. Rico, en 'Pue
blo»). . 
ASOCIACIONES Y LA 

«ESPAÑA REAL» 
Creo que la apariencia de 

apertura de las asociaciones 
acabará satisfaciendo mucho 
más a los que no lo querían 
que a quienes le deseaban. Y 
no me parece muy arriesgado 
Imaginar un futuro más o me
nos próximo en el cual la fis 

callzaclón y el control de las 
asociaciones acabará convir
t iéndose de hecho en una espe
cie de «caza de brujas» hete
rodoxas, de marrara parecida a 
lo que hemos podido ver con 
ocasión de la puesta en fun
cionamiento da la Ley de Pren
sa. 

En estas condiciones, la in
fluencia que puedan tener las 
asoclaclor>3s podríamos califi
carla de periférica En definiti
va, no van a servir las asocia
ciones para Intervenir en los 
procesos electorales o en ia 
promoción de hombres públicos 
sino que su función acabará 
siendo la de presionar sóbpa 
las estructuras de poder para 
Ir logrando paulatinamente, por 
la vía de hecho, unas progresi
vas cotas de tolerancia Ideoló
gica. Y eso, en el más optimsl-
ta de los casos. (Ramón Pl 
'Ultima Hora»). 
ESPAÑA Y EL EXTRANJERO 

«España nada tiene que per
der en La Haya cumpliendo 
las resoluciones de las Nacio
nes Unidas. Creo que los saha-
rauls tampoco. Una cosa es ha
blar de «res nullius» hace dos
cientos años y otra aplicar ese 
concepto ai Sahara actual Se
guramente el Tribunal dicta
minará en favor del derecho 
de autodeterminación saharaui 
Indirectamente», dice en «Nue
vo Diario» el profesor de De
recho Internacional Privado D. 
José A. Tomás Ortlz de la To-

ENTRA YA EN VIGOR 

Determinación de las pruebas de aptitud 
para el acceso a Facultades. Escuelas 
Técnicas v Colegios Universitarios 

Serán uniformes en todas las Universidades 
Madrid (Logos). — El acceso gir pruebas posteriores ni es- la que las primeras se celebra, 

a las Facultades, Escuelas T é ^ tablecer un número predeterml- rén el lunes día 13. en Derecho: 

Pedral Rius, presidente electo del 
Consejo general de la Abogacía 

Madrid (Logos), — Don An
tonio Pedral Rius. decano del 
Colegio de Abogados de Ma
drid, ha sido proclamado pre
sidente electo del Consejo ge
neral da la Abogacía al no pre
sentarse a las elecciones para 
ocupar el cargo ningún otro 
candidato. 

Las elecolones para elegir 
presidente del citado organismo 
—primeras que se celebran en 
la historia del mismo— fueron 
convocadas de acuerdo con 'a 
nueva Ley de Colegios profe
sionales en la reunión mante
nida por el Consejo los días 13 
y 14 ctel pasado mes de Di
ciembre. 

El plazo de presentación «Je 
candidaturas se abrió ei día 16 
del mismo mes. y expiró el día 
2 de Enero a las 12 de la noche, 
hora en que tan sólo se había 
presentado la candidatura de< 
señor Pedral Rius. por si y a 
propuesta del Colegio de abo
gados de La Coruña 

Conforme a lo establecido en 
la Ley de Colegios y Profesio
nales pueden ser candidatos a 
la prasidencla del Consejo ge
neral —por Iniciativa propia o 
a propuesta de algún Coleg io -
todos los letrados Incorporados 
a los Colegios de Abogados que 
en el momento de la elección 
se hallen en e' ejercicio de la 
profesión 

Al no presentarse ningún can-
didato el señor Pedral Rius ha 
sido proclamado automátl c a-
mente presidenta electo por "a 
mesa del Consejo. Son electo
res los 82 dec. os de los Cole
gios de Abogados existentes en 
toda España, los cuales forman 
un oenso de unos 20.000 letra
dos en ejercicio 

B señor Pedral Rius tomará 
posesión de su cargo en la pró
xima reunión del Consejo, qua 
tendrá lugar a finales de Enero 
o primeros de Febrero 

El artículo nueve de la. re
ciente Ley de Colegios profe 
Bienales dispone que los presi
dentes de los Consejos genera
les sean elegidos por ios deca
nos o presidentes do los Colé 
gios. Sin embargo, la disposl 
clón adicional primera del el 
tado texto legal permite a los 
Consejos generales admitir el 
derecho actualmente reconocí 
do a algunos Colegios para el 
desempeño de determinad o s 
cargos por personas proceden 
les de puestos electivos. No 
Obátairte el: Colegio de Aboga 
dos de Madrid pidió espontá
neamente al Consejo general 
que no se haga uso en su fa
vor de la raferlda facultad per 

misiva, por lo que el Consejo 
acordó que para el futuro se 
aplicará en su Integridad para 
el cargo de presidente el men
cionado artículo noveno, como 
realmente se ha hecho al con
vocar elecciones. 

Altualmente también venia 
desempeñando la presidencia del 
Consejo el señor Pedrol Rius, 
de acuerdo con la normativa 
anterior a la promulgación de 
la Ley de Colegios profesiona
les. 

Nada puede sustituir a la 
sangre. ¿A qué esperas pa
ra donar la tuya? 

cas superiores y Colegios uní- nado de actos, 
versltarlos, regulado por la Ley Cuando los estudios que el 
30/1974, da 24 da Julio de los alumno desea cursar no se ha-
alumnos que hayan superado el lien establecidos en la Unlversl-
curso de Orentación Universlta- dad en que haya realizado las 
ría. se adecuará desde este pruebas o exista otra causa fun-
curso a lo dispuesto en un de- dada para solicitar el traslado, 
creto del Ministerio de Educa- tendrá derecho a Ingresar en 
clón y Ciencia que hoy se ln- otra Universidad, y de acuerdo 
serta en el «B. O. E.». con |a normativa vigente para 

Las pruebas de aptitud se Im- los traslados de los expedientes 
plantarán, —dice el artículo se- académicos, 
gundo—. en el curso 1974-75 y Las pruebas de aptitud a que 
afectarán a todos los alumnos se refiere esta disposición se
que deseen Iniciar sus estudios rén de tipo uniforme en todas 
en los Centros universitarios e l . las Universidades, y versarán 
tados a partir del curso 1975-76. sobre las materias comunes y 
Se verificarán ante los Tribuna- optativas de los planes de estu-
les de las distintas Unlverslda- dio del COU. Constarán de los 
des y con carácter uniforme. Ca- ejercicios necesarios para poder 
da alumno las realizará en la evaluar la capacidad, madurez y 
Universidad a que es t é adscrito formación del alumno. Ninguno 
el Centro en que haya seguido da los ejercicios podré ser ell-

tamblén se celebrarán estas 
elecciones en los próximos días 
en la Politécnica. 

el COU. 

i Los Tribunales serán designa-
dos por el rector de cada Univer
sidad, previa audiencia de las 
respectivas Juntas de gobier
no y tendrán la siguiente com-

mlnatorlo y se garantizará en lo 
posible el anónimo. 

Para emitir la calificación f i 
nal, en la qua se otorgará a 
los alumnos declarados aptos 
una puntuación individualizada, 
los tribunales tendrán en cuen-

poslclón: un catedrático nume- ta ,a apt|tud ^ 1 , alumno en los 
.ejercicios realizados y sus an
tecedentes académicos. 

Las pruebas de aptitud ten. 
drán lugar únicamente en los 

rarlo de Universidad, como pre. 
sidente y como vocales: dos pro
fesores numerarlos de Univer
sidad en activo o en situación 
de supernumerario en función meses da Junio y Septiembre, 
docente, un profesor numerarlo y a|umno dispondrá de un 
de Bachillerato que se halle en número máximo de cuatro corv 
el desempeño de función docen- vocatorias. 
te o Inspectora y un profesor gj Ministerio de Educación y 
del Centro donde el alumno ciencia adaptará a estas ñor-
haya realizado el COU. Cuando ma8 |a9 pruebas de aptitud para 
existan varias Universidades en |o8 españoles domiciliados fue-
una misma ciudad, los tribunales ra de España y los extranjeros. 
se nombrarán con la adecuada 
coordinación. 

La superación de las prue
bas de aptitud dará derecho al 
acceso a las Facultades, Escue. 

Esta decreto entra en vigor 
hoy mismo. 
VUELTA A LA NORMALIDAD 

Madrid (Logos). — Se han 
Incorporado a sus clases los 

las Técnicas Superiores o Co- alumnos de los tres primeros 
leglos universitarios. Este de
recho será preferente para el 
Ingreso en los Centros de la 
Universidad donde se verifiquen 
dichas pruebas. 

En ningún caso se podrán exl-

S e gest iona 
t u r í s t i c a de 
((Soíico)) e n 

l a e x p l o t a c i ó n 
los edificios 
l a Cos ta de l S o l 

Juicio laboral por expediente 
de crisis entre «Sofico Inversiones» 
y unos 200 trabajadores 

Madrid (Logos).— En la Ma- tratando de hacerse cargo da 
gistratura de Trabajo número la explotación de la mayor par-
3 de Madrid, se ha visto es- te de los apartamentos de "So
ta mañana el juicio por expe- fleo» en la Costa del Sol, qua 
diente de crisis entre «Sofico se encuentran actualmente oe-
Inversiones» y sus trabajado, rrados. Dichos directivos se en-
ros (unos 200 aproximadamen- trevlstarán con las autoridades 
te) en reclamación de Indem- Judiciales que entienden actual-
nizaclones por resolución de los mente de los asuntos de «So-
contratos laborales. fleo» así como con el prssl 

La defensa de ios trabajado- dente del Sindicato nacional de 
res ha estado a cargo de los Hostelería y Turismo, 
letrados Sres. Martin de Aguí- Los responsables de la em-
lera, Rodríguez de Rivera y presa promotora tienen el .pro-
Blanes Rodríguez. El primero pósito de acometer con urgen-
de ellos ha mantenido que la da la puesta en marcha de la 
empresa deberá Indemnizar a explotación da los edificios de 
los trabajadores con dos meses «Sofico» en la Costa del Sol; 
de salarlos por un año traba- ya que «Sofico» tenia numero 
jado, mientras que los otros dos sos grupos de visitantes con
defensores, y el propio abogado tratados con diversos «tour qpé. 
de la empresa, señor Vizcaíno rator» y exista la posibilidad 
Casas, han dejado al criterio do que al no se resuelve esta 
del magistrado la determina- situación los desvían h a c i a 
clón de las indemnizaciones en otras zonas turís t icas extran-
base a los salarlos que cada jeras, 
trabajador pe r c I b ( a mensual- Según fuentes sindicales en el 
mente. La vista ha quedado caso de que ae pueda llegar 
pendiente de sentencia. a una fórmula viable, |a em 

presa abrirla Inmediatamente 
GESTIONES |a mayor parte de los edificios 

Málaga (Logos). — Hoy se y absorberla a la casi totalidad 
han desplazado nuevamente a do la plantilla, que se encuon-
Madrld algunos directivos de tra acogida actualmente al Se 
la "empresa promotora que es tá guro de Desempleo. 

cursor de la Facultad de Medi
cina de la Universidad Autóno
ma, después de reunirse en co
misiones para estudiar su postu
ra de para, que han mantenido 
durante los últimos días del an
terior trimestre, como protesta 
por el plan de estudios de su 
Facultad, diferente en varios as
pectos a los de las demás Fa. 
cuitados de Medicina. 

Los alumnos de tercer curso 
comenzaron su Incorporación en 
el día de ayer, los de primero 
acordaron también ayer por la 
tarde su vuelta a las clases 
para hoy, jueves, y finalmente, 
los de segundo, han decidido 
su Incorporación a las actividad 
académica. 

En la Autónoma está progra
mado realizar las elecciones de 
representantes a nivel de Cen-
tro en la próxima semana, al 
Igual que en la Complutense, en 

Se necesita 
SOCIO 

CAPITALISTA 
p a t a c a f e t e r í a , e n l a c i u 
d a d . L o c a l c e n t r i q u í s i m o . 
I n t e r e sados : I n f o r m e s e n 

esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

E S T R E N A 
M A Ñ A N A 

L A U L T I M A 
R E A L I Z A C I O N D E 

Román Polanski 

CHINATOWN 
"Barrio c h i n o " 

en Pana V-Tec l in lco lo r 

. . .Una pel ícla PRE
M I A D A , A P L A U D I 

D A , A D M I R A D A . 
(Considerada en e l 
mundo del buen c ine 
como G R A N D I O S A ) . 

CHINATOWN 
"Barrio chino" 

. . .Una historia de de. 
tectives, presentada de 
una forma nueva y 

moderna. 

CHINATOWN 
"Barrio chino" 

. . se rá el comentar lo 
de t odo Burgos. 

A U T O R I Z A D A 
E X C L U S I V A M E N T E 

M A Y . 18 A N O S 

ESPERE A L A 

V E N T A ESPECIAL 

Q U E SE I N I C I A R A M A Ñ A N A E N 

C Y L S A 
CONFECCIONES y 
G A L E R I A S CAMPO 
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El Ministerio de Marina concede 
prioridad a la construcción del 
portaaeronaves ((Almirante Carrero» 

Viaje of ic ial de Utrera Molina a Irán 

F i n a l i z a n l a s v a c a c i o n e s d e l c a n c i l l e r a l e m á n e n M a l l o r c a 

Madrid (Logos). — El mi
nistro scGrelario general del 
Movimiento, don José Utrera 
Molina, ha salido hoy de 6a 
rajas con 

P R O X I M A A S A M B L E A 
GENERAL 

haso aérea de San Juan, a bor
do do un coche deportivo que 

; . . 61 mismo conducía, desde el 
Madrid (Logos). - La junta hotel en qUe ha residido. 

destino a Teherán, dtoct iya de la Asociaciói» in-
correspondiendo a una invita- tcrnacional de la Seguridad ACTO EN EL C. S. I . C. 
ríó^K¡rp7ra\ma'v¡sÍi7d; f ^ l ha «acordado por unani-
cinco días al Irán m,dad <IUC fc'8l,ana sea la 8ede . j , „ lLOBOS'• .77 ^ ™ 8p 
cinco oías ai « a n . de ^ próx¡ma asamblea gene- do dcl. Patronato "Juan de la 

Acompañaban al señor Utre- ral en 1976, en reciente reu- Cierva", del Consejo superior 
ra Molina, su esposa; doña nión celebrada en Ginebra en de Investigaciones c icnüí icas , 
Margarita Gómez de Utrera, el la que nuestro país estuvo re- 8" ha hecho enUega ésta tarde 
secretario general técnico del presentado por el director ge-
Departamento y el jefe del neral do Seguridad Social, don 
Servicio exterior. 

Despidieron al ministro el 
embajador del Irán, el Vicese
cretario general del Movimien
to, delegados nacionales y otros 
altos cargos de Secretaría Ge
neral. 

Enrique de la Mata. 

EL CANCILLER A L E M A N 
T E R M I N A SUS VACACIO
NES EN M A L L O R C A 

Mallorca (Cifra). Palma de 
El canciller 
Federal Alemana, 

do los diplomas y las asigna
ciones de tutorías científicas a 
los alumnos dé COU que, du 
rante el curso 1973-74, siguie
ron el ciclo de conferencias de 
Iniciación a la Ciencia. Orga
nizado por la Asociación para 
el fomento de la Ciencia y la 
Técnica (FOCITEC), la Aso 

[os premios "Rodríguez Santamaría" 
y "Víctor de la Serna", para Ibrahim 
de Malcervelli y luis María Ansón 

M a d r i d (Cif ra) .— I b r a h i m colegio ciel P i la r , donde, a 
de Ma lce rve l l i , ha obtenido los 15 a ñ o s , d i r i g ió la revis-
e l p r e m i o « R o d r í g u e z San- ta de este Centro, 
t a m a r í a » y L u i s M a r í a A n - i n g r e s ó en la Escuela de 
són, el «Víc to r de la S e r n a » , Per iod ismo conc luyendo la 
s e g ú n fa l lo hecho p ú b l i c o ca r re ra con el n ú m e r o uno 
hoy por e l Jurado de los de 8U p r o m o c i ó n . A los 25 
mismos, i n t e g r a d o por la afioa g a n ó e i p remio « L u c a 
Jun ta d i rec t iva de la Aso- de Tenaí> y a log 29 e l «Ma-
ciacion de la Prensa de M a - r iano de C a v i a » . Ha p u b l i -
dn<i ; cado nueve libros, algunos 

E l p r e m i o « R o d r i g u e z de g r a n éxlto> como « h a ne . 
S a n t a m a r í a » ha sido otorga- g r i t u d » . E n 1965. con « E l 
do a I b r a h i m de Malcerve- g r l t 0 de O r i e n t e » , c o n s i g u i ó 
I h , de 75 anos, en a t e n c i ó n e l p re ra io nacional de L i t e -
a su di la tada y fecunda v i - r a tu ra . H a sido enviado es-
da profesional y su largo de «ABC¡> en numero-
magis ter io a varias genera- sa8 ocasioneg> corresponsal 
ciones de periodistas _ en H o n g - K o n g y correspon-

Lu i s M a n a Anson, 89 anos. sa l de guerra en el Cong0 y 
ha sido galardonado con e l varias veces en v i e t n a m . 
premio « V í c t o r de la S e r n a » 

H a m u e r t o 

e l a c t o r 

f r a n c é s F i e r r e 

F r e s n a y 

Parla (Efe). — El veterano ac
tor francés Fierre Fresnay. que 
se hizo famoso por su papel 
de Mario en la trilogía á a 
Marcel Pagnol: «Mario». «Fanny» 
y «César», ha muerto esta no
che a la edad de 77 años. 

Fresnay se encontraba inter
nado en el Hospital Americano 
de Neulll y desde «l pasado 18 
de Diciembre 

Comenzó su carrera en el tea
tro y formó parte de la compa
ñía de la Comedia Francalse. 
Actuó, después , en más de 60 
películas, entre las que figuran 
«La gran Ilusión», dirigida por 
Jean Renoir y «El hombre que 
sabía demasiado». 

Nuestros teléfonos: 
Redacción 201280 
Admón 207148.49 

de la República ciac.ón E8pañola d ; Científl-
l l e l r a u l la coIaboi.ac!ón dei Ga-

Durante su estancia en Irán, Schmidt, ha finalizado esta tar Jinete Anaya. Presidió el acto 
1 » rT ..— - ' , . .1 - uiuvw /muya, x icoiuiu ci «viu 

el señor Utrera Molina manten- de sus vacaciones navideñas en c| secrctai.i0 general del Pa-
drá diversas entrevistas con al Mallorca, emprendiendo viaje tronato 8eñor De la Infie8la 
tas personalidades del Gobier- de regreso a su país a bordo M0|cro-
no y con el secretario general do un avión especial de las 
Novin Party, partido mayorita- Fuerzas Aéreas Alemanas, que LOS RESTOS MORTALES 
rio del Parlamento iraní , que despegó de la base aerea de DE MERRY DEL V A L , A 
precisamente, durante estos Son San Juan. SAN SEBASTIAN 
días, celebrará su "11 Congre- . . . . . . . . , - . 
eo, a cuyos actos han sido in- Momentos antes de empren- Málaga (Logos). — Desde 
vitadas representaciones de naí- der el viaje' cl cancillcr Marbella, donde falleció ayer a 
sea. mán dialogó con los periodis- consecuencia de un infarto de 

tas, a quienes manifestó su miocardio, han sido trasladado 
DECLARACIONES D E L salisfacción por esta estancia a San Sebast ián los restos del 

M I N I S T R O DE M A R I N A en Mallorca, durante la cual embajador, don Alfonso Merry 
M 1 -A i r - i disfrutó de una espléndida tera- del Val , Marqués de Merrv 
iviaorid (Li t ra) . - La cons- peratura. " f l an sido unos días del Val . 

1 uccion del buque poitaacro- de auténtico descanso - d i j o - Mañana se oficiará en la 
tonH | ,nil.ra,.u1e ,Ca.rrero". ha y es lástima que el sol se quede capital donostiarra un funeral 
ic uno la prioridad número uno aquí y nosotros tengamos que por el eterno descanso de su 
rn„c?rqU* 60 er<; a íulura8 marcharnos" alma, y seguidamr-nle sus res-
construcciones navales mil i ta . El doctor Schmidt marchó tos serán inhuma v « pn el pan-
AP * iu3 •declara<'0 eí ministro acompañado por su esposa, toón familiar de aquel cernen-
p;. f a r i ñ a ; almirante Gabriel con la que se trasladó hasta la terío. 
«A- i . a V?,8a a ,a encuesta que 

Cifra» viene realizando entre 
los miembros del Gobierno. 

P i ^ V 0 ^ 5 1 3 8 del « 'mirante 
j u a da Veiga a dicha encues
ta son las siguientes: 

. —¿Quie re mencionar la más 
importante realización de su 
iJcpartamento ministerial en el 
ano de gestión transcurrido? 

— A lo largo de este año, cl 
programa naval en su primera 
lase esta a punto de alcanzar 
sus objetivos habiéndose inicia-
«0 ya la segunda fase con lo 
que se garantiza su continui-
dud. 

Los objetivos de fuerza han 
sido revisados con objeto de 
poder alcanzar la constitución 
do un grupo de combate cuyo 
núcleo, el buque portaaeronaves, 
que llevará el nombre tan que
rido y respetado por todos nos
otros do "Almirante Carrero", 
ha tenido la prioridad número 
uno en lo que se refiere a fu
turas construcciones navales 
militares. 

Con ello intentamos llegar- a 
tener un mínimo indispensable 
en lo que a fuerza naval se 
refiere, pues las dificultades 
presupuestarias nos l imitan, co
mo es lógico, los objetivos de 
íuerza deseables, de acuerdo 
con la conjugación del bino
mio nccesidades-disponibilida 
des. 

—¿Qué planes de mayor in
terés^ tiene para los doce meses 
próximos? 

—La continuidad en la pro
secución de nuestros objetivos 
navales y sociales, l i e mencio 
nado este último aspecto de lo 
social al que hemos dado un 
apreciable impulso, pero cuyo 

• volumen queremos aumentar 
todo lo posible dentro de nues
tras posibilidades, arbitrando 
las mejores soluciones de los 
diversos problemas sociales 
del personal de la Armada 

En cuanto a los objetivo.»-
navales, como ya le he dicho 
antes, trataremos de perfecelo 
narlos todo lo posible. TenEn 
en cuenta míe la sestación dr 
un buque de guerra reouier»• 
un estudio laborioso, debido a 
la comnleiidad de sus Instala-
cíonea v ronínos . 

en reconocimiento a su la
bor p e r i o d í s t i c a duran te el 
pasado a ñ o 1974. 

I b r a h i m de Marcev e 11 i , 
p r e m i o « R o d r i g u e z Santa
m a r í a » , n a c i ó en Buenos A i 
res e l 3 de Marzo de 1899. 
A los 19 a ñ o s e n t r ó a for
mar parte de la R e d a c c i ó n 
de l p e r i ó d i c o « C r í t i c a " de la 
capital a rgent ina y , a ñ o s 
m á s tarde f u n d ó y d i r i g i ó 
en La Pla ta e l p e r i ó d i c o 
« L e a l t a d » . 

Estable c i d o en nuestro 
país , se i n c o r p o r ó en 1935, 
como confécc i o n a d o r del 
«Ya», pasando en 1939 a la 
Prensa del Mov imien to , co
mo redactor je fe de « A r r i 
ba» . E n 1950 fue nombrado 
jefe de i n s p e c c i ó n de la De
l e g a c i ó n nacional de P ren 
sa y en 1970 se l e o t o r g ó el 
t í t u l o de periodista de ho
nor. D u r a n t e var ios a ñ o s fue 
profesor de la Escuela ofi
c ia l de Per iodismo. 

N a c i ó Lu i s M a r í a A n s ó n 
en M a d r i d , un a ñ o antes de 
que comenzara la guerra c i 
v i l E s t u d i ó en el m a d r i l e ñ o 

lA SEQUIA ESI A CAUSANDO GRAVES DAÑOS 
EN lA AGRICiAlURA V GANADERIA 

N o s e c r e e q u e l l u e v a m u c h o d u r a n t e 

l o s d í a s q u e r e s t a n d e E n e r o 

M a d r i d (Logos). — La se- rieres a las habituales en es* Centro y Cur de la P e n í n s u -
qu ía e s t á produciendo desde tas fechas. la. Siendo m í n i m o el riesgo 
el pasado mes de Diciembre Se rá muy difícil pues que de lluvias importantes, así co-
d a ñ o s irreversibles en la ga- lleguen las lluvias abundantes tno fuertes cientos, será difí-
n a d e r í y en la agr icul tura . En que se hacen ya indispensa c i l que se despeje la gran con-
el caso de que l loviera en bles para salvar buena parte t a m i n a c i ó n a tmos fé r i ca que 
este mes,' p o d r í a haber solu- de las cosechas, sobre todo afecta a las grandes ciudades, 
c ión para las sementeras tar- en las zonas m á s - a f e c t a d a s del principalmente M a d r i d , 
d í a s en algunas zonas del 
Nor te de la P e n í n s u l a . En la 
g a n a d e r í a las consecuencias 
de la falta de pastos y el en
carecimiento de los piensos 
se es tá dejando sentir de for
ma importante , como puede 
comprobarse por la gran 
afluencia de ganado a los 
mercados y mataderos s egún 
informan a la Agencia " L e 
gos" fuentes allegadas al sec
tor . 

Le m á s d r a m á t i c o de esta 
s i t u a c i ó n , en el aspecto pura
mente ganadero, es que, des
pués del esfuerzo que se ha 
venido realizando estos úl
t imos a ñ o s para potenciar la 
c a b a ñ a nacional. los ganade
ros se ven obligados ahora al 
sacrificio de reses de vientre , 
s u s t i t u í b l e s a largo plazo y 
que producen grave quebran
to para el sector-

C O N T I N U A R A L A S E Q U I A 
D U R A N T E E L MES D E 
E N E R O 

M a d r i d (Cifra) . — Durante 
el resto del mes de Enero ac
tual las precipitaciones acuo
sas s e r á n muy inferieres a las 
del mismo mes del pasado 
a ñ o , s e g ú n i n f o r m ó a " C i f r a " 
el Servicie Nacional de Me
teoro log ía , Los dates prece
den de las previsiones que se 
realizan a m á s largo plaze 
en Estados Unidos. Según es
ta misma fuente las tempera
turas se rán en E s p a ñ a supe-

urgentes en lyiaono para 
evitar la contaminación ambiental 

Madrid (Logos). — El alcalde 
da Madrid ha anunciado esta 
mañana que ante la gravedad de 
la contaminación atmosférico. 

cendldo de las caletacciones y 
agua caliente central hasta las 
once y media de la mañana y 
otras análogas. En cuanto el Mi-

una comisión formada al efecto .nisterlo de Gobernación, apro-
está proponiendo al Gobierno 
una serii. de medidas urgentes 
que «serán desagradables paro 
son necesarias». El Gobierno 
había encargado al Ayuntamlen 
to que se arbitrarán esas me
didas y durante seis horas, se 
ha reunido la citada comisión 
que presida el delegado do Sa
neamiento y Medio Ambiente 
del Ayuntamiento. 

Entre las propuestas podrían 
figurar la de limitar la circula
ción de vehículos, dentro del 

base estas medidas -si Ayunta
miento las pondría en práctica, 
al día siguiente. 

El alcalde se ha congratulado 
de que hubiera un sólo mando an 
este aspecto y ha dicho que en 
tanto llegan los naglamentos que 
desarrollen lo lejislado en ma
teria de contaminación, el Ayun
tamiento, adoptará las medidas 
que aconseja la grave situa
ción de la atmósfera madrileña, 
agravada por el anticiclón -on-

primer clnturón de Madrid, los tlnuado. La actuación municipal 
d ías pares para los da Matri
cula acabada en par y ios 
impares para lo- de matrícula 
Impar; destinar calles comple
tas, y no sólo un carril a auto
buses; suprimir por parte de 
Campsa el suministro de mazut 

no se limitará al casco urbano, 
ya que abarcará «I alfoz de Ma
drid. Según el citado delegado 
municipal de Saneamiento los ni
veles de contaminación se man
tienen práct icamente estables 
durante los últimos días, corv 

o fuel-oil pesado, con un Indice slderados Como los de mayor 
alto de azufre, a las Industrias gravedad desde que se realizan 
que lo empl-sen: limitar el en- controles. 

F R A N C I A A B A N D O N A 
E L P A T R O N O R O 

Sin embargo, la revaluación 
del metal produce escaso efecto 
en el mercado libre 

P a r í s (E fe ) . — Las reser- 100 del t i p o de descuento, 
vas francesas de oro han s i - fue ron las causas p r i n d y ; -
do revaluadas al precio de les de un alza sensible de 
170,40 d ó l a r e s de onza. E l loa valores franceses Des-
nuevo precio se ha estable- tacaron « F I n a n c i e r e de Pa
cido sobre la base del que r i s " , « M i c h e l í m , « A q u i t á l 
tenla e l oro el día 7 de n e » , « F r a n g a i s e des Pe t ro -
Enero en el mercado de les» y « M o u l i n e x » . 
Londres , que cotiza e l d ó 
la r a 4,395 francos franco^ Perdidas bastante genera-
segi llzadas de las acciones n o r -

Con la r e v a l u a c i ó n , las re- teamericanas, no obst a n t e 
servas del oro del Banco de mejora r las cotizaciones de l 
F ranc i a cua t r l p l i can p r á c t l - dó l a r - E n t r e las europeas, 
camente su va lor , que pasa desteca la r e c u p e r a c i ó n de 
de 19.600 mil lones do f r an - «Nes t l é» . Las minas de oro 
eos a 75.600 m i l l o n e s de con t inua ron bien orientadas, 
francos, l e que supone una en Par t icu la r « S a i n t He l e -
p l u s v a l í a Inmedia ta de 56.000 na>> y <<West D r i e f o n t e i n » . 
mi l lones de francos. E1 ^"Sote de oro se ád -

Esta medida s u p o n e e l i " d i c ó 380 francos, v e n d i é n -
abandono por F ranc ia del dose a 26 520 bancos , 
p a t r ó n oro y es consecuen- ^ j j ^ y f y A P o Y O A L E M A N " 
c ía del acuerdo concluido en ^ D O L A R 
L a M a r t i n i c a , entre el p re 
sidente F o r d y G 1 s c a r d F r a n c f o r t (Efe) .— E l B a n -
D'Estalnpr.. Sin embarRo. los" eo Federa l a l e m á n i n t e r v i n o 
Bancos Centrales no han s i - hoy nuevamente en los mer -
do t o d a v í a autorizados a In- cados de divisas, para soste-
t e r c a m b l a r oro al precio ner la co t i zac ión del d ó l a r , 

que hoy se fijó en F r a n c f o r t 
en 2,39 mareos, tras c e n a r 
ayer a Un catnbio de 2,3845. 

Fuentes cambiarlas in for 
maron que e l « B u n d e s b a n k » 
c o m p r ó h o y cinco mil lones 
de d ó l a r e s , total izando a s í 
compras por 51,4 mil lonea, 
desde el 24 de D ic i embre úl 
t i m o . 

E n bu r e u n i ó n de hoy, el 

l ib re . 

POCO E F E C T O D E L A 
B E V A L U A C I O N D E L 

O R O F R A N C E S 

Londres (Efe) .— L a veva-
l u a c i ó n de las reservas de 
oro en Francia , ha causado 
escaso efecto en el mercado 
l ib re de Londres, 

E l mercado se m o s t r ó ac
t ivo, subiendo el precio de 
la onza eri l ingote, en 8,6 Consejo c e n t r a l del « B u n -
d ó l a r e s , en la s e s i ó n de Ja d e s b a n k » e s t u d i ó la s i tua-
mafiana, con lo que a l c a n z ó c i ó n actual de los mercados 
la c o t i z a c i ó n de 181.5 d ó l a - internacionales de divisas, 
res, pero esto alza se estl- caracterizada por la d e b i l i -
m a de menor impor tanc ia , t a c i ó n del d ó l a r y uno pa-
dado el c a r á c t e r especulati- ra lela r e v a l u a c i ó n de hecho 
vo que ofrece el mercado del signo monotar lo a l e m á n , 
en los ú l t i m o s meses. 

F ranc ia a c o r d ó elevar el Aunque no se f ac i l i t ó co-
pieclo del oro de sus reser- IHunicado alguno al t é r m i n o 
vas a unes 170 d ó l a r e s la de la r e u n i ó n del gremio d i -
onza, b a s á n d o s e en un pro- r e c t i v o de l « B u n d e s b a n k " , 
medio de los precios que r i - se cree que el Gobierno ale-
gen en los mercados l ibrea m á n c o n t i n u a r á frenando la 
'e Londres y Zur i ch , Con es- c a í d a del curso de l dó la r , 

to. las reservas de oro f r a n - . . 
cesas se elevan a unos 13.000 
mil lones de d ó l a r e s . 

E l precio oficial para t r a 
tos Intergubernamentales. es 
d i 42,22 d ó l a r e s l a onza en 
l i n eróte. 

S U B I D A D E L M E T A L E N 
L A B O L S A 

P a r í s (Efe) .— L a revalua
c i ó n de las reservas en oro 
del Banco de F ranc i a pro
v o c ó una subida, moderada, 
del meta l . L a s u p r e s i ó n de 
las reservas obl iga tor ias en 
operaciones de c r é d i t o a pla
zo, la r e a c t i v a c i ó n prev is ta 
ñ o r e l Gobierno de los sec
tores de la c o n s t r u c c i ó n y 
trabajos púb l i cos , asi como 
el descenso dcl 13 al 12 por 

F A L L E C I M I E N T O 

D E U N A P R I N C E S A 

E U R O P E A 

Lausana (Suiza) (Efe). — La 
Princesa Clementlne de Saxe. 
Coburg y Gotha ha muerto hoy 
en Lausana a la edad de 77 
años, según ha comunicado su 
familia. 

En 1925, la Princesa se casó 
con el ingeniero checoslovaco, 
Edward de Heller, quien adoptó 
la nacionalidad suiza en 1931 y 
murió en 1970 en Aubonne, 
cerca del lago de Ginebra. 
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H a f a l l e c i d o 

e l a l c a l d e d e 

H i r o s h i m a 

Hiroshima (Ele;. — El día 
8 por la noche, falleció, en un 
hospital de esta capital, Setsuo 
Yamada, alcalde de la ciudad, 
y condecorado con el premio 
internacional de la Paz, conme
morativo del secretario gene
ral de las Naciones Unidas, 
Hcrnmarakjod, en 1969, en mé
rito de su contrilmctón al mo-
viinionto por la eliminación de 
las armas nucleares. 

Contaba setenta y seis años 
de edad. 

El 

D E M U S I C A 

A M P H I O N , C u a r t e t o d e C á m a r a 
b e l g a , e n l a F i l a r m ó n i c a 

A u n q u e esta agrup a el ó n de 300 pesetas y no de 150 
l leva el apelat ivo de belga, como abonaron. Por lo" que 
en rea l idad su i n t e g r a c i ó n es se les ruega pasen por e l do-
s ingularmente in ternac ional , m i c l l l o de don V i c t o r i a n o 
porque s ingula r es y hasta Sá lz , avenida del G e n e r a l í -
ineó l l to . que cua t ro j ó v e n e s s imo, n ú m e r o 18, de esta ca-
art is tas de Aleman ia , K a r l p i t a l , para abonar la d l fe ren-
L e n s k ( f l a u t a ) ; J a p ó n , Sr ta . c ía , a g r a d e c i é n d o l e s l a aten-
Y ó s h i k o N a k u r a ( v l o l í n ) ; c lón . 
Checoslovaquia. V l o d i K r e j - ._ 
za (v io la ) y B é l g i c a , E d -
m o n d Car l le r (v io lonce l lo ) , 
se hayan unido para fo rmar 
una entente de al to conte
n i d o a r t í s t i c o . De lo que se 
in f i e r e que la m ú s i c a une 
m á s que la po l í t i ca . E n a l 
guno de mis textos p e d a g ó 
gicos para ext ranjeros de
c íamos . . . « C u a n d o las can-
clones de la T i e r r a sean 
cantadas por los pue b I o s, 
habremos de pensar que e l 
A m o r ha l legado y con él 
ha ven ido la paz...» 

Desconocemos la c i rcuns
t anc ia que c o n c u r r i ó en e l 
conocimiento de estos exce
lentes concer t i s t a s y su 
a g r u p a c i ó n en cuarteto de 
c á m a r a fundado en 196T p o r 
K a r l Lensk l . Só lo sabemos 
que su presente const i tuye 
una fe l iz rea l idad en el d i 
f íc i l y r iguroso arte de l a 
m ú s i c a de c á m a r a en su es
pecial idad de cuarteto c l á 
sico para f lauta , v lo l ín , v i o l a 
y v io lonce l lo ; moda l idad es
t a m u y s ingu la r en las m ú 
sicas del preciosista ba r ro 
co del s. x v n - x v m . 

E n esta l í n e a no p o d í a f a l 
t a r en e l p rograma su m á x i 
m o exponente, e l inefable 
Mozar t , con sus Cuartetos en 
D o m a y o r y L a mayor , es
cr i tos expresamente p a r a 
f lau ta noble, donde —yo d i 
r í a — los d e m á s ins t rumen
tos de cuerda se subord inan 
a su encanto y l u c i m i e n t o . 
K a r l Lensk l . fundador d e l 
grupo, nos d io unas versio
nes justas, ponderadas, en 
que e l sonido de su f lau ta 
es equ i l ib rado en todos los 
registros , deliciosamente be
l l o en e l med io ; ello no es 
ó b i c e para que la l inea i n 
t e rp re t a t i va de este exce
l en te profesor adolezca de 
c ie r ta f r i a ldad que Induce a 
todo e l grupo. E n t r e los 
Cuar te tos de Mozar t , a s í co
m o incrus tado figuraba el 
Cuar te to en L a menor de 
D o m o n l c o Cimarosa, obra de 
escaso contenido si compa
ramos con su genial vec ino 
de p rograma . Cerraba la au
d i c i ó n e l estupendo T r í o en 
Sol mayor, para v lo l ín . v io 
l a y violoncel lo , de Beetho-
ven . donde se r e v e l ó el t e m 
peramento de la gent i l v i o 
l i n i s t a Japonesa Srta. Yos-
h i k o N a k u r a entusiasmando 
a l aud i to r io de la Casa de 
Cu l tu r a , po r su alarde Inter
p re ta t ivo n ú e s aunque no 
posee u n sonido de gran vo
lumen , sí es grato, vehemen
te y apasionado en los f o r 
tes, donde logra «c l imax» de 
ar robadora belleza. Nuestra 
a d m i r a c i ó n . Yosh lko . C o n 
ef ic iencia colaboran el v l o -
loncel l ls ta E f ' m o n d Car l le r y 
e l v io la - Sr, K r e j z a . Corres
pondiendo a los anlausos del 
a u d i t o r i o el Cuarteto de C á . 
m a r á belea- in ternaclonal i n 
t e r p r e t ó el noble y c é l e b r e 

-Vals, de Brahma. 

Angel - Juan Q U E S A D A 

ES 
DE ZAIRE SE HACA 

S e g ú n e l e m b a j a d o r e n E s p a ñ a , M o b u t u 

e s c a t ó l i c o y ( ( h o m b r e f u n d a m e n t a b 

Aludrid (Cifra). — "Es com
pletamente falso que el presi
dente do Zaire, general Mobu
tu Seso Seko. sea considerado 
como un dios en el país y que 
so haga venerar en las iglesias", 
ha declarado a "Cií^a,, el em
bajador do dicho país en Es
paña, señor Bokata W'Ekila, 
desmintiendo rotundamente las 
afirmaciones en sentido contra
río de una crónica fechada en 
Bruselas publicada recientemen
te en algún periódico español. 

" E l presidente Mobutu, como 
hombro que ha fundado el mo
derno Zaire y que ha conseguí-
do la total paciíicacion y la 
unidad de un país de 2.345.000 
kilómetros cuadrados y casi 22 
millones y medio de habitantes, 
es considerado por todos los 
ciudadanos como un auténtico 
caudillo, pero es incierto que 
se pretenda crear una nueva 

P e r o l a 

a f a v o r d e s u s 

Nota.— A los s e ñ o r e s so
cios de la Sociedad F i l a r m ó -
n ica que adqu i r i e ron duran
t e e l concier to los discos de 
las in terpre tac i o n e s del 
Cuar te to de C á m a r a belga, 
se pone en su conocimiento 
que e l precio del disco es 

Madrid (Logos). — La Au-
diencla territorial de Madrid ha 
dictado sentencia por la que 
confirma una del Juzgado de 
Primera Instancia en Guadala-
jara que desest imó demanda 
del abogado del Estado en -e-
clamaclón de denschos del Pa
trimonio nacional sobre el Cas
tillo de Ploz (Guadalajara). La 
sentencia declara que no ha si
do probado el derecho del Es
tado y s i la existencia de unos 
propietarios con sus derechos 
correspondientes. 

Según la demanda del repre
sentante de la Administración, 
la dirección general del Patri
monio del Estado Incoó expe
diente de Investigación sobre 'a 
situación jurídica del citado 
castillo. En el expediente com
parecieron doña Visitación Sán
chez Ventura, don Rafael Sán-
chez Ventura, don H o n o r a t o 
Sánchez Ventura y don Laurea
no Sánchez Ventura, quien e s 
pusieron de manifiesto que eran 
propietarios del castillo, here-* 
dado de don Manuel Ventura 
Ortiz, que a su vez lo recibió 
de sus antepasados. Los pro
pietarios aportaron los d o o u-
mentes correspondien t e s . Gl 
Abogado del Estado, por su 
parte, solicitaba en su deman
da la cancelación de la Inscrip
ción en el Registro de la pro
piedad y su concesión al Esta
do «por tratarse de construo-
ción militar de \ntsréa para la 
defensa del pats. 

Los citados proplefarlos, ade
más de don Jacinto Ventura 
Ortiz, se opusieron a la pre
tensión de la Administración. 
Según este último, el castillo 
fue propiedad 03 don Ped ro 
González de Mendoza en 1499, 
quien lo cambió a Alvar Gómez 
por la villa de Maqueda (Tole
do). Sus sucesores siguieron en 
posesión del castillo hasta 1614, 
pasando posteriormenba a don 
Antonio de la Cerda y después 
a la casa de Medlnacell, hasta 
1840. año en que fue vendido 
a un particular. Los otros cua
tro demandados expusieron asi
mismo que el Cardenal Mendo
za, cuando era Obispo de SI-

d e M a d r i d f a l l a 

p r o p i e t a r i o s 

güenza destinó la edificación 
a palacio, no a fortaleza mi
litar. Agregaban asimismo que 
el castillo nunca fue propiedad 
del Estado. 

La sentencia declara Igual
mente que no ha sido probado 
tampoco el carácter de bien de 
dominio público del castillo o 
su interés para supuestas .u-
chas militares Internas o con 
el exterior, por tanto, desesti
ma la pretensión de ta Adml 
nlatración. 

religión en la que so le ensalce 
como a un dios. Su retrato pre
side las oficinas y lugares pú
blicos, como es costumbre que, 
se haga en todos los Estados, 
pero es falso que sea obligato
rio adorar su imagen en las 
iglesias", añadió el señor 
W'Ekila. 

El propio general Mobutu es 
católico, yo también soy cató
lico y más de ocho millones de 
ciudadanos del Zaire lo son 
tanibién. En mi país conviven 
pacíficamente católicos, protes
tantes, musulmanes y quínban-
guistas, constituyendo los cató
licos una amplia mavoría. Por 
otra parte, es el país africano 
donde hay mayor número de 
sacerdotes católicos y religiosos 
que ejercen libremenfe sus fun
ciones como tales», contintió el 
embaiador de Zaire. Dijo tam
bién a "Cifra" que en su país 
había separación entre Iglesia 
v Estado zairota como laico. 
"En materia de enseñanza, por 
ejemplo —añadió el señor Bo-
ka.,a W T ' M a — no hay discri
minación alguna, asistiendo to
dos los jóvenes a escuelas pú
blicas. El presidente Mobutu 
es creador de la autenticidad 
que nuestro país necesitaba pa
ra crearle una imagen nacional 
que acabase —y de hecho se ha 
acabado— con las luchas triba
les y las diferencias entre unas 
regiones y otras. Pacificador y 
autor de la unidad nacional: 
estos dos logros do Mobutu Se-
se Seko, unidos a la prosperi
dad que está impulsando al 
país bajo su caudillaje han 
creado su imagen de hombre 
fundamental para el país, pero 
hablar de "nuevo dios" y con
ceptos similares que se vierten 
en el ar t ículo recientemente pu
blicado en España es tenden
cioso", terminó el embajador 
de Zaire. 

El m PASADO VINIERON A E 
MAS I0RISEAS OEE "COICON", 
LOS DE IA COMUNIDAD E. EUROPEA 

A u m e n t a n l o s p r o c e d e n t e s d e A f r i c a 

Empresarios gerundenses decididos 
a no pagar a la Seguridad Social 
P o r q u e s e n i e g a a l o s b e n e f i c i a r i o s 

l a a s i s t e n c i a d e u r g e n c i a e n 

e l H o s p i t a l d e P u i g c e r d á 

Gerona (Logos). — Medio mi- ajeno a los asignados por la Se
llar largo de empresarios de la gurldad Social». Según han pues-
comarca gerundense de La Cer- to de manifiesto los presidentes 
daña están decididos a dejar de de la Unión de Trabajadores de 
pagar a la Seguridad Social a la Federación de Comercio, In-
consecuencia de negarse a sus dustria. Servicios, de empresa-
cinco mil beneficiarlos la asis- ríos y el propio delegado sindl-
toncla médico-quirúrgica de ur
gencia en el hospital de Puig
cerdá. Caso de recibirla en 
dicho Centro aslstencial deben 
pagarla de sus bolsillos, ci Kn i i carácter pr vado que «garant za El caso ha sido denunciado ,„„ j„ l , 

cal comarcal esta caso no es 
único motivo por el cual ha obli
gado a la población laboral a 
afiliarse a una mutualidad de 

M O P A D I L L O 
G R A N D E S 

R E B A J A S 

por el boletín sindical gerunden-
se quien añade: «La asistencia 

los derechos que nos niega aquí 
la Seguridad Social», y a la que 

módico quirúrgica de urgencia d8ben cotizar cien pesetas por 
prácticamente inexistente; Persona y mes. es 

con otro agravante: La Cerdaña 
en época Invernal queda aisla
da con los correspondientes pro
blemas para las familias que 
sufren un caso grave. El enfer
mo debe ser trasladado a 60 
kilómetros de distancia tras sor
tear la siempre peligrosa co
llada de Toses con sus 260 cur
vas o bien a 112 kilómetros si 
se hace a Vich; lugares en don
de existen establecimientos afec
tos a la Seguridad Social». 

El problema está agudizando 
por momentos dadft que en el 
caso de un enfermo que a pri
meras horas de la madrugada le 
sobrevinieron varias hemorragias 
Internas que hicieron Imprescin
dible una Intervención qulrúrgl-
ca en el hospital de Puigcerdá la 
Seguridad Social a través del 
1NP de Gerona ha declinado ha
cerse cargo de los gastos origi
nados «por cuanto —se afirma 
en el escrito— el enfermo To 
más Sánchez se Internó por su 
voluntad en un establecimiento 

M a d r i d (Cifra) . — Mientras 
el vo lumen de los turistas 
llegados de Europa y A m é r i 
ca ba jó en un 13 por ciento 
en los 10 primeros meses de 
1974, los que p r o c e d í a n de 
Asia aumentaron un 1,3 por 
ciento, los de Af r ica un 9,9 
por ciento y los de Ocean í a 
un 6,4 por ciento. 

En lo que se refiere a Eu
ropa, su pa r t i c i pac ión en el 
conjunto global del tu r i smo 
e s p a ñ o l fue del 84,7 por cien
to en los diez primeros meses 
de 1974, cuando é s t a h a b í a 
alcanzado el 86,4 por c iento 
en el mismo p e r í o d o de 1973. 

Dent ro del conjunto euro
peo d i s m i n u y ó el n ú m e r o de 
turistas de la C.E.E. en un 
14.8 por ciento, mientras que 
el de los pa í ses del "Come-
c ó n " se i n c r e m e n t ó en un 
48.9 por ciento. 

La pa r t i c i pac ión del tu r i s 
mo americano en nuestro pa í s 
supuso un 5,6 por ciento, l i 
geramente infer ior a la del 
a ñ o anterior. La afluencia de 
visitantes de Estados Unidos , 
Brasil y C a n a d á , e x p e r i m e n t ó 
descensos entre el 10 y el 
20 por ciento, entanto que la 
afluencia de argentinos se i n 
c r e m e n t ó en m á s de un 20 
por ciento. 

Por lo que se refiere a los 
e s p a ñ o l e s residentes en el ex-

T r e s c i e n t í f i c o s U S A 

a f i r m a n h a b e r 

¡ s l a d o u n v i r u s 

d e l c á n c e r 

Washington (Efe). — Científi
cos norteamericanos Informaron 
hoy que han conseguido aislar 
un virus que es tá directamente 
relacionado con el cáncer del 
hombre. 

De confirmarse, ésta serla la 
primera vez que el hombre ha 
podido aislar un virus del cán
cer, lo que supondría el primer 
paso para el control médico de 
esta plaga de la Humanidad. 

Especialistas del Instituto Na
cional del Cáncer han obtenido 
su descubrimiento en la sangre 
de una mujer que murió victima 
de una rara forma de cáncer 

En ios últimos 40 años, se 
han estudiado un centenar de 
virus que producen cáncer en 
los animales, pero nunca se ha
bía conseguido aislar un virus 
productor de esa enfermedad en 
el cuerpo humano. 

Los científicos esperan que 
en un mes más puedan obtener 
la confirmación de su hallazgo, 
encontrando ese mismo tipo de 
virus en otros pacientes huma
nos que padecen cáncer. 

Los aludidos doctores. Robert 
Gallo. Robert Gallagher y Zaki 
Salahudln declararon que no hu
bieran Informado de su descubri
miento de no estar seguros de 
que el virus aislado está direc
tamente relacionado con el cán. 
cer de la especie humana. 

tranjero, su p a r t i c i p a c i ó n en 
el conjunto de visitantes p a s ó 
del 4,4 por ciento en .los 10 
primeros meses del 73 a l 5,3 
por ciento en el mismo pe
r í o d o de 1974. El n ú m e r o de 
los e s p a ñ o l e s con residencia 
en el extranjero que vis i taron 
E s p a ñ a a u m e n t ó un 7,5 por 
ciento de uno a o t ro p e r í o d o . 

I n g e n i o s o m o d o d o 

d e s c u b r i r a l a u t o r 

d e u n o s a n ó n i m o s 

Salamanca (Logos). —- U n 
vecino de esta ciudad, do-
mlo l l l ado en u n edeganito 
piso de l a avenida de A l e 
man ia , v e n í a r edb ienda 
oonstantes insu l to» y ame
nazas a t r a v é s de a n ó n i 
mos que se depositaban ea. 
el b u z ó n de au v iv ienda . 
Molesto por tales cartas, op
t ó por esconderse den t ro da 
un g r a n c a j ó n de c a r t ó n 
para descubrir a l au to r da 
dicha a c c i ó n . 

E n esta pos i c ión pe rmane
ció varios d í a s y horas has 
ta que por f i n , a t r a v é s 
del agujero que h a b í a hecho 
en el c a j ó n de su escondi
te, pudo ver a l a persona 
que i n t r o d u c í a las cartas ea 
el b u z ó n y que r e s u l t ó ser 
una Joven. 

L a denuncia se encuen
t r a ac tualmente en los Juz
gados de esta cap i t a l en es
pera de l a c e l e b r a c i ó n del 
Juicio o r a l por una f a l t a 
de insul tas y amenazas y 
probebleanonet, al prosiper* 
l a querel la c r i m i n a l presen
tada, po r u n del i to de m a 
yor en t idad y gravedad. 

G E S T I O N E S P A R A C R E A R U N A 

A S O C I A C I O N P O L I T I C A F A L A N G I S T A 

M a d r i d (Logos).— E n la 
f inca que el consejero na 
cional por A v i l a y direotor 
del d i a r l o "Pueblo", don 
Emi l io Romero G ó m e z , po
see en Fuente del Fresno 
( M a d r i d ) , so reunieron ayer 
u n grupo de personas en
t r e las cuales f iguraban diez 
consejeros nacionales, pa ra 
estudiar l a posibi l idad de 
formar una Asoc iac ión que 
p o d r í a denominarse "Aso
c iac ión Nacional Fa lang is ta" 
o "Acc ión D e m o c r á t i c a S i n 
d ica l " . 

M parecer, el ú n i c o acuer
do que se a d o p t ó fue el de 
ponst i tu l r una c o m i s i ó n de 
tres personas pa ra estudiar 
los puntos de coincidencia 

D o n J u a n I g n a c i o 

L u c a d e T e n a 

s i g u e e n e s t a d o 

d e s u m a g r a v e d a d 

Madrid (Cifra y Logos). — 
El estado de salud de don Juan 
Ignacio Luca de Tena, mar» 
qués de Luca de Tena, ha pre* 
sentado . una mínima mejoría 
dentro de la extrema gravedad 
durante la pasada noche, según 
información facilitada a "Ci« 
fia", a las diez de la mañana 
de hoy desde la clínica "Puer
ta de Hierro", donde se halla 
internado. 

y t r a t a r con don R a i m u n d o 
F e r n á n d e z Cuesta s r p o d r í a n 
contar con su apoyo e I n 
cluso su posible llderazgo en 
l a naciente a soo lac lón p o l í 
t ica. 

Ent re los asistentes estuvo 
el vicesecretario general del 
Mov imien to , s e ñ o r R o d r í 
guez Acosta y los consejeros 
s e ñ o r e a V a l d é s L a r r a ñ a g a . 
L a b a d í e , A d á n G a r c í a 
A r á m b u r u , H e r n á n d e z G i l , 
Taboada y P l n i l l a , asi como 
e l p rop io a n f i t r i ó n , s e ñ o r 
Romero G ó m e z y l a s e ñ o r a 
Plaza de Prado y los s e ñ o 
rea Ja to y Bunsons. Estos 
dos ú l t i m o s pertenecientes 
a l Consejo Nacional . 

E x p o s i c i ó n 

d e e e r á m í c a s d e 

L u i s A l b e r t o G a r c í a 

S e i n a u g u r a m a ñ a n a 

A partir de mañana, sábado, 
y hasta el próximo día 20, el 
joven ceramista húrgales Luis 
Alberto García abr i rá su ex
posición en la sala de Arte de 
la Caja de Ahorros Municipal, 
do la avenida del General San-
jurjo. 

Kl horario de visita de la ci
tada muestra será de siete a 
nueve, por las tardes y en días 
laborables, y de doce a dos do 
la mañana, en los d ías festivos. 

Es de destacar, por otro la
do, la juventud de Luis Alber
to García (tiene ahora diecisie
te años) y sus comienzos al Ar 
te en la "Ciudad de San Juan 
de Dios" 

Un poco de tu sangre, 
puede salvar una vida. 
Acude a la Hermandad d» 
Donantes da la Seguridad 
Social 
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((Treinta y cinco millones de españoles)) 

José A n l o n i o Plaza y Al f redo Amestoy, en pleno trabajo, como presentadores del 
popular programa "Tre in t a y cinco millones de e s p a ñ o l e s " , que se emite los m i é r c o 
les por la pr imera Cadena de T V E . y que el pasado m i é r c o l e s se pasó a las nueve 

y media de la noche. 

• «Creo que las filmaciones que hoy consliluyen el soporle 
de la noticia televisada podrán ser sustituidas un día 
casi totalmente, por las transmisiones vía satélite» 

* «la televisión es tan fiable como los medios convencionales» 
Victoriano Fernández Asís, 

director de la Escuela Oficial 
de Radio y Televisión, es una 
de las personas que mejor co
noce en nuestro pafs el mundo 
de la Radio y de la Televisión. 
Fernández Asís se ha hecho 
popular a través de sus múlti
ples Intervenciones en directo 
en la Radio y en la pequafia 
pantalla. Su tono de voz y su 
forma de gesticular es exacta
mente Igual que ante las cá
maras. 

—-Usted, señor Fernández 
Asís, es director, en estos mo
mentos de la «Tercera edición» 
de Telediarlo... 

—No. No. Yo soy director de 
la Escuela Oficial de Radio y 
Televisión. Como asesor de !a 
dlreccclón de Informativos de 
Radio y Televisión, he sido lla
mado y, como tal, he dado una 
serie de hormas para el espa
cio al que usted se refiere. 

r-Esa «Tercera edición», se 
dice que desaparece. 

—No, exactamente. Hay un 
cambio do horarios y, consi
guientemente desaparece la «Se
gunda edición» de las ocho de 
la noche. En su lugar, a las 
nueve, apáreos una nueva edi
ción de treinta minutos de du
ración. Al final de las emisio
nes habrá un espacio de últi
mas noticias, muy breve, y que 
todavía no s é como se va a 
llamar. 

—Se ha dicho, de su «terce 
ra edición», que es el teledia
rio que, hasta la fecha ha con 
tado con más medios humanos 
en nuestro país. 

—Yo creo que he llevado un 
grupo de profesionales de gran 

GONZALEZ GittEN PARTICIPARA CON" 
El El CAMPEONATO MUNDIAL DE 610 
• «Volar en globo es una afición, pero pronto será un deporte» 
• «A veces me culpo de irresponsabilidad bacía mi familia 

pero mi trabajo es estar en la línea de fuego» 
Madrid Especial para DIA

RIO DE BURGOS). — González 
Green sigue tugando con su 
globo, como si fuese un niño 
con zapatos nuevos «Ahora me 
he puesto a entrenar en serio 
—nos dice el reportero d. Te
levisión Española— porque para 
el próximo Febrero se celebra 
el campeonato del Mundo de 
globos y me gustaría quedar ' 
en buen lugar. 

—¿Harás un programa espe 
clal para Televisión Española? 

—Yo espero que sí. Pero de 
momento no hay nada Lo pro
pondré y a ver qué pasa. El 
programa puede ser fenomenal, 
imagínate, hacer un reportaje 
del campeonato del Mundo de 
globos siendo uno de los parti
cipantes 

—¿Dónde se celebrará el 
Campeonato? 

—En Alburquerque, en la 
frontera de Nuevo Méjico. Par
ticiparán más de doscientos 
globos representando a más de 
treinta pa í ses . Los favoritos en 
esta ocasión son: Estados Uni
dos, que lleva más de treinta 
globos, Canadá y Japón. Aun
que el actual campeón del 
Mundo el francés Noirclerk es
tá en muy buena forma y es 
posible que revalide el título. 

—¿Qué posibilidades tiene Es
paña en este campeonato? 

—Pocas, ya que sólo lleva
mos un globo. Para que te ha
gas una idea, te diré que a 
altura máxima que he subido 
es de tres mil metros cuando 
el récord del Mundo está en 
12.500 metros. Pero de todas 
formas creo que podré estar 

D I A R I O D E B U R G O S 

entre los veinte primeros. 
—¿Irás acompañado por un 

equipo de Televisión Española? 
—Si me dan carta blanca s í . 

No se si vendrá Miguel de la 
Ouadra Salcedo o será el mis
mo compañero que me acom
pañó en Inglaterra. Desde lúe-
go Miguel se quiere sacar el 
título para poder volar en glo
bo. De momento hace pruebas 
con el globo «Tormenta». 

—¿Esta afición puede perju
dicar tu trabajo? 

—En absoluto. Mi trabajo es
tá totalmente separado de es
tas actividades deportivas. Lo 
de volar en globo es una afi
ción, aunque espero que para 
muy pronto tenga la categora 
de deporte De momento te 
puedo adelantar que ya hay 
más de cien personas inscritas 
para formar el club de «Aero-
estación de España». Por otra 
parte te puedo decir que la re
percusión que han tenido 'os 
vuelos que hice sobre España 
con el globo «Tormenta» ha si
do casi de alcance mundial Cl 
rilo Rodríguez, me ha manda
do recortes de la noticia del 
«H-srald Trlbune» y de periódi
cos de casi toda Sudamérica. 

—¿Sigues perteneciendo al 
equipo de «Los reporteros»? 

—No Ahora estoy de envia
do especial de la segunda Ca
dena. Como aún no tienen co
rresponsales en el extranjero, 
me mandan allí donde hay no 
tlcia para que la transmita co
mo pueda. Después recojo ma
terial abundante para hacer un 
programa especial, al estilo de 
revista. 

—¿Prefieres este nuevo pues
to al antiguo? 

—Naturalmente. Primero 
porque me muevo muy bien 
con este estilo de programas 
y por otra parte estoy con el 
mismo equipo de «Datos para 
un Informe» y formamos un 
grupo muy conjuntado. 

—Si la segunda Cadena te 
ofreciera un puesto de corres 
ponsal. ¿lo aceptarías? 

—No. A mí lo que más me 
gusta es vivir la aventura. Lo 
de corresponsal es un trabajo 
más burocrático. 

—¿Cuál es la razón del en
viado especial cuando las noti
cias llegan -por Eurovlslón? 

—Hombre, se hace una tele
visión mucho más viva. Ojalá 
en todas las noticias hubiese 
un enviado espacial que perso 
nallzara el momento de la no
ticia. Lo que te sirve la agen 
cía. aunque sea con imágenes 
es una Iníormación bastante 
fría. Creo que el estilo do nues
tro programa, sin locutor, sin 
música y sobre todo con ia 
presencia del reportero en ei 
lugar del suceso hace vivir más 
Intensamente IíP noticia al es
pectador 

—¿Oué prefieres un reportaje 
de acción o un reportaje donde-
hay que buscar la noticia? 

—Es más fácil el reportaje 
de acción porque vas a lo se 
guro. Además el reporta ha Je 
acción sólo consiste en enchu
far la cámara y vale. El otro, 
tienes que elaborar la noticia 
y a veces crearla Pero yo me 
divierto más erando hay una 
guerra o un bu íi «follón». 

—Eso ós lo peligroso que es 
vuestro trabajo, ¿ e s verdad o 
tiene mucho de sensacionalis-
ta? 
' —Sógún. Hay enviados espe
ciales» que hacen la noticia des
de los hoteles leyendo periódi
cos, pero los que nos acerca
mos al lugar de la acción, ¡o 
pasamos bastante mal. Sin Ir 
más lejos en la última librada 
en el .Golán en el mes de Oc
tubre cuatro periodistas perdie
ron ia vida, uno de la BBC, 
dos de la UPI y uno de France 
Press, 

—¿No piensas en tu mujer 
y en tus hijos? 

—En los momentos de peligro 
no hay tiempo para pensar. A 
veces me culpo da irresponsa
ble co'' mi familia, pero des
pués pienso que es mi trabajo 
y mi obligación es estar en mi 
sitio, o sea en la línea de fue
go. Donde mejor se pueda f i l 
mar Por eso hay veces que 
te saltas a la torera las ba
rreras que te ponen. Cuando 
vas a un sitio lo que quieres 
es ser el mejor. 

- G o n z á l e z Green está en la 
Facultad de Ciencias de la in
formación esti l lando cuarto de 
imagen. ¿Acaso te piensas de
dicar al cine? 

—No. Lo que pasa es- que 
exigen el título para trabajar. 
La verdad es que no m-a están 
enseñando nada nuevo. Pero si 
te dicen que hace falta el título 
puee hay que sacar el . t í tulo. 
Yo particularmente Creo que lo 
más Importante es demostrar 
que sabes hacer buenos repor
tajes. HfiRlAHO GUINDAL 

categoría, no los «cuarenta 
principales» como nos han lla
mado, sino bastante menos. Un 
grupo de profesionales muy 
bueno que ha respondido plena
mente a la Iniciativa de trans
mitir la Información en Imá
genes, lo que es una de las 
primeras obligaciones de tele-
visión. 

—Tradicionalmente so ha 
considerado que, la Radio, es 
la que lanza la noticia, la Tele
visión el medio que la descri
be y. el periódico el que la 
comenta. Ustedes, su equipo, 
parecen basarse en principio... 
—Nosotros no creemos en eso. 

La Radio sigue siendo la por
tadora de la primera noticia y, 
la Televisión, además de darla 
y describirla la explica en pro
fundidad, como se ve ya en Te
lediarlo donde, cuando una no
tificación ^"merece, va acom
pañada de datos e Informes 
complementarios, para el teles
pectador. 

—A pesar de los avances, 
¿queda todavía muoho trecho 
que recorrer en el camino ha
cia la visuallzación perfecta de 
las noticias? 

—Sí; queda mucho t r e c h o , 
principalmente porque faltan 
los medios técnicos, —en Espa
ña y en todo el Mundo—, que 
permitan la visuallzación total 
e instantánea de la noticia. 

Creo que. las filmaciones que 
hoy constituyen el soporte de 
la noticia y que. suponen un 
retraso aunque pequeño, en a 
transmisión, desde que ios he
chos se producen, podrán ser 
sustituidas un día, casi total
mente, por las transmisiones 
directas vía satél i te , respecto 
al exterior. 

En cuanto al interior, ia mul
tiplicación de centros como los 
actualmente existentes permi
tirá que las imágenes electró
nicas lleguen a los lugares de 
transmisión, con la misma' in
mediatez. 

—Se acusa, muchas veces, a 
los espacios informativos, de 
utilizar con demasiada frecuen
cia lo que se llaman «imáge
nes en conserva». 

—Por lo que se refiere a a 
«Tercera edición», verá» usted, 
muy poquitas y. cuando se tra
ta de la conmemoración do una 
efemérides, un resumen bio
gráfico, etc., que lo exigon doi-
su propia naturaleza. 

—¿Se sabe, a t ravés de qué 
medio, la noticia penetra más 
en su destinatario? Es decir 
¿la gente se entera más do un 
hecho por Prensa, Radio o Te
levisión? 

—Creo que ia lectura es un 
proceso lógico y racional que 
exige cierta capacidad de abs
tracción y concentración, mien
tras que la imagen produce 
unas asociaciones simbólicas 
que no exigen más que lá pa 
slva captación de realidad mó
vil , que hieren la sensibilidad 
del espectador. 

—Sin embargo, según recien
tes encuestas, —creo que el 
Instituto de Opinión Pública—, 
el hombre de la calle concede 
mucha más flabllldad a 'a 
Prensa y la Radio que a la 
Televisión. 

—Yo tengo una disciepancia 
notable, respecto a ello. La po
sibilidad de manipulación que 
ofrece la palabra es muy su
perior a la que la Imagen per 
mite. Se puede falsificar un he
cho mediante la palabra oral 
o escrita, pero esas poslblllda 
des son más reducidas cuando 
se trata de servir Imagen. 

—Dejando a un lado las po-
sibilidades de manipulación de 
la imagen es un hecho, en 

cambio, el resultado da esas 
encuestas .. . 

—No lo niego; pero me pare
ce un prejuicio equivocado. La 
televisión es tan fiable como 
los medios convencionales y e 
veoss, más . 

SALVADOR BARBER 

( I A H O J A D E A R C E ) C O M I E N Z A 

A E M I T I R S E E l L U N E S 

Consta de trece episodios, doce de ellos rodados en Canadá 
Finalizado el telelilme «El es- sa. la RTB de Bélgica, as í co- cupaclones, las pequeñas ale-

pía del Emperador», le sustltu- mo la SSR suiza y la Socle- grfas. las desgracias cotidianas 
ye el próximo lunes día 13 de dad Pathé-Cinemá. 
Enero. «La hoja de arce», se
rie producida por Sociedad -
Radio Canadá (SRC), en cola
boración con la ORTF france. 

S P T S 
M a d r i d . (Especial para 

D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
E l p r ó x i m o día, 14, se t i e 
ne previs ta Que la f i gu ra 
i n v i t a d a en el p rograma- tocolmo ei dta 22 
concurso " ¿ L o conoce us- de M a r * ' veintiuna 
ted?", que todos los 

do. Los Ldores del 
-EMro/esílJjfl fac i l i ta
do los s¡ | | datos. E l 
Festival n ará, en Es-

que toaos los m a r 
tes se emite desde rce-
lona, sea Adol fo M a r s ü l e c h . 
S e r á m u y interesante com
probar q u i é n e s le conocen y 
c ó m o conocen a este gran 
actor y director que es 
Mar s i l l a ch . Para p r ó x i m o s 
programas se bara jan los 
siguientes nombres: J o s é 
Luis López Vázquez , Cruyf t , 
Raphael , " E l C o r d o b é s " y 
Camilo Scsto. 

JESUS P U E N T E TER

M I N A L A P U B L I C I 

D A D 

hora. Los participan
tes por oí i actuación 
s e r á n : f i r l anda , 
Francia, a, Luxem 
burgo, No Suiza, Ore 
cia, YugoiReino U n i 
do, Malla ca, Israel, 
T u r q u í a , l Finlandia. 
Portugal, | Suscia e 
I t a l i a . O i verá, t i 
puesto qw¡ | íocacío en 
suerte e¡ te bueno 
Ahora ha\ sperar que 
t a m b i é n telón del 
cantante tena para 
que no U que decU 
J o a q u í n \ wá en él 
n á " . 
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que t r a t e n de la defensa de 
la naturaleza y de las es
pecies. Por e l momento , en 
Celevisión E s p a ñ o l a w je 
conoce q u é progranw se 
l l e v a r á para representarnos, 
si se h a r á uno especial pa 
ra quedar bien en esta oca
s ión . Esperemos que te de
c idan p ron to los direct ivos 
de Prado del Rey porque 
Montecar lo ya e s t á a l á 
vista. 

P R A D O D E L R E Y , 

UN L U G A R D E PASO 

J e s ú s Puente h a pernia~ 
necido casi un a ñ o apar
tado de los programas d ra 
m á t i c o s por causa de la p u 
bl ic idad. " S e g ú n la ley de 
incompat ibi l idades —nos di-
ce J e s ú s Puente—, no se 
puede sal ir en la p e q u e ñ a 
pan t a l l a s i e s t á s haciendo 
u n spot pub l i c i t a r io paro 
este mismo medio. Ahora 
ya se ha t e rminado el con
t r a to que tenia con esta 
Casa de e l e c t r o d o m é s t i c o s V 
he vuelto a Prado del Rey 
para grabar una telecome
d i a " . 

Muchos actores e s p a ñ o l e s 
se h a n pasado de la 'Te le" 
a la publ ic idad . "Compen
sa mucho m á s hacer publ i 
c idad que t rabajar de for 
m a regular para los pro
gramas d r a m á t i c o s " . Creo 
que hacer publ ic idad es una 
especie de premio a la p o . 
pu la r idad — c o n W i ú a d t -
c i é n d o n o s J e s ú s Puente—. 
Francamente si me /-urgie
ra u n nuevo con t ra to de 
publ ic idad , lo v o l v e r í a a 
acept^f". Comprendo Las r a 
zones que mueven a 'os ac 
tores, pero l a ve rdad e. que 
los programas d r a m á l i c o u 
de Te lev i s ión E s p a ñ o l a se 
e s t á n quedando s in los me
jores actores. 

E L 22 D E M A R Z O , 

F E S T I V A L D E E V -

VIS] 

Con él ido vienen 
las preparil y. m en
cargos pofer vrogra 
mas especi destino a 
los /ísí*« w&aciona-
les. Este re a bre 
cha el F hternacio-
nal- de h lo, 'unda-
do por S j Seren ís i 
m a el Prh üiniero I I I 
que ha & J el famo 
so certai visivo pa
r a el 14 el p róx imo 
mes de > El certa 
men telei t i dedica
do comp te a pro 
gramas Ut y en es
ta ocasfói I H m de-
cimoqulnt to. Es fes
t i v a l esli lo en tren 
categoría» programas 
d ramát i co oramas de 
n i ñ o s y fi ^ ie Fam 
b ién se c premie 
especial V telefilms 

Telev is ión E s p a ñ o l a es u n 
arco i r i s , y no p r é c i s a m e n -
te por la Te lev i s ión en co
lor, sino- porque cada d i 
rector general lo p r imero 
que hace al hacerse cargo 
de su cargo, es cambiar el 
color de la moqueta que cu
bre su despacho. A s i en si 
pasado a ñ o , la moqueta se ha 
cambiado u n par de veces, y 
es que Te lev is ión E s p a ñ o l a , 
con t an to cambio, se e s t á 
haciendo un lugar de paso 
a l menos, es de m i o p i n i ó n 
y yo soy de l a suya es
cribe Jorge Carranza en 
"P ron to" . " L a programa
ción en Te lev is ión E s p a ñ o 
la va de m a l en peor, sus
t i t u y e n buenos presentado 
res y corresponsales por 
otros mediocres y se crean 
emisiones peores que tas 
de antes. Y es que hubo de
masiados cambios y eso no 
conduce a nada 'bueno... E n 
Ju l io de 1973 era director 
general de R T V E Adolfo 
S u á r e z , e n Septiembre, Or
be Cano; en Enero, Rosson 
y desde hace poco, Sancho 
Rof. . . Prado del Rey Si ha 
conver t ido poco menos que 
en u n l ü g a r de paso...': 

Esta coproducción ha sido f i 
nanciada principalmente por la 
Televisión francesa, de ahí que 
haya intervenido directamente 
en la elección de actores fran-
ceses de fama Internacional co

do varias generaciones de ca-
nadlenses y que al tiempo si
ga ia historia del régimen co
lonial francés. 

Es ésta , pues, la epopeya de 
unas gentes que partieron de 
Francia con la ilusión de cons-

mo Jullette Mills, Clotilde Joa- truir un «nuevo mundo», el Ca
no y Hubert Noél. entre otros, nadó, en el continente ameri-

La serie consta de 13 episo- cano. Es la historia de la fa-
dios —12 de ellos rodados en milla Bellerose durante los 225 
Canadá— de una hora de du- años de régimen francés en 
ración, cada uno de los cua- Nueva Francia; desde su des-
les presenta una historia com
pleta, con la participación de 
20 a 30 actores. 

.CUANDO LOS FRANCESES 
LLEGARON A CANADA 

«La hoja de arce» es un coc
tel de hermosos paisajes, per
sonajes rudos y sentimientos 
tan nobles como primarios. 

Aquí no existen héroes al uso 
como en la mayor parte de los 
telefllmes de este género, pues
to que lo que se desea es só
lo rendir homenaje a los hom
bres y "mujeres contemporáneos 
de los sucesos que se relatan. 
A aquellas personas desconoci
das que. a fuerza de coraje, 

cubrimiento por Jacques Car-
tier hasta el Duque de Levls; 
desde 1535 hasta 1760. 

FICHA TECNICA 

Director, de la producción, 
Francois Xavier Chamberland, 

Directo artístico, Jean Louls 
Colmant. 

Textos, Andró Paul Antolne. 
Adaptación para Televisión, 

Réginal Bolsvert. 
Realizadores de los diversos 

episodios, son Jean Louls Col
mant, Aimée Denis, Denis He-
roux, Jacques Gagné, G i l í e s 
Carie y Jean Fierre Decourt. 

Principales Intérpretes. Gilíes 
Ranáud, Marcella Saint-Amant, 

de inteligencia y de tenacidad, Anna panze- Ronald ^ance, 
hicieron posible que un país 
salvaje se convirtiera en una 
nación próspera y moderna. 

El autor de esta serle, André-
Paul Antolne, pretende que el 
teleespectador viva las preo-

Leo lllial y Roger Garceau. 

H A G A S E SOC1Ü D E 
U.N.I .C.E.F. ; U N N I Ñ O 
SE LO A G R A D E C E R A . 

drágase suscripto? de 

B u r g o s 
rellenando este boletín 

D - - - — » -

Pob lac ión -...,....».n ........ 

Calle ~ . » - N.8 -

Piso Desea iuscribirse o OIARIO D i BURGOS 

a part ir del dfa (1) del mes d© - í -

de 1975 por un periodo de - - -

(mes, trimestre, semestre o año) . 
(1) Las sutcrlpctonei comienzan el l.0 y 15 de coda me». 

P R I C I O S D I •üSCIIIFCIONiC««p,»«" 212 p»"- 01 "»••• 
Fuera de l a capl ta l i T r imes t r a l , 625 ptas.; S s m a t t r a i , 
1.250 ptas,; A n u a l / 2 .500 p t a t . 

NOTA.—fas suscripciones de fuera de la capital se ha rán per un 
perf ""o de freí meses como mínimo. 

R O V I S I O N 

E l 22 de Marzo e s t á a ú n 
lejos, sin embargo creemos 
que los preparativos l i a n 
comenzado para que no nos 
pase como en a ñ o s ante
riores, que a l f i n a l nc . se 
sabe l a c a n c i ó n n i el can
tan te que va a reptesen 
t amos y se t iene que ha
cer todo de prisa y corrien 

L E A V D . S I E M P R E 

D i a r i o m B u r g o s 

EL VIKINGO», SERIE INFANTIL 

la ser ie i n f a n t i l « V i k i e e l v i k i n g o » , que se e m i t e e n e l espacio i n f a n t i l « U n g lobo , 
t res g l o b o s » , los m i é r c o l e s , p o r l a p r i m e r a cadena de T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a . 

C O M E N T A R I O 
Y N O T I C I A D E 
T E L E V I S I O N 
Por Alberto MATTHIES CASTRO 

ESTRENO EN LA SOBREMESA, «LOS WALTONS», Y DESPEDI

DA POR LA NOCHE. «SUSPIROS DE ESPAÑA» 

Salvo que TVE nos sorprenda con uno de sus habituales 
cambios de última hora, dos son los acontecimientos más Im
portantes previstos para hoy desde el punto de vista de las 
series televisivas. Por un lado nos encontramos con una no
vedad y por otro con una despedida. 

Desde que tuvo buen tino de implantar la proyección de 
telefllmes en la programación de sobremesa, para la satisfac
ción de quienes a esa hora pueden colocarse ante el televi
sor, las series emitidas han sido siempre de procedencia euro
pea, Pero a partir de hoy se rompe, la racha. Como sus
tituto de «Tiempo de vivir, tiempo de amar» se ha seleccio
nado «Los Waltons». Del boletín que TVE remite a los medios 
informativos recogemos textualmente los datos que van a con
tinuación. 

« t a nueya serie, que ha sido galardonada con seis pre
mios «Emmy", está basada en la obra de Earl Hamner «The 
Homecomi» Nos cuenta la historia de una familia típica ame
ricana en la época de la recesión económica americana, sus 
problemas y .sus vivencias. La serie tiene once personajes 
principales, el matrimonio, los abuelos y los siete htjos». 

El episodio-de esta tarde a las cuatro lleva por título «La 
cacería» y nos cuenta cómo el hijo mayor sale a cazar por 
vez primera con una escopeta que le presta su abuelo. Al 
no atreverse a disparar sobre los animales se autoconsidera 
un cobarde. 

Quedamos a la espera de comprobar si esta serie amerl-
cana tiene o no auténtico interés para el público español ya 
que cl cambio de mentalidad puede hacer que los premios 
«Emmy» no signifiquen gran cosa a este respecto. 

La despedida se produce esta noche. Se trata de «Suspiros 
de España», la serie de Jaime de Armiñán que ha sufrido 
notables oscilaciones que le han llevado, dentro de su irregu
laridad, a oscilar desde unos episodios insípidos hasta otros 
inspiradísimos con esta serie permitiéndole visiones Irónicas 
de temas desacostumbrados. 

En cuanto al último «Suspiro» la revista oficial de TVE 
nos avisa que su estilo será diferente del habitual en esta 
serie. Por cierto, que su título es tá basado en nel pasodoble 
del mismo título que hace ya muchos años interpretaba Es-
trellita Castro Y será la propia Estrelllta la que hoy lo cante 
de nuevo, surgiendo como uno de los personajes de la can
ción. «Esta se centra en una pensión que regenta una antl-
gua actriz dramática, y que acoge a una heterogénea serie 
de personajes, la mayor parte de los cuales vive del recuer-
do. Entre ellos se encuentra doña Luz, antigua cupletista que 
en la actualidad vive de lo que recibe del Montepío. La fiesta 
del cumpleaños de Elvirita —la patrona— será la ocasión que 
elija Armiñán para dejar al descubierto la personalidad de 
los pensionistas». 

DENTRO DE DOS SEMANAS «GUERRA Y PAZ» 

SUSTITUYE A «SHERLOCK HOLMES» 

Tan sólo quedan por emitir dos episodios de Sherlock Hol-
mes. Hoy «Misterio en Shoscombe Oíd Place» y la próxima 
semana «El signo de los cuatro». Esta serie de producción 
inglesa ha de ser por tanto sustituida. En TVE han selecciona
do otra, también de origen británico aunque Inspirada en una 
obra del autor ruso Tolstoi, que en diversas ocasiones ha 
sido llevado a' cine. Se trata de la famosa novela «Guerra 
y paz». 

Y ya que hablamos de telefllmes diremos que de «Paul 
Temple» también sólo quedan dos programas. Le reemplaza
rá en la sobremesa «Brigada especial», en torno a las activi
dades poco conocidas, de la «Policía sin rastro» en las Islas 
británicas. 

SE APLAZA LA GALA DE LA UNICEF DEL DOMINGO 

Nos informan desde TVE que la gala de la UNICEF que 
se iba a dar el próximo domingo a la hora de «Estrenos 
TV», ha quedado aplazada por enfermedad de varios de loa 
artistas que iban a intervenir De ahí que veremos a «Mac. 
Millan y su mujer» tal y como, se anunció en un principio. 

«LAS INSTITUCIONES» Y «LOS REPORTEROS» 

Aunque anunciado para el pasado martes a última hora 
salló «Raíces» en su lugar. Por ello hoy a la hora en que 
debía emitirse «Raíces». las ocho y media, aparecerá «Las 
Instituciones», Así nos informan desde TVE. Por lo que se 
refiere a «Los reporteros» a la hora en que nos pusimos en 
contacto con Prado de Rey aún no sabían cuál iba a ser 
el espacio a emitir Les recordamos de todas formas que 
según la agencia «Cifra» esia semana dicho programa iba 
a estar dedicado (aunque se equivocó a le hora de señalar 
el día de emisión) e una entrevista con el presidente de Ugan-
da en l a ' que és t e explicaría los motlvos de la sustitución 
de la princesa Isabel de Togo y la política a seguir en su 
país. 

V i e r n e s , 10 de E n e r o d e 1975 



I m p o r t a n t e s a s u n t o s 
a l C o n s e j o d e h o y 
(Viene do primera página) 

y el mantener la ac t iv idad 
n i v e l de empleo. 

Por su parte, el m i n i s t r o 
de I n d u s t r i a p r e s e n t a r á a l 
Consejo el p l an e n e r g é t i c o 
nacional . 

P R O Y E C T O D E L E Y , 
R E T I R A D O 

M a d r i d (C i f r a ) . — Por 
acuerdo del Consejo de m i 
nistros, adoptado el d í a 20 
de Dic iembre de 1974, se 
h a decidido re t i r a r el p r o 
yecto de Dey O r g á n i c a de 
l a Defensa Nacional , que 
fue publicado en el "Bo le 
t í n Of ic ia l de las Cortes", 
correspondiente a l d í a 23 de 
A b r i l de 1974. 

L a dec i s ión es puesta en 
conocimiento de los s e ñ o 
res procuradores por la 
p r e s l d é n c i a de l a C á m a r a 
en el b o l e t í n de l a misma, 
correspondiente al d í a de 
hoy. 

L A L E Y D E L S U E L O 

M a d r i d (Ci f ra ) .— L a Co
m i s i ó n de Vivienda de las 
Cortea a c o r d ó esta ta rde re
chazar las enmiendas a l a 
t o t a l i dad presentadas a l 
proyoto de Ley de refor 
m a de la Ley sobre R é g i 
m e n del suelo y O r d e n a c i ó n 
Urbana . 

D u r a n t e t oda l a ta rde con
t i n u a r o n las Intervenciones 
re la t ivas a l debate de t o 
t a l idad , que insis t ieron en 
l a necesidad de devolver el 
proyecto a l Gobierno, ale
gando ent re otras cosas, la 
n u l a d i s t i n c i ó n entre suelo 
u rbano y suelo r ú s t i c o ; la 
cortedad del proyecto, que 
no da una respuesta rad ica l 
a l problema; su c o n t r a d i 
c i ó n con e l tercer P lan de 
Desar ro l lo y l a e l evac ión 
que puede produc i r en los 
precios del suelo, con la 
consiguiente r e p e r c u s i ó n en 
las viviendas. 

E n l a opos i c ión a las e n 
miendas a l a t o t a l i dad se 
d e s t a c ó l a necesidad de 
perfeccionar e l proyecto de 
Ley, que consideran t iene 
graves defectos. E l e e ñ o r E n -
rlquez se l a m e n t ó de que 
l a ponencia haya evitado el 
t e m a de l a flsoalldad del 
suelo en espera de una 
Ley especial, y e l s e ñ o r 
M a r t í n Sana d i j o que h a y 
que l legar "a u n d e s a r r o í í o 
urbano acorde con nuestra 
ideo log ía s indical is ta" en él 
que, en vez de considerar 
los pisos por solar ( cap i 
ta l i smo) o los metros cua
drados por f a m i l i a (comu
n i smo) , se p lani f ique a ba 
se de faml l iaa por h e c t á -
r la . 

F E R N A N D E Z CUESTA, 
I N F O R M A R A E N L A S 
C O R T E S 

M a d r i d (C i f r a ) .— L a co
m i s i ó n de Comercio se re 
u n i r á el lunes, d í a 27 de 
Enero a las cinco de la 
ta rde para oelebrar s e s i ó n 
I n f o r m a t i v a con la asisten
cia del min i s t ro de Comer
cio, por d i spos i c ión de la 
Presidencia de las Cortes 
E s p a ñ o l a s que se pub l i ca 
hoy en el B o l e t í n de la Cá
m a r a legislativa. 

.En el curso de la s e s ión , 
el s e ñ o r m i n i s t r o de Co
mercio e x p l i c a r á la a c t i v i 
dad general de su Depar
t amento y d e s p u é s contes
t a r á a las preguntas que 
puedan formularse por los 
s e ñ o r e s procuradores en 
Cortes a l a ses ión 

N O M B R A M I E N T O 

Madrid (Cifra). — El abo
gado don José Ruiz Callardón 
ha sido nombrado nuevo pre
sidente del Consejo de Comer
cio Interior y Consumidores, 
según lia podido saber "Cifra" 
en fuentes competentes. 

El señor Ruiz Gallardón sus
tituye en su cargo al que fue 
primer presidente del Conse
jo, don Antonio Garc ía Pablos. 
Tal designación compete al mi
nistro de Comercio. 

Don José Mar ía Ruiz Gallar
dón, nació en Madrid el 2 de 
Mayo de 1927. Hizo sus prime
ros estudios en el colegio de 
Salesianos de Salamanca, y en 
1939, al finalizar la guerra, se 
trasladó a Madrid donde con
t inuó sus estudios de Bachille
rato en un colegio de la Com
pañía de Jesús . Estudió Dere
cho en la Universidad de Ma
drid y ya a los veinte años era 
profesor. A los veintiuno in
gresó en el Colegio de Aboga
dos, ejerciendo luego en el 
despacho del ex ministro se
ñor Serrano Suñer . Más tarde 
instaló despacho con Alfonso 
García Valdecasas, llegando a 
ser un prestigioso abogado, con
ferenciante, ensayista y escri 
tor político de sólida forma
ción. 

Comenzó su vida periodística 
colaborando en diversas revis
tas y fue también redactor de 
la revista "Cri ter io" de la 
Asamblea Católica Nacional de 
Propagandistas. 

Es editorialista de " A B C 
y crítico literario de este mis
mo periódico. En 1970 obtuvo 
el premio "Luca de Tena» . En 
" A B C" empleó el seudónimo 
que su padre, Víctor Ruiz A l -
béníz, hizo famoso con sus cró
nicas de guerra de 1936 a 1939. 
el "Tebtb Arrumi" . 

La perfección social tiene 
una gran medida en la do 
nación de sangra. Estudia 
hasta dónde llega tu propia 
perfección. Hazte donante. 

A 

H I S T O R I A D O R 

A U 
l a guerra española en Méjico, dice, ((polarizó pasiones 
como si la sangre brotara de un mismo cuerpo herido» 
Añade: «La política de Cárdenas sólo tuvo dos motivaciones 
el que los españoles sean de nuestra raza y el asimilar 
la revolución mejicana al triunfo de la República en Españ; 

Méjico (Efe). — El importante rotativo mejicano «Excel-
sior» publicó ayer un amplio resumen, primero de una serle, 
del libro titulado «Méjico y España» del que os autor el 
historiador mejicano J o s é Fuentes Marés . cuyos trabajos han 
alcanzado notoriedad mundial. 

Se enfrenta en este caso el autor a toda la problemática 
de las relaciones entns los dos p a í s e s a t r avés de las dis
tintas épocas históricas, a partir de la segunda República 
española, hasta nuestros días distinguiendo lo que es. a su 
juicio, legítimo o arbitrarlo en la actitud del Gobierno azteca. 
Así, considera Fuentes Marés que el Gobierno mejicano actuó 
legítimamente al mantener relaciones normales qon la se
gunda República española durante la guerra, «pero ya no fue 
tan ortodoxa su posición de apoyarla militarmente en la con
tienda, y menos la de ligarse por vida al llamado Gobierno 
español en el exilio», carente de los mínimos elementos de 
viabilidad. 

En relación con el primer aspecto de la cues t ión. Fuentes 
Marés recuerda la Intervención del delegado mejicano en a 
Sociedad de las Naciones de Ginebra, Isidro Fabela," al rechazar 

M i l l l l l i p i l l P ü I i 

Bilbao (Logos). — Funciona
rios de la Jefatura Superior de 
Policía han detenido al pre
sunto autor de un importante 
robo, a las pocas horas de ha
ber sido cometido el hecho. 

Los electos y alhajas sustraí
dos del interior de un coche 
aparcado en la vía pública, al
canzaban un valor de uaas 
ochocientas m ü pesetas, ade
más de causar daños en el ve
hículo y pincharle las cuatro 
ruedas. 

La denuncia fue formulada^ 
por la señorita Lourdes Agua
do Robles, la cual señaló que 

DA MUERTE A SU ESPOSA 
Bielefeld (Alemania Occiden

tal). — Después de estrangular 
a su esposa el día de Nochevie-
la, el marido de 48 años, vivió 
ocho días sin salir de su casa, 
junto al cadáver de su mujer. 

La Policía, avisada por los 
vecinos del matrimonio, penetró 
violentamente en la vivienda, y 
encontró al marido acostado en 
la cama, en completo estado de 
embriaguez, y el cadáver de, su 
esposa a su lado en estado ds 
descomposición. 

El marido confesó que había 
asesinado a su esposa, durante 
la Nochevleja. después de una 

las tres maletas, un bolso de ^ violenta discusión y que había 
mano y una bolsa en que guar
daba los objetos, eran propie
dad de un inglés que se las ha
bía confiado mientras encon
traba habitación en un hotel 
de la capital También indicó 
su sospecha de que el posible 
autor del hecho fuera un bel
ga domiciliado en Hendaya y 
con el que la denunciante ha-' 
bía mantenido relaciones. 

Esta madrugada, cuando la 
Policía patrullaba por la calle 
Pintor Losada, observó a' un 
individuo que le inspiró sospe
chas, procediendo a su deten
ción y comprobando que se tra
taba del belga Jean Víctor Héc
tor Cornet, de 46 años, en cu
yo coche apareció lo robado, 
que pensaba llevarse a Henda
ya. 

NIÑO MUERTO POR 
ASFIXIA 

Gerona (Cifra). — Un niño 
de nueve meses fue hallado 
muerto en su cuna, al parecer 
por asfixia. 

La familia, que habita en el 
Manso Grau de Bcsalu, al ano' 
checer llevó al niño a la cama 
y, una vez comprobado que se 
había dormido, so dispusieron 
a cenar cuando ya de noche, 
los padres regresaron a la ha
bitación, comprobaron que el 
niño no respiraba y pese a 
practicarle todos los medios co 
nocidos, no consiguieron que 
recobrase la respiración. 

Llamado ««r urgencia el mé
dico éste no pudo hacer otra 
cosa que certificar la muerte 
ñor asfixia, producida al pare 
cer, por restos de comida que 
uudieron afectar su delicado 
"isfema respiratorio. 

metido el cadáver en la cama 
tapándolo simplemente cofl 'las 
mantas. 
I N T O X I C A C I O N M A S I V A 

R o m a ( E f e ) . — Noventa 
personas r e su l t a ron i n t o x l -

Nueva sociedad 
promotora y de 
gestión de valores 

«/O • »» 

( j e s m e a , 

p r o m o v i d a p o r l a s 

C a j a s d e A h o r r o 
M a d r i d ( C i f r a ) . - L a nue 

va sociedad p rpmoto fa de 
gestiones de car tera de v a 
lores, "Geslnca", p romovida 
por la C o n f e d e r a c i ó n Eapa 
ñ o l a de Casas de A h o r r o , fta 
sido presentada esta ta rde a 
los medios Informativos, en 
u n acto que p r e s i d i ó el t i 
t u l a r de dicha Confedera 
c lón, don Migue l Al lue Es
cudero. 

L a p r i m e r a ac t iv idad p ú 
bl ica de "Geslnca" ha sido 
l a p r o m o c i ó n de las socie
dades de Inve r s ión m o b l -
l l a r l a "Gensival I b é r i c a " y 
"Gens lva l Europa" q u e 
cuentan con u n capi ta l I n i 
c ia l de 1.000 mi l lones de pe . 
setas cada una. d is t r ibuida 
en acciones de 500 pesetas 
de valor n o m i n a l u n i t a r i o 
L a fecha del cierre de la 
e m i s i ó n s e r á e l 16 de Ene
ro. 

cadas d e s p u é s de haber co
m i d o en e l comedor de em
presa de l a c o m p a ñ í a «AUta-
l ia» , en e l ae ropuer to Leo
na rdo da V i n e l » , de Roma . 

L a m a y o r pa r te de los 
empleados de l a c o m p a ñ í a 
a é r e a I t a l i ana que h a b í a n 
acudido a l comedor sufr ie
r o n t ras tornos Intest inales, 
en c ie r tos casos de impor 
tancia. Das i n v e s t i g a c i o n e s 
real izadas p o r l a of ic ina sa
n i t a r i a d e l aeropuer to r o 
mano, h a n p e r m i t i d o esta
blecer que se t r a t a de una 
i n t o x i c a c i ó n a l l m e n t i c l a, 
aunque no ee conocen los 
productos ' q u e la provoca
r o n concre tamente . 

O C H O M U E R T O S E N 
A C C I D E N T E 

L i m a (Efe). — Ocho muer
tos y 24 heridos graves cons
t i tuye e l t r á g i c o balance del 
accidente su f r ido por u n ca
m i ó n volquete que se d i r ig í a 
de Huel langa a Huanzala, 
pueblo perteneciente a l depar-
tamento de Puanuco, al Sur
este de L ima , se in forma hoy. 

33 personas regresaban de 
Hallanga a Huanzala , d e s p u é s 
de haber d i s f ru tado las fies
tas de A ñ o Nuevo . De pron
to, por causas que la Guardia 
C i v i l de ese sector investiga, 
el v e h í c u l o se sa l ió de la pis
ta y fue a caer a un barran
co. E l c h ó f e r Carlos T r u j i l l o 
Salazar se d i o a la fuga aban
donando t o d o 

INTENTAN QUEMAR A UNA 
JOVEN 

Murcia (Logos). — Un grupo 
de cinco o seis mozalbetes, con 
edades comprendidas entre los 
13 y 15 años, Intentó quemar a 
la joven J. B. B. de 21 años 
vecina de Murcia, residente en 
el barrio Vistabella. 

La persiguieron durante va 
rios metros y al llegar al .jor-
tal de au vivienda la rociaron 
con gagsollna parte de la vestí 
menta. La Joven se defendió 
agarrando a uno de los chicos 
mientras otro exclamaba ivamos 
a quemarlal Para que soltara al 
muchacho, el mayor de los gem 
berros clavó a la leven una na 
vaja en la mano. 

Los Jóvenes fueron puestos a 
disposición del Tribunal de Me
nores. 

t n a » 

el principio de «no Intervención» patrocinado por Francia e 
Inglaterra ante el conflicto español y defender la actitud de 
su país en el envío de armas al Gobierno republicano. 
«Pese a la finura de sus argumentos —dice e! his tor iador-
la verdad era que no podía tener éxito en Ginebra, ya que 
los Estados miembros optaron por sumarse al carro anglo
sajón, manteniendo relaciones con el Gobierno ds la segunda 
República mientras existió y estableciéndolas con el nuevo -é-
gimen tan pronto como los nacionalistas se Impusieron sobre 
sus contrincantes, paso este último que pudieron omitir mien- . 
tras se lo permitía la situación internacional, pues como 
quiera fue penoso que entre 1946 y 1947 retiraran de Ma
drid a sus diplomático-, aunque sin reconocer al Gobierno 
republicano en el exilio que se había establecido ya en la 
capital mejicana». 

Continuando en esta misma línea de pensamiento, Fuen
tes Marés califica de arbitrarla ta decisión del Gobierno del 
general Avila Camacho al embarcar al país en tnalnta años 
de política equivocada frente al Mundo y frente al Estado es
pañol en particular «que hoy mantiene —añade— relacio
nes diplomáticas normales hasta con la República Popular 
China», basándose «en que se consumará el aparentemente 
lógico desenlace de que la victoria aliada anunciará el f in 
del régimen franquista». «Por algo nuestra conducta —escribe 
el autor— ha sido calificada en Madrid como «género de 
políticá-floción», o sea como género Innovador que introdu
ce una buena carga de sueños en ese arte de realidades»• 

Fuentes Marés comienza refiriéndose a la situación espa
ñola durante la segunda República haciendo un detallado aná
lisis de lo qué califica de vacilante política del Gobierno re
publicano', lo que le llevó «al fracaso de conciliar autoridad y 
libertad, pasado y presente, derechos regionales y unidad 
nacional». Tras mencionar los actos de violencia tras el triunfo 
frente-populista, describe el asesinato de Calvo Sotelo, tras el 
último discurso de su vida, y el estallido de la guerra, que 
«en Méjico —dice— polarizó pasiones como si la sangre bro
tara de un mismo cuerpo herido». 

Recuerda a este respecto que el presidente Cárdenas «fue 
uno de los primeros en escoger trinchera en el conflicto, pues 
el diez de Agosto autorizó a la Secretaría de Guerra para que 
pusiera a disposición dei embajador Félix Cordón Ordax, en 
Veracruz, 20.000 fusiles de siete milímetros y 20.000.000 de car
tuchos de fabricación nacional, que se embarcaron en el «Maga
llanes», de la flota mercante española, a! cuidado de José 
María ArgOelles. secretarlo de la Embajada y «ciudadano de 
firmes convicciones revolucionarlas». Cordón Ordáx pidió tam
bién a Cárdenas que su Gobierno adquiriera en Francia arma
mento y aviones, y el presidente autorizó a Tejada, ministro en 
París, para que comprara por cuenta de España esos pertrechos». 

Para Fuentes Marés . esta conducta de Cárdenas sólo tuvo dos 
motivaciones: «El que ios españoles sean de nuestra raza y 
el asimilar la revolución mejicana al triunfo de la República 
española. Nada menos que eso», añade. 

El resumen publicado en «Excelslor» termina haciéndose eco 
de la opinión de Fuentes Marés de que el Gobierno mejicano 
reconsidere su actitud respecto a España y adopte una política 
más realista con objeto de poner término a la actual y anómala 
situación. 

MINISTRO PARAGUAYO A ESPAÑA 

Asunción (Efe). — El ministro de Educación y Culto de Pa
raguay Raúl Pena, viajó con destino a Madrid especlalmen. 
te Invitado por er Gobierno español. 

El ministro paraguayo permanecerá en España por espacio 
de varios días, durante los cuales se reunirán con funcionarios 
del Ministerio de Educación español y profundizará los tradlcio-
nales lazos de anvstad que unen a los dos pa í ses . 

Posteriormente, el ministro Pena, continuará viaje a Israel, 
también invitado por el Gobierno de esa nación. 

EL COMERCIO ESPAÑA - URSS 

Madrid (Cifra). — Unas importaciones del orden de los 
4.110 millones de pesetas, y exportaciones por valor de 2.947 
millones con una cobertura del 71.7 por ciento, registró el 
comercio exterior hlspano-ruso en los once primeros meses de 
1974. lo que supone una duplicación de los Intercambios comer
ciales del mismo oeríodo del año anterior. 

Entre las principales Importaciones españolas figuran los pro
ductos siderúrgicos y el petróleo bruto. Entre las compras más 
Importantes de la Unión Soviética a España destacan los vinos, 
productos de acero y refinerías y agrios. 

YACIMIENTO DE GAS 

Roma (Efe). — Un nuevo yacimiento de gas ha sido descu
bierto en Irán por el consorcio europeo «Egoco», en el que par
ticipa «Hlspanoil» Juntamente con otras cuatro sociedades pe
trolíferas 

Un comunicado hecho público en Roma por la «AGIP». miem
bro Italiano del citado consorcio Internacional, precisa que este 
yacimiento descubierto con el pozo exploratorio «Mar 1». es el 
tercero después de aquellos de «Kangan» y «Aghar». 

La actividad explorativa de «Egoco» en est& área iraní había 
comenzado en 1969 y actualmente abarca una superficie de 
unos 27.000 kilómetros cuadrados con cinco oozos completa
dos y otros tres en curso de perforación. 
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C A S I U N M I L L O N D E P A R A D O S 
E N A L E M A N I A O C C I D E N T A L 

O p t i m i s m o o f i c i a l e n F r a n c i a s o b r e e l e m p l e o 

C o n s t a n t i n o d e G r e c i a c o n s e r v a s u n a c i o n a l i d a d 
Bonn (Efe). — La citra de casi un millón de parados 'en 

Alemania Federal, confirmada hoy oficialmente, ha sido aco
gida con serenidad por el Gobierno y con severas críticas 
por parte de la oposición cristianodemócrata. 

El portavoz gubernamental, Armin Grunewald, dijo que ia 
situación en el mercado de trabajo mejorará en el curso de 
este año, gracias a' programa coyuntural aprobado a finales 
de 1974-. 

No descartó, sin embargo, que la cifra de parados aumente 
en los próximos meses invernales provisionalmente, debido 
a «factores propios de la estación». Subrayó también que el 
Indice de paro en la R.F.A. es menor que el vigente en la ma
yoría de los países industrializados. 

EN FRANGIA. OPTIMISMO OFICIAL SOBRE EL EMPLEO 

París (Efe). — Es falso afirmar que el número de para
dos en Francia alcanzará la cifra de un millón la primavera 
próxima, declaró hoy a la Prensa el ministro francés del Trabajo, 
Michel Durafour. 

El ministro estima que, por el contrario, el mercado del 
trabajo deberla estabilizarse gracias a las medidas guberna
mentales destinadas a apoyar los sectores del airtomóvll y 
ja construcción, as í como a la Incitación a la exportación. 

A finales de Noviembre el número de demandas de empleo 
no satisfechas se situaba, según las es tad ís t icas de la agen
cia nacional de empleo, en 690.000. 

EL REY CONSTANTINO CONSERVA SU NACIONALIDAD 

Atenas (Efe). — El Rey Constantino de Grecia conserva la 
nacionalidad griega, ha dicho hoy George Rallis, secretarlo del 
Gobierno, ante el Parlamento 

Respondiendo a la pregunta formulada por el diputado co
munista Minas Yannou. Rallls precisó que el Rey conserva .a 
nacionalidad griega y iodo- los derechos civiles subsiguientes. 
Esto implica que Constantino podría volver a Grecia y vivir 
en su país como ciudadano griego. 

CRECE EN INGLATERRA LA OPOSICION AL MERCADO COMUN 

Londres (Efe). — Aumentan en Inglaterra las organizacio
nes en contra del Mercado Común. Varios diputados conserva
dores, anunciaron ayer la creación de una nueva asociación 
anti-Mercado Común, sólo veinticuatro horas después del co
mienzo de la «Campaña para el referéndum contra el Mercado 
Común» pera reunir a los enemigos de ta Comunidad de todas 
las tendencias políticas. 

MANIFESTACIONES ANTIFASCISTAS EN ITALIA 

, , Roma (Efe). — Más de diez mil personas tomaron parte hoy 
en dos «manifestaciones antifascistas» que se desarrollaron en 
Roma, en señal de protesta por los actos de violencia prota
gonizados por exponentes neofascistas en esta capital. 

Lá primera y la más importante de las dos manifestaciones 
había sido convocada por los partidos comunistas, socialistas 
y republicano, as í como por las principales organizaciones sin-

C A P T U R O A l S E C U E S T R A D O R 

H a r l o w (Inglaterra). — El Pol ic ía Geoffrey Lawrence 
y su perro " L i n c o l n " posan para los f o t ó g r a f o s en la 
c o m i s a r í a de Po l i c í a de esta loca l idad . Ambos consi
guieron capturar al secuestrador, al parecer de nacio
nal idad i ran í , de un a v i ó n de la "Br i t i sh Ai rways , 
B A C - 1 1 1 . E l vuelo Manchester-Heathrow fue in ter 
ceptado por el secuestrador que i n t e n t ó volar con la 
t r i p u l a c i ó n a P a r í s , pero fue e n g a ñ a d o y e l a v i ó n 

t o m ó t ier ra en Essex, donde fue detenido. 
(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

dlcales, en el lugar donde se desarrollaron las accionas de co
mandos de la extrema derecha contra movimientos de izquierda. 
Tras un mitin, los manifestantes recorrieron las principales calles 
de] barrio. La segunda manifestación fue promovida por a 
Izquierda extraparlamentatla 

Algunos Incidentes aislados se registraron durante estos 
actos, con un balance de dos agentes de Policía heridos y un 
autobús del transporte público seriamente dañado, especialmen
te en un breve choque entre jóvenes de tendencias opuestas. 

SOARES REGRESA A PORTUGAL 

Lisboa (Efe). — Esta tarde ha llegado a Lisboa el ministro 
portugués de Asuntos Exteriores, Mario Soares, después de su 
visita por diversos pa í ses extranjeros que le han llevado a 
Somalia, India, Unión Soviética, Rumania, Yugoslavia y Francia. 

ESCISION EN EL SOCIALISMO PORTUGUES 

Lisboa (Efe). — La facción conocida cómo Movimiento So
cialista Popular, grupo izquierdista del partido socialista por
tugués, ha decidido abandonar la formación y constituir el 
Frente Socialista Popular, informa el periódico «A Capital», 
Los dirigentes de la nueva formación afirman que cuentan con 
millares de afiliados a «escala nacional». 

M O R A D I L L O 
G R A N D E S 
R E B A J A S ** 

O P I N I O N S O B R E 
E L S A H A R A E S P A Ñ O L 

(Viene de .pr imera pág ina ) 

Naciones Unidas para decidir sobre el pasado histórico del 
Sahara español y no sobre la si tuación.actual. 

COMENTARIOS 

Naciones Unidas (Efe). — La decisión del Tribunal Interna
cional de Justicia de aceptar el caso del Sahara se ha recibido 
hoy en las Naciones Unidas sin ninguna sorpresa. 

Fuentes diplomáticas han señalado a «Efe» que la decisión 
del tribunal de La Haya es «perfectamente natural» a la luz de 
que este organismo jurídico actúa bajo Indicaciones de la Asam
blea general de. las Naciones Unidas y de cualquiera de sus 
órganos. 

Estas mismas fuentes destacan, del anuncio realizado por el 
Tribunal, el hecho de que este haya solicitado a los pa í ses «sus
ceptibles de proporcionar Informaciones» sobre el tema lo hagan 
antes del próximo 27 de Marzo 

Bajó este prisma. España podrá presentar su opinión sobre 
el caso jurídico planteado, sobre el que figura la consulta soli
citada por ia Asamblea general, dentro del contexto de las re
soluciones de las Naciones Unidas sobre el Sahara, incluida la 
reciente dei XXIX período de sesiones. 

El embajador español ante la ONU, Jaime de Piniés, solicitó, 
tanto a la Asamblea general como a la cuarta Comisión de ésta, 
que incluyesen en los documentos oficiales de la ONU todas las 
Intervenciones realizadas, tanto por España como por el resto 
de países que se expresaron sobre el particular, con objeto 
que el Tribuna1 tuviese todo un cuerpo de doctrina sobre e! que 
basar su Ooinión. 

Lógicamente, dentro del material que se enviará a la con. 
sideración del Tribunal estará Incluido aquél que se refiere 
expresamente al deseo de la ONU de que se respete el derecho 
de autodeterminación del pueblo saharaui. 

La última resolución adoptada por la Asamblea general sobre 
el Sahara también garantiza este derecho a la autodeterminación 
hecho que deslaca y resalta las anteriores resoluciones de la 
Asamblea sobre el territorio saharaui. 

Para medios de la ONU conocedores del funcionamiento del 
Tribunal de La Haya, é s t e se tomará varios meses para consi
derar el caso antes de que devuelva su opinión a la Asamblea 
general de la ONU. 

Este periodo de tiempo habrá que comenzar a considerarlo 
a partir de que cada país conteste por escrito a la petición for
mulada hoy por el Tribunal én el sentido de requerir toda la in
formación relacionada con los aspectos jurídicos pasados del 
problema. 

L A C R I S I S DE ORIENTE M E D I O 

L L A M A D A A TODOS LOS C L I E N T E S 
Y A M I G O S D E 

C Y L S A 
C O N F E C C I O N E S y 
G A L E R I A S C A M P O 

A P A R T I R DE M A Ñ A N A 

PRECIOS ESPECIALISIMOS 

(Viene de primera página) 

q u é pa í ses amigos se hacen 
con el c o n t r o l de la zona, r i 
ca en reservas pe t ro l í f e r a s , 
es de la mayor importancia 
para los Estados Unidos, que 
deben velar, al mismo t iempo, 
por guardar un c ier to parale
lismo entre las fuerzas de 
I r á n y de Arabia Saudita. 

El hecho de que tanto 
I rán como Arabia Saudita 
sean considerados general
mente como posibles suminis
tradores de material m i l i t a r 
a Egipto o como posibles f i -
n á n c i a d o r e s de la compra por 
parte de este pa í s de mate
rial bé l i co norteamericano, 
refuerza la i m p r e s i ó n que 
existe en Washington de que 
los Estados Unidos van per
siguiendo el reforzamiento de 
los pa íses que l o son m á s 
abiertos en contra de los pa í 
ses á r a b e s llamados " revolu
cionarios"; 

D e s p u é s de la a n u l a c i ó n de 
la visita de Breznef a Egipto, 
que se i n t e r p r e t ó como un 
s í n t o m a de que el presidente 
Sadat, permaneciendo f ie l a l 
m é t o d o norteamericano para 
llevar la paz a Oriente Med io , 
man i f e s tó su desacuerdo con 
el enfoque sov i é t i co , se espe
raba y se espera que los Esta
dos Unidos adopten decisio
nes propias a. reforzar el po
der de Sadat en su país y a 
mejorar la s i t u a c i ó n en Egip
to dentro del mundo á r a b e . 

T o d o parece pues indicar 
que los Estados Unidos se 
han decidido a emplear sus 
ventas de armas como ins t ru
mento de su po l í t i ca en 
Oriente Medio . Esto tiene 
a d e m á s la ventaja para N o r 
t e a m é r i c a de ingresar en su 
tesoro sumas Importantes que 
compensen, aunque no sea 
m á s que parcialmente, el cau
dal de d inero que va en sen
t ido cont rar io para pagar el 
pe t ró l eo de esa zona del M u n 
do. 

V O L A R I A N LOS POZOS 

Bei ru t (Efe). — El presi
dente egipcio Anuar E l Sadat 
declara en una entrevista pu
blicada hoy por el d iar io l iba-
nés " A l Anuar" que los á r a 
bes v o l a r í a n sus campos pe
t ro l í fe ros antes de permi t i r 
que caigan en manos de las 
fuerzas invasoras nor teameri
canas. 

Sadat lamenta en la entre
vista que Kissinger haya he
cho estas declaraciones y que 
haya contado con el apoyo 
del presidente Fo rd , sobre to 
do en un momento "en que es
tamos t ra tando de construir 
nuevas relaciones con los Es
tados Unidos" . 

CAPACITADOS PARA 
SORPRENDER A ISRAEL 

El Cairo (Efe). — El ministro 
de ia gueira de Egipto, general 
Mohamed Gamasy ha manifes
tado hoy que sus tropas e s t á n 
capacitadas para sorprender a 
Israel repetidamente, en cual
quier guerra en Oriente Medio. 

«Nuestra preparación no se 
detiene por las evidentes ma
niobras que ha adoptado Israel», 
ha dicho. 

PREOCUPACION ISRAELI 

Tel Aviv (Efe). — Los periódi
cos israel íes han violado hoy la 
censura y han revelado que Is
rael adquiere Importantes su
ministros de petróleo d-sl Irán. 

Comentando las visitas del 
Sha a Jordania y Egipto, el dia
rio «Mamodia» expresa preocu
pación sobre la posibilidad de 
que el Sha corte los sumlnis-
' os de petróleo iraní. El perió-

d o religioso «Shaarim» da cuen-
j de una amenaza «de- cese 

del envío de petróleo Iraní a 
Israel». 

Israel ha mantenido en se
creto durante años la fuentó 
de la mitad de sus necesida
des petrolíferas. Las revelacio
nes de la Presa han sido di
fundidas por la emisora semiofi-
cial. 

OFRECIMIENTO 

Beirut (Efe). — El Sha de 
Irán, actualmente de visita en 
Egipto, ha prometido compensar 
a Israel por el petróleo del Sl-
nai en el caso de que Tel Avlv 
acceda a devolver a Egipto '.os 

yacimientos petreliteros de Abu 
Rodeiis, según un diario y un 
semanario libaneses. 

El semanario «Al Hawades» 
afirma que el Sha ha hecho 
este ofrecimiento a Israel a 
t ravés del secretarlo norte
americano de Estado Henry K|. 
ssinger. 

EMIGRAN 

T-el Aviv (Efe). — Doscientos 
mil Israelíes emigraron desde 
1948, lo que significa una me
dia de 8.000 por año, pero pare
ce ser que esta cifra ha sido 
doblada en 1974, declaró hoy 
en Tel Avlv, Moshe Shlkron, 
director general de la oficina de 
Estadística. 

Esta estimación, explica el 
director general en una entre
vista para la radio, se basa en 
el número de Israelíes que sa
lieron del país y no habían re
gresado tres meses más tarde. 
Aunque esta estimación es apro
ximada, no deja de indicar que 
el año 1974 ha sido el de ma
yor emigración de Israelíes des
de la creación del Estado Ju
dío, agregó el director gene
ral de estadís t ica . 

EL SHA. EN EGIPTO 

El Cairo (Efe). — El Sha do 
Irán, y e| presidente egipcio, 
se han naunido hoy durante ..iás 
de dos horas para estudiar unai 
serle de temas relacionados con 
los problemas de Oriente Medio 
y las relaciones bilaterales en-
trcj ambos pa íses . 

Al terminar la primera sesión 
de entrevistas, el ministro de 
Asuntos Exteriores de Egipto, 
Ismail Fahmi, ha declarado a 
los periodistas que «se había es
tudiado la situación en la re
glón, las relaciones bilaterales 
y otros problemas de carácter 
Internacional». 

DESEA LA MEDIACION DE 
KISSINGER 

Washington (Efe). — Sólo la 
diplomacia del secretario de Es
tado Henry Kissinger, acabaría' 
con el punto muerto en las ne
gociaciones de Washington. 

Ai parecer, Israel desea que 
Kissinger Intervenga en un nue
vo paso en la separación de 
tropas entre Egipto e Israel, en. 
la que aparentemente Sadat no 
esta Interesado. 

EN EL PRECIO 
DE LOS COCHES 

M a d r i d (Logos). — Los pre
cios de los a u t o m ó v i l e s expe
r i m e n t a r á n una subida del 
siete por ciento en fecha pró* 
xima, tras la dec i s ión de la 
Junta, superior de Precios de 
pasar de estos productos al 
r ég imen de "precios de v i g i 
lancia especial", s egún la re
vista "Cambio 16" 

La subida fue solicitada en 
Octubre por la A g r u p a c i ó n 
nacional de fabricantes, pero 
no fue autorizada posible
mente para no alterar el ín 
dice del coste de vida. A l pa
sar estos precios al r é g i m e n 
de "vigi lancia especial", p r á c 
t icamente, basta comunicar a 
la A d m i n i s t r a c i ó n la d e c i s i ó n 
de la subida con un mes de 
an t e l ac ión para que ésta se 
produzca. ^ 

A lo largo del a ñ o 1974, 
los a u t o m ó v i l e s experimenta
r o n subidas del orden del o n . 
ce por ciento, que sumadas al 
siete por ciento p r ó x i m o 
acercan al veinte por c iento 
la subida global en poco m á s 
de un a ñ o . 

T R A B A I O S 

D E C A L I D A D 

T A L L E R E S 

C H A t I C O S 
D I A R i t ) Ofc B U R I i O S 
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Alquileres 

S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado Calle Poza. 
14. 2.» I . Gamonal . 
S E P R E C I S A piso con 
vol ta je a 220-380. Coci 
na, b a ñ o , s a lón , come
dor y t res habitaciones. 
Con t e l é fono , agua ca
l e f a c c i ó n cen t ra l y ga
raje. T e l é f o n o 223400. 

A L Q U I L O piso c é n t r i 
co, grande, amueblado, 
para of ic ina o p a r t i c u 
lar . T e l é f o n o 204688. 
A L Q U I L O piso. R a z ó n , 
Plaza Sur , puesto n ú 
mero 6. 
A L Q U I L O dos hab i t a 
ciones, c a l e f a c c i ó n cen 
t r a l . Avenida C id . 44. 
Bnse f í a portero. 
A L Q U I L O p i s o , m u y 
có n t r i c o, amueblado. 
T e l é f o n o 201884. 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado, c a l e f a c c i ó n 
calor negro. Calle Fer 
n á n G o n z á l e z . 34. T e l é 
fono 2212S7. 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R sin con
ductor , coches nuevos, 
todas las marcas. «Ser-
v l -Au to» Sanju r j o, 9. 
T e l é f o n o 222715 

T R A C T O R E S de 
o c a s i ó n revisados 
magnificos precios 
facilidades de pa
go « A u t o Burpos 
S. A.» Avenida del 
Cid 72 T e l é f o n o 
220350. 

A U T O S B L A N C O . — A l -
<iuiler s in condu c t o r , 
var ias marcas B a r r i a 
da Y l l e r a B . 69 Te l é -
fono 

C O C H E S A L Q U I L E R 
s in conductor. « G a r a j e 
T u r i s m o » . V i t o r i a , 29, 
T e l é f o n o 208848. 
V E N D O fursoneto 4-F 
50.000 K m . , buen esta
do. Co lón San Pablo 9 
A U T O M O V I L E S «Du-
c a r » Vendemos ga
ran t izando . Seat 1.430 
124 varios. 850 c o u p é s 
especiales y normales. 
600-D v E . M.G 1.300 
y 1.100 M i n l 1 000 y 850 
SImca 1000 Re n a u 11 
4-F. R-12 8 v norma-
lea C i t roen 2 C V - Mí
n i m a en t rada Pacll lda-
dea 18 meses Casa la 
Vega 15 ' H e t r á s Escue
las Gamonal^ 

A U T O M O V I L E S C a r r o 
Varona . - Compra-ven
ta de toda clase de au
t o m ó v i l e s y v e h í c u l o s 
comerciales hasta S500 
k i l o s Seis meses de ga
r a n t í a m í n i m a entrada 
Faci l idades . 6 12 18 y 
24 meses M a d r i d . 40 y 
A l b ó n d i g a 2. T a l é f o n o 
207087 

O C A S I O N . Vendo Seat 
1600 bifaro. barato . Ga
raje A r n á i z . Leal tad , 1. 
T e l é f o n o 208768. 
1500 B I F A R O , buen es
tado, se vende. V e r l o , 
on Garaje T u r i s m o , V i 
to r i a . 29 

V E N D O coche p a r t i c u 
l a r , 1.500. a toda prue
ba, r ü e d é r s n u e v a á . 
48.000. H o t e l Condesta
b l e Tavler Sancho. 
V E N D O coche S e a t -
1430. Interesados d i r i 
girse al t e l é f o n o 201416. 
O P O R T U N I D A D . Seat 
124-D. C i t roen AKS-400. 
var ios camiones Av ia , 
t o t a lmen te revisados.— 
Huera V i t o r i a 19. 

V E N D O jo cambio po r 
coche pequef ío , C i t roen -
ID-19. T e l é f o n o 202339. 

S E V E N D E SImca 1000 
de p a r t i c u l a r a p a r t l c u -
lar , e n buenas condic io
nes. Avisos, a l t e l é f o n o 
222708. 
A U T O M O V I L E S Gamo
na l vende. 132 semlnue-
vo, 600, 850, 1.430 y 
1600 gasoi l y gasolina, 
Simca 900. 1000, 1200, 
R-8, R-12S. Todos mo
delos nacionales. Garan
tizados*. Faci l idades. Mí 
n i m a entrada. P e d r o 
Al f a ro , 2. Teléf . 223814. 
V E N D O Seat 600-D. D i 
r ig i r se a l Teléf . 201145. 

Colocaciones 

SE N E C E S I T A ayu
dante de mos t r a d o r . 
Bar Los Arcos. M i r a n 
da, 19. í R O C 12 815), 
SE N E C E S I T A chico. 
Bar A c u a r i u i i i m e g l s -
tro O C 12187) 
G A N E mucho d i ñ e r e 
trabajando en casa A m 
bos sexos. Cua lq u I e r 
edad. C o m p r u é b e l o In
f o r m á n d o s e E s c r iban , 
enviando só lo seis pe
setas en sellos P r o m o 
ciones ZI rconn Via Au
gusta.' 105. Tarragona 

SE N E C E S I T A chica, 
con Informes B u e n 
sueldo V i t o r i a . 3 0 - 9 ° 
P ra l . T e l é f o n o 207140 
SE N E C E S I T A chica 
fija, buen sueldo. Paseo 
de l a I s la . 13, l A T e l é 
fono 201400 

C A F E T E R I A Ojeda, ne
cesita aprendices (Re
gistro O. C. 12.286) 
A S I S T E N T A necesito, 
sólo tarde. Avenida del 
Cid , 92. 5.o, A. 
SE N E C E S I T A pastor, 
para Burgos, b ien re 
t r i b u i d o . S é fac i l i t a v i 
vienda Informes M e 
són Burgos . 
G A N A N D O de 15 a 
18.000 pesetas aprenda 
a fabr icar collares y 
otros a r t í c u l o s de bisu
t e r í a Proveo m a t e r i a l , 
compro p r o d u c c i ó n Pa
ra m i s I n f o r m a c i ó n en-
v íe sobre sellado, con 
sus s e ñ a s . Apa r t a d o 
2.315 M a d r i d 
C H I C O para recados 
14 afio3* precisa Calza
dos, P é r e z (Oferta n ú 
mero 12.356) 
M U C H O d i n e r o ven
diendo amistades cos
m é t i c a H a m l l t o n me
dias pantys. 50.037 Ma
d r i d . 

S K N E C E S I T A mucha
cha sabiendo c o c i n a , 
p a r » s e ñ o r solo tiene 
c o m p a ñ e r a Salidas al
ternas buen s u e l d o 
I n ú t i l s in I n f o r mes: 
Avenida G e n e r a l í s i m o , 
t 8* 
D I S T R I B U I D O R c o n 
equipos s e ñ o r i t a s , nece
sitamos, para venta do
m i c i l i a r i a lotes perfu
m e r í a y l imp ieza Be
neficios m í n i m o s , 80.000 
mensuales. T e l f 6752144 
í m a f i a n a s ) . M a d r i d 

N E C E S I T O Chica 
fija. V i t o r i a . 66. 10.» 
B . T e l é f o n o 224168. 

SE N E C E S I T A asisten
ta O chica externa. I n 
f o r m e » , c a l l e V i t o r i a , 
58, 2.o. A. 
N E C E S I T O e m p l e a d a 
de hogar para M a d r i d , 
b ien r e t r i bu ida . Te lé fo 
no 941 / 224185. 
SE N E C E S I T A vaque-
rp o x p é r l m e n t a d o en 
o r d e ñ o m e c á n i c o . Caso 
de tener f ami l i a se l e 
f a o l Ú t a r á as imismo t ra- ' 
bajo R a z ó n , « G r a n j a 
G u l m a r á » . F o n t i o s o 
f B u r é o s ) . C ^ N 1 k i l ó 
m e t r o 186. o l l amar a l 
t e l é f o n o 228697. (Regis
t r ó O. C. 12.485). 

SE N E C E S I T A m a t r i 
m o n i o para atender ga
nado porcino. R a z ó n , 
« G r a n j a G u l m a r á » 
Font loso ( B u r g o s ) . 
C-N 1 k i l ó m e t r o 186 6 
l l amar al Te lé f -^3697 
iR O C 12.435) 
SE N E C E S I T A N oficia
les pintores Santo Do
rotea. 5. T e l é f 203266 
( R O C 12440) 

T R A B A J O fac i l l s i m o 
eri casa Grandes ganan
cias IncI u y a s o b r e 
franqueado con su do
m i c i l i o . Apar tado 823 
Oviedo 
H O T E L necesita ayu
dante de r e c e p c i ó n no
che, y s e ñ o r a p a r a 
«office». Te lé f 200249 
(R. O C 12 445) 
A M P L I A M O S n ú m e r o 
de colaboradores Ga
nancias de 8 000 a 25.000 
pesetas mensuales des
de su propia casa No 
impor ta edad n i forma
ción in te lec tua l V i s i t e 
noS 0 escriba enviando 
seis pesetas en sellos de 
Correos a « L a b o r A l 
ba" R e f 47. Calle Ena
morados, 23 Barcelo
na—13 
SE N E C E S I T A chica o 
asistenta, sabiendo co
cina San Lesmes 3 5.» 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
o chica externa de 25 a 
45 a ñ o s Reyes Ca tó l i 
cos 9. 5.° le t ra A. 
N E C E S I T O chica fija 
buen sueldo Va l l ado l ld . 
2. 6.o. A 

S E N E C E S I T A chica, 
m a t r i m o n i o con tres n i 
ñ o s , hay asistentS. L l a 
mar a l t e l é f o n o 225523 
SE N E C E S I T A mucha
cha, fija buen sueldo 
M i r a n d a 3, 3.°. Tzqda. 
T e l é f o n o 202823. 
E M P L E A D A hogar ne
cesito, con i n t e r m e s. 
Sanjur jo , 11. 10.° Izqda. 

SE N E C E S I T A chica, 
por laa tardes Concep
c ión , 21 30 derecha 
S E N E C E S I T A pastor 
ganado lanar, casado o 
z u r r ó n . T e l é f o n o 3 
M a r e 111 a (Palencia) . 
Ru lz . ( R O. C. 12.436). 
SE N E C E S I T A chica 
ex terna , con informes . 
Plaza de la Cruzada. 6, 
8.e, C. 
M A E S T R O S , necesitan 
chica con i n f o r m e s. 
Presentarse, de 1 a S y 
7 a 10 Carmen. 2, 8.°, C. 
SE N E C E S I T A emplea
da de hogar ex te rna o 
In te rna . Moneda n ú m e 
ro 2. 6.0. derecha. 
M A T R I M O N I O J o v e n 
necesita asistenta, ma
ñ a n a y tarde R e y e s 
C a t ó l i c o s 10. 6.0, F 
SE N E C E S I T A N obre-
roa para a l m a c é n . A l 
macenes B a r 1 u e n £ á, 
S. A . Calle M a d r i d . 9. 
(R. O. C. 12.454). 
SE N E C E S I T A chica 
fija o asistenta, de 9.30 
a 6,30. con i n f o r m e s , 
buen sueldo y prefer i 
ble presentarse an t e s 
de las siete. H é r o e s del 
A l c á z a r . 4, 6.» habita
c ión , 19, o l l a m a r a l te
lé fono 202532 
S E N E C E S I T A camare
ra de comedor. H o t e l 
A v i l a ( R O. C. 12 453). 

C A F E T E R I A Pla
za, necesita depen
diente competente 
y responsable ( H é -
gls t ro O. C, 12 480). 

SE N E C E S I T A ' A s i s t e n 
ta, de 9 a 6. Reyea Ca
tó l i cos . 10. 5.0. B . 
SE N E C E S I T A chica o 
asistenta: f i ja f o r m a l , 

•todo e l d ía . V i t o r i a . 29, 
S.o. h a b i t a c i ó n 8. 
SE N E C E S I T A a y u 
dante camarero, fear 
«La F a r o l a » . Cardena l 
Segura, 16. (R . O, C. 
11.979). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
fija, V i t o r i a , 27, Iz
quierda. 
M A T R I M O N I O j o v e n , 
necesita una o dos c h i 
cas internas, para M a 
d r i d , buen sueldo. Te
léf o n o d e B u r g o s . 
204220. 
A S I S T E N T A sabiendo 
cocina de 8.30 a 2. San
j u r j o , 38, 2.« 
C H I C A fija, se necesita 
en V i t o r i a . 81. X& 
N E C E S I T O chica fija. 
V i t o r i a , 46, 8.0, B . T e l é 
fono 202517. 
E M P L E A D A hogar con 
residencia exte r n a se 
necesita. Calle V i t o r i a , 
29. p r inc ipa l . 
SE N E C E S I T A c h i c a 
externa. M a d r i d . 22, 
S.o. C. 

S E N E C E S I T A chica. 
Carmen 14, 7.o. A . 
S E N E C E S I T A ch I C o 
de 14 irnos paya ta l l e r 
de Joye r í a . Arco del P i 
lar , n ú m e r o 4. I 0. (Re-
els t ro O C. 12.466). 
SE N E C E S I T A perso^ 
na l para barra o come
dor de ho te l In teresa
dos, l lamen al t e l é f o n o 
222000 í R O. C 12 450) 
N E C E S I T O chica fija, 
t iene c o m p a ñ e r a , poca 
f a m i l i a , buen s u e l d o . 
M i r a n d a . 8, 2.o. Izqda. 
S E N E C E S I T A chica. 
R a z ó n , R e s t a u r a n t e 
Cast i l la . Plaza Vega 8, 
SE N E C E S I T A asisten
t a y muchacha, buena 
r e m u n e r a c i ó n . Plaza de 
l a Cruzada, 1. 2.o, dere-
cha. 

N E C E S I T O í n a e a t r a, 
para dar una ho ra de 
clase a dos n i ñ o s , a 
cambio de p e n s i ó n com
pleta . E s c r i b i r con a m 
pl ios detalles a e s t a 
A d m I n l s t r a c l ó n . Refe
rencia 41. 
C H I C A , necesito, de 9 
m a ñ a n a a 7 t a r d é , buen 
sueldo. Ca l l e Francisco 
Sarmiento. 8. 7.o, B . 
N E C E S I T O m u c h a c h a 
fija, mayor 20 años , con 
informes , poca f a m i l i a . 
V i t o r i a , 29, 6.o, derecha. 
S E N E C E S I T A asisten-
ta. M e l c h o r P r i e to , 16, 
1.0, H . 
I N T E R E S A s e ñ o r a 80 a 
40 a ñ o s , pai-a t rabajar , 
fija, en casa de m a t r i 
m o n i o JovCn. T e l é f o n o 
225523. 
N E C E S I T O emplea d a 
hogar, fija, para a ten
der a s e ñ o r a m a y o r e 
h i j o , J u l i o S á e z de l a 
H o y a , 7. 7.o, A — 229194. 
S E O F R E C E carp in te 
ro, ebanista, of ic ial p r i 
mera, conocimientos en 
manejo todas m á q u i 
nas. Carre tera L o g r o ñ o , 
1, 7.o, P . R a z ó n , po r t e 
r í a . 
S E O F R E C E conductor 
carnet p r i m e r a , con ex
per iencia . Carre tera L o 
g r o ñ o , 1, 7.B, F . R a z ó n , 
p o r t e r í a . 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. V i t o r i a , 81, 
octavo. 
SE N E C E S I T A asisten
ta, con Informes. Ca l le 
B e n i t o G u t i é r r e z . 3. ! • 
izquierda. 

N E C E S I T O s e ñ o r a de 
l impieza , In te rna o ex
terna . Genera l Mola , 14, 
2.0, derecha. 
S E N E C E S I T A asisten
ta, por las m a ñ a n a s . V i 
t o r i a , 46, 6.0, D . 
O H I C A , se n e c e s i t a . 
Presentarse Paseo de la 
W a , 10, t « J C. ( E d l f l -
c ío Bey re ) . 

V E N D O e s t a n t e r í a s 
m e t á l i c a s g ó n d o l a s y 
expositores. V i t o r i a , 19. 
T e l é f o n o 208837. 

A Z U L E J O S blan-
jos, color , serlgra-
eia, desde 1,50 pe-
ietas unidad . Ca^ 
cretera L o g r o ñ o . 
19 Te lé f . 221220. 

V E N D O piso Avenida 
Reyes C a t ó l i c o s , ed i f i 
c io N e b r i j a . R a z ó n , por-
t e r l a y 8.0 A 
i F I S O c é n t r i c o ! a m -
p l lo . s o l e a d í s i m o , t ran
q u i l o , c a l e f a c c i ó n , 
buhard i l l a vendo. Te
l é f o n o 209356 
P O R A U S E N C I A , ven
do piso. V i t o r i a 163 9.o. 
A . T e l é f o n o 221440. 

A R B O L E S f ru t a 
les. Chopos cana-
iienses. Plantas de 
j a r d i n e r í a . — V i v e 
ros Aldonza N á j e -
ra ( L o g r o ñ o ) Te
léfono 360899. N e 
c e s i t a m o s repre
sentantes. 

S E V E N D E N cerdos 
sementales. T r a t a r , Po
d r o R o m a r t í n e z . V l l l a -
sandlno. 

S E V E N D E N 130 ove
jas. 76 paridas y e l res
to a pa r i r . T r a t a r . Juan 
Cantero. B a r r i o C a ñ i z a 
res. 
V E N D O 70 ovejas, pa
riendo. T ra t a r , m a ñ a n a 
y noche, dias festivos 
todo e l d í a , E m e t e r l o 
P e ñ a . V i l vlestre de 
M u ñ ó . 

V E N D O p i s o Bloque 
I n u g a r a (Gamona l ) . I n 
formes. Carret e r a d e 
L o g r o ñ o , 112. 8.0. C. 
S E V E N D E local co- M u a K I a Q 
merc la l . a m p l i o y bien ,f l"CUIC» 
situado, en calle Santa 1 
Clara , ap to supermer
cado o s i m i l a r . I n f o r 
mes, t e l é f o n o 204571. 

SE V E N D E d o r m i t o r i o 
semlnuevo, m a t r i m o n i o . 
Te lé f . : 205518. 

C O M P R O colchones de 
lana y objetos usados. 
Paso a domic i l io . T e l é 
fono 200374 
A L M A C E N I S T A S , ' ga
naderos, vendo a l fa l fa 
empacada, buena ca l i 
dad, sobre c a m i ó n . Je
s ú s C e b r l á n , P u o n t e 
Colgante. 86. T e l é f o n o , 
23S221, Va l l ado l ld . . 

Enseñanzas 
M A T E M A T I C A S . F í s i 
ca y Q u í m i c a Bach i l l e 
rato T e l f 207884. 
G R A D U A D O Eacel a r . 
A n t e las peticiones, só
lo se admi te a quienes 
se hayan presentado en 
anter iores c o n vocato-
t í a s , o cón a l g ú n estu
dio T e l é f o n o s 207910 y 
205286 

C U R S O de Ciencias 
E m p r e s a r i a l e s. queda 
abier to y ne I m p a r t i r á 
Contab i l idad g e n e r a l , 
A n á l i s i s . E s t a d í s t i c a y 
Contab i l idad de Socie
dades en « C e n t r o de 
Estudios B u r g a l é s » . en 
P r anclsco Grandmon-
tagne. 7. 
G R A D U A D O Esco l a r , 
po r e v a l u a c i ó n . Meca
n o g r a f í a , T a q u i g r a f i a. 
I n g l é s , F r a n c é s . « C e n 
t r o de Estudios Burga-
lé3>. 
P R O F E S O R A d ip loma
da f r a n c é s , fo rma g r u 
pos T e l é f o n o 229225 
I N G L E S . Profesor d i 
plomado da clases Te
l é f o n o 226955. 
I N G L E S , F r a n c é s . Ale
m á n , Ruso, se dan c la 
ses todos los n i v e l e s , 
por profesor especial i
zado. T e l é f o n o 205198. 
I N G L E S . Profesora d i 
p lomada , d a r l a clases 
centro e s c o l a r . 200013 
(3 a 6 ) . 

M A T E M A T I C A S , F í s i 
ca, quin to , sexto, R e v á » 
l lda , E . G. B. , s é p t i m o , 
o c t a v o . V i to r i a . 164, 
Apa r t amen to 8.°. 225593. 
M A T E M A T I C A S . F i s l -
ca.— 202246. 
E S T U D I A N T E tercero 
Indust r ia les , da clases 
M a t e m á t i c a s , F i s i c a . 
T e l é f o n o 209945. 

Fincas 

Compras 
y ventas 

C O M P R O o a lqu i lo p i -
so. c é n t r i c o y ampl io . 
L l a m a r 206102, 
V E N T A de pisos y lon
jas ep Vía de E m p a l m e 
Consfrucclones Serrano. 
V E N T A d e l o c a l e s 
exentos. Teléf . 205803 
V E N D O piso n u e v o , 
tres habitaciones, jun
to Reyes C a t ó l i c o s Te-
léfono 204678, Só lo tar
des. 

C O M P R O lana v 1 e j a. 
Aven ida del C id , T e l é -
í o n o 223239. 

V E N D O P I S O áu 
jo Edif ic io Gasset 
or len t n d o 'medio
d í a ; garaje y tras-
tei'o, T e l é f 204503 

V E N D O p i s ó so lé a d o 
Gamonal , exento, am
p l i o , 450.000 pesetas. T e 
l é f o n o 204858. 
V E N T A lonja c é n t r i c a 
52 metros cuadra-dos, 
a p r o x i m a d a m e n t e I n 
formes, le lpfonn 220125. 
V E N D O bar en c a 11 e 

• San Juan de O r t .e g a. 
L l a m a r a l 221004.. 
S E N E C E S I T A te r reno 
de 1.500 a 2.000 m.*, pa
ra edificar nave Indus
t r i a l . L l a m a r t e l é f o n o 
228945. 
A P A R T A M E N T O , v e n . 
do, 60 metros cuadra
dos, servicios centrales, 
p r o p i o oficinas o v i v i e n 
da. Aven ida d e l C i d , 
n ú m e r o 3, S.9, B . 
V E N D O P I S O l u j o , 
buena zona Burgos , sol 
todo e l d ía . C a l e f a c c i ó n , 
agua cal iente centrales. 
Cinco habitaciones, dos 
cuar tos d e b a ñ o 122 
m e t r o s cuadrados. I n 
formes, t e l é f o n o 204603. 
Z O N A Gamonal , vendo 
piso estrenar. O c a s i ó n . 
R a z ó n , A l b i l l o s . Vega, 
36. 2.» 
J U N T O Colegio Lasal le , 
vendo, s in estrenar, p i 
so moderno. A l b i l l o s , 
Vega, 86. 
L O C A L m u y comercia l , 
grandes escaparates, es
quina , preparado cual 
qu ie r negocio. I n m e j o 
rab le Inve r s ión .— A l b i 
l los. Vega. 36, 2.o 
S A N G I L , vendo loca l 
150 m . en tero o dos par
tes a 4.000 pesetas. Idea l 
a l m a c é n y desconges
t i ó n comercios cent ra
les . - - A lb i l lo s . Vega. 36. 
C A R R E T E R A A r c o s , 
vendo granja dos gran
des pabellones y ter re
no, agua y luz. A p r o 
véchese.-— Alb i l l o s , V e -
ga. 36. 

C O M P R O solar edifica
b l e a d ine ro o pe rmu
ta . Urge . Ofer tas a A l 
bi l los . Vega, 36. 
P I S O seis ampl ios dor
m i t o r i o s , b a ñ o , calefac
c i ó n , soleado, v e n d o . 
500.000. Alb i l lo s . 
V E N D O piso cuat ro ha -
bltaciones. Calle Roa. 1, 
4.» T e l é f o n o 202083. 

Ganados 
y aperos 
S E V E N D E N 20 cerdas 
p r e ñ a d a s y orlando, y 
dos sementales, s in n i n 
guna enfermedad- Cr is 
t ó b a l A n g u l o Cebrecos. 
S E V E N D E N 27 ove
jas, con cr ia . A t r a t a r 
con Agap l to G a r c í a , en 
Cuevas de A m a y a (Bur 
gos). 
S E V E N D E N s e s e n t a 
ovejas, que hacen pla
zo e l 11 d é F é b r e r o 
T r a t a r , Dlonls fO Perefe, 
C e r n é g u l a . 

V E N D O tres ra u 1 a $. 
L u i s a Burgos, en Rabi 
l l o (Palencia) , . ! 
V E N D Q setenta oyejas. 

, P a r a t ra ta r CQn F o r t u 
nato ' Alonso. N I d á g u l l a . 

Huéspedes 
SE A D M I T E N h u é s p e 
des, Calatravas, 5 4.o. 
Izquierda, 
S E D A N C A M A S a dor
m i r L l a m a r te l é f o n o 
228565. 
A D M I T O estudia n t e s 
p e n s i ó n completa F e 
der ico M a r t í n e z Varea, 
n ú m e r o 21, 3.o, A. 
A D M I T I R I A s e ñ o r I i a, 
d o r m i r o p e n s i ó n c o m 
p l e t a R a z ó n Burgense, 
18. p o r t e r í a . 
H A B I T A C I O N p a r a 
una o d o S s e fi or i tas , 
ofrezco, derecho c o c i n á . 
M o l i n i l l o 17 3.= dere
cha Sr, Ibáf iez . 
P E N S I O N c o m p l e t a , 
145 pesetas, o habi ta 
c ión d o r m i r 50 pesetas. 
Arzobispo de Castro, 1, 
6.o, D 

C E D O h a b i t a c i ó n s e ñ o 
r i t a derecho cocina I n 
formes t e l é f o n o 2223fl4. 
P E N S I O N . C a l l e Ma¡-
d r l d , 86, 2.o. izquierda . 
D O Y H A B I T A C I O N se
ñ o r i t a , c é n t r i c o confor t . 
T e l é f o n o 203422 
D O Y P E N S I O N c o m 
p l e t a . Romancero , 30, 
2.o, B . 

D O Y P E N S I O N com
pleta. Calle Salas. 14, 
3.o. h a b i t a c i ó n 11. 
D O Y P E N S I O N , en D o 
ñ a Berenguela, 6. 2.», A. 

Pérdidas 
P E R D I D A g a f a s con 
cadena. Se g r a t i f i c a r á 
en Carmen. 6. S.o A. 
P E R D I D A en e l t é r m i 
no de Padrones per ra 
g r i fón , blanca, con man
chas rojas y perro poln-
ter , blanco y ro jo T e 
l é f o n o 229770 ó 226672. 

Televisores 
R E P A R A M O S a l d í a 
televisores todas mar 
cas. Te le -Or ly . T e l é f oí 
no 200297. 
V X B E . Servic io of ic ia l . 
R e p a r a d o h e s t o d a s 
marcas. Santa Á g u e d a , 
88 Tela 201541 208304. 
R A D I O Caracas Repa
r a c i ó n urgente t e l ev i 
sores tedas marcas a 
d o m i c i l i o I n s t a l a c i ó n y 
r e p a r a c i ó n de antenas, 
colectivas e Individua*, 
les. Servic io t é c n i c o 
M a r c o n i Calzadas 18. 
t e l é f o n o 221529 . 
T E L E F U N K E N . S e r v í -
c ío oficial . Santa A g ü e -
da, 36 T e l é f o n o s 201541 

208304; 
«fcLBE»: T e l e v i s i ó n , l a 
vadoras S e r v i d o técnl- l 
cO b f l c l a r a domicil io.!; 
Telefono 220294. ' 

Traspasos 
TRASPASO bar eónfri--
co. po poderlo tatender.: 
Inforr i iea , T e l é f . ' 204765. 
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Anuncios 
por palabras 
T K A S P A S O meFce r í a 
d r o g u e r í a , con g é n e r o o 
sin éL Calle Anse lmo 
S a l v á , 6. 

Varios 
F U N E R A R I A San Jo
sé . Traslados, En t ie r ros . 
Avenida del Cid , 88. Te
lé fono 209452. 

Í I S O S . A c u c h i l l a d o s , 
barnizados. « L i m p i e z a s 
P u l i d o r » . L a í n Calvo. 7. 
T e l é f o n o 203699. 

SE O F R E C E part ic ipa- , 
c lón en negocio a l a 
persona que sea capaz 
de l l eva r dicho nego
cio. Interesados, l l amar 
t e l é f o n o 204743. 

S T Y L O S . L i b r e r í a , 
fotocopias d e s d e 
50 c é n t i m o s . J u n t o 
C a p i t a n í a . T e l é f o 
no 209629, 

S T Y L O S . Trabajos 
de I m p r e n t a entre
gado sen 24 horas. 
J u n t o C a p i t a n í a . 
T e l é f o n o 209629. 

I N D Ü 8 T R I A S 
« D E R G O S » . F a b r i 
cante Mon tado r de 
c a r p i n t e r í a p l á s t i 
ca, puertas m e t á l i 
cas « P i e - L e v a » . I n -
formes, presupues
tos, General Sanz 
Pastor, 12. Te l é fo 
no 228422. 

T A P I C E R O . S e 
hace toda c l a é e de 
t a p i c e r í a s , mesillas, 
s i l l e r í a s , pue r t a s. 
T e l é f o n o 226088. 

L I M P I E Z A S y P u l í -
mentoa Rogel io F e r-
n á n d e z . L impieza gene
r a l pisos, centros oficia
les, etc. P u l i d o abr i l lan
tado de terrazos, par
quets, etc. Apar tado 808, 
Burgos. Cent ra l L e ó n , 
avenida de M a d r i d , 66 
t e l é f o n o 216099. 

F O T O G R A B A D O S 
Confecc ión r á p i d a 
T A L L E R E S GRA- , 
PICOS « D i a r l o de 
B u r g o s » . P r e c 1 o s 
v e n t a j o s o s . Calle 
San Pedro Cavde-
ña, 84. te 1 é f o n o 
207358 y « P a p e l e 
ría T a g r a » . V i t o r i a 
18. t e l é f o n o 202852 

I M P R E S O S comer
ciales, cartas t i m 
bradas, tar jetas de 
vis i ta , invitacioneSi 
prospectos de pro
paganda, etc. T A 
L L E R E S G R A F I 
COS. « D i a r 1 o de 
Burgos» , calle San 
Pedro Cardefia, 34, 
¡ e l é f o n o 207358 y 
« P a p e l e r í a T a g r a » , 
c a l l e V i t o r i a , Í 3 , 
t e l é fono 202852. 

Offset 
y toda clase de t ra
bajos t i pog rá f i cos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a 
rlo de B u r g o s » . Ca
le San P e d i o Car -

rlefla, 84. t e l é f o n o 
207358 y « P a p e l e r í a 
T a g r a » , calle V i t o 
ria, 18. T e l é f o n e 
202882. 

Nuestros t e l é f o n o s t 

A d m ó n 207148-49 

R e d a c c i ó n 201280 

l i l l i J x i i ; ! A 

A R A N D A Otra victima del trafico en b cnrva del puente 
^Jn l a madrugada del d í a 

9, posiblemente sobre l a 
una y media, se t r o d u j o un , 
accidente de t r á f i c o en l a ' 
curva del puente sobre e l 
Duero. R e s u l t ó m u e r t o 
el p e a t ó n J o s é - M a r í a 
Torres G u a m á n , de 22 a ñ o o 
de edad, a l ser alcanzado 
por el v e h í c u l o B I — 138771 
que c i rcu laba en d i r e c c i ó n 
a M a d r i d . 

Parece ser que e l p e a t ó n 
atravesaba ©1 puente c i tado 
por l a acera derecha en d i 
r e c c i ó n a M a d r i d y a l t o 
m a r l a cu rva ind icada en i a 
quo se h a n producido va
rios aocidentee y t a l vez por 
encontrarse l a calzada he
lada, e l tu r i smo eaató a l a 
acera cogiendo a l i n f o r t u 
nado J o s é - M a r í a c o n t r a i a 
ba rand i l l a del puente y des-
pidifcidole a l fondo del ca 
m i n o que hay bajo e l p u e n 
te, a consecuencia de 2o 
cual fa l lec ió . 

Como dejamos Indicado, 
« o n var ios los accidentes,* 
l a mayor pa r te mor ta les que 
ae h a n producido en el m i s 
m o luga r por unas causas 
o por otras, lamentablemen
te con p é r d i d a de vidas h u 
manas que e n muchos ca
sos se pud ie ran ev i ta r ed 
existiesen los adecuados se
m á f o r o s que n o sabemos p o r 
q u é circunstancias no se 
h a n instalado. 

E l hecho en el caso que 
nos ocupa de que haya s i 
do u n p e a t ó n l a v íc t ima , 
nos c o n f i r m a en cuanto de
cimos, s i bien m u y b i en pu 
diera haber i n f l u i d o en eJ 
accidente el estado de la 
calzada, pero aprovechamos 
esta ocas ión para ins is t i r 
nuevamente sobre l a nece
sidad de los s e m á f o r o s . 

Parece ser que l a au to r i 
z a c i ó n pa ra l a i n s t a l a c i ó n 
de los mismos depende de 
que sea clasificada l a t r a 
ves ía como zona urbana y 
que esta zoan sea d e l i m i t a 
da adecuadamente, pero 
nuevamente hacemos un l l a 
mamien to a quien corres
ponda pa ra que, como m a l 
menor, se autor ice l a insta
l a c i ó n de s e m á f o r o s quede 
a l g ú n modo c o n t r i b u y a n » 
evi tar t an to accidente. 

E L M A L E S T A D O D E LA 
C A R R E T E R A 

L a pel igrosidad de l a ca
r re te ra se a c e n t ú a en to 
das las zonas debido a los 
hielos que se produocn en 
las calzadas y a s í tenemos 
noticias de que en Ja m a 
ñ a n a de ayer, la fuerte he
lada se c o m p l i c ó con la 
vuelta o t r a vez de ia per
t inaz niebla, en el i l amado 
A l t o de Milagros , se pro 
dujo u n a co l i s ión m ú l t i p l e 
de v e h í c u l o s en n ú m e r o de 
siete, en cuya co l i s ión a fo f ' 
tunadamente no se produ
j e ron accidentes mortales, al 
b ien fueron varios los se
res humanos que resul taron 
heridos. 

E l pel igro de l a carretera 
se a c e n t ú a , y a que l a . ca l 
zada, h ú m e d a con las n ie
blas y helada con los íüc los . 
es objeto de una peligro
sidad extremada, surgiendo 
el accidente a l menor des
cuido de los conductores. 

Hacemos este p e q u e ñ o co
men ta r i o m á s que nada 
para que Sirva de adver
tencia a l conductor, que «e 
puede encont rar con los In
convenientes que menciona
mos cuando menos se pien
sa / s i rv iendo a l m i s m o t i e m 
po de salvaguarda de la 
In t eg r idad humana . 

N U E S T R O S C O M U N I C A N 
T E S 

Como de costumbre, nos 
hacemos heco de las quejas 
de nuestros comunicantes 
en este caso, de los veci
nos de l a cal le de Reyes 
Católicofl, que se l amentan 

de las deficiencias exis ten
tes en el servicio de l i m 
pieza. 

Se da el caso de que c i 
t ada calle es ba r r ida por los 
mismos vecinos, pese a au 
s i t u a c i ó n c é n t r i c a , pero e l 
servicio de recogida de b a 
suras, a l parecer, exige a los 
mismos que s i t ú e n los cubos 
en l a plaza del Caudi l lo e n 
vez de estaoionarloe a l a 
pue r t a de sus respectivos 
domiciliois. 

Por o t r a parte, a l p a 
recer y s e g ú n nos i n f o r m a n 
nuestros comunicantes, no 
existe con t ro l del h o r a r i o 
de pase de los v e h í c u l o s de 
recogida de basura y t en i en 
do en cuenta que todos los 
bajog de c i tada cal le son l o 
cales industr ia les y que e l 
comercio t iene asignada su 
h o r a de aper tura a las nue 
ve y t r e i n t a de l a m a ñ a n a , 
se suele dar e l ceso m u y 
cor r ien te de que e l veh ícu 
l o encargado de l a reco
gida de basuras pasa anteb 
de l a hora de aper tura , k> 
que proprooiona serias conr . 
plicaciones a los vecinos. 

T a l y como nos l o h a n 
dicho, l o . t ranscr ib imos e n 
l a confianza de que se r e 
med ien estes a n o m a l í a s i m 
propias, por o t r a parte, que 
concu r r an en una de las 
calles m á s c é n t r i c a s de 
nues t ra p o b l a c i ó n . 
F A R M A C I A DE G U A R D I A 

Don Indiilccio de. las Heras 
Arranz, en Arias de Miranda, 
mím. 38. 

U L T I M O DESPLAZAMIENTO 
DE L A A R A N D I N A , EN 
L A PRIMERA V U E L T A 
El domingo próximo le co

rresponde efectuar su último 
desplazamiento en la primera 
vuelta a la Arandina, en esta 
ocasión a Valladolid, para con
tender en el campo de Zorri l la 
contra el Válladolíd Prome
sas. 

Difícil cele desplazamiento a 
la vecina población y precisa
mente para "enfrentarse al prin
cipal equipo de Valladolid que 
mili ta en la primera preferen
te. Si nunca ha conseguido 
puntuar en Valladolid, en está 
ocasión lo consideramos como 
un partido más de trámite que 
figura en el calendario del gru-

El ValladolúJ Promesas efe 
considerado como un equipo 
fuerte sobre lodo en sus feudos 
de donde es materialmente im
posible sacar algo positivo y 
en este sentido forzosamente 
liemos de pronunciarnos con lo 
que la Arandina, en principio 
llegará a la segunda vuelta, 
arrastrando sus cualro negati
vos y decimos cu principio por
que con este partido en la pró
xima jornada con la visita del 
Cuéllar que esta temporada se 
encuentra fuerte. 

Ref í r i índosc al próximo dcs-
pl.azamienlo de la Arandina a 
la ciudad del Pisucrga fSbtnoa 
do decir que en razón a que la 
Arandina tiene varios jugado
res cedidos por el enemigo de 
turno, estos no podrán ali-
tfcareé en este encuentro, lo 
quo lógicamente lia de reptar 
potencia al conjunto ril>crcño. 

Por otra parte la Arandina 
no ec encuentra en "un buen 
momento tras del lamentable 
partido que nos ofreció en ln 
líltíma jomada en el que has 
ta se dejé dominar por su 
oponente ln Gimnástica Mcdí-
nenso a quien no 1c van bien 
las cosas en la actual tempo
rada y que por Otra parte rstu-
vo a punto de proporcionar un 
tífrio disgtfSiO a los blanqnia/u-
les debido tal Véz a eu exceso 
i}r confianza. 

Es paradójico que cuando un 
equipo se enfrenta a otro con
siderado francamente inferior 
el exceso de confianza pone 
diffi.'il «u triunfo, mientras que 
pof el contrario cuando se en
frente a otro superior se crece 
v lucha con denuedo con mi 
ras a conseguir lo imposílilo 
hablando lógicamente. 

Si hacemos un balance de los 
resultados habidos durante la 
primera vuelta, nos encontra
mos que la Arandina tan sólo 
ha sacado un punto fuera fren
te al Burgos Promesas y en 
ocasión en que éste, como en la 
actualidad se encontraba como 
líder del grupo y son cinco los 
quo. ha perdido en casa por 
diversas circunstancias de las 
que ya hemos hablado en su 
momento oportuno. 

A tenor de lo que venimos di
ciendo, pocas o , nulas posibili
dades tiene la Arandina para 
obtener algo positivo en este 
desplazamiento que anuncia
mos, salvo que sus lincas defem 
sivas con su portero tengan una 
de esas tardes de inspiración 
en la que todo les sale redon
do, remota posibilidad en la 
que en cierto modo se puede 
confiar, pero muy remotamen
te. 

Por lo tanto y con miras 
futuro desplazamiento, tan 
lo nos resta desear a los exj 
dicionarios Un buen viaje y 
regresen de la capital vnlif 
lelana con la menor derrota 
que en definitiva y bajo un a ¿ 
pecio relativo también cuenH» 
sobre todo en atención a m 
"goal-avcrage" al finalizar m 
temporada ligucra que se p o A 
ca a su época media, es «Hyfr 
al final de la primera VHel% 

José Luís Rica Rica 
TOCOGIÍ! E C O L O G O 

Consulta de 12 a t jr 
de I a • 

Vitoria, t i* L» 
T e l é f o n o 201865 

S IÑIGO 
OCULISTA 

L a i n Calvo, 17. L * 
T e l é f o n o 9299 28 

Alonso Bafluelos 
OFTALMOLOGO 

E s p o l ó n , Z 
T e l é f o n o 209S49 

MIGUEL CAMPO 
rOCOCINECOlOÜIA 

Del Iffualatorio Médico 
Colegial 

Consulta de 13 a 2 
Tarde», horas concertadas 
A v e n i d a del C i d . 3. 2 ° D 

T e l é f o n o 20 52 07 

V MATEOS OTERO 
c m u c i i A u v a r a s u A i . 

Traomatulogia f Ortopedia 
Consulta de 4 a 6 y hora» 

ooucertadas. excepto sábados 
Avenida del Cid, 8, 

Te lé fono 2064 68 

Benigno Anilrade loma J. L W U M M 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

Consulta de 10 a 3 
Avenida del Cid, 14, á.» A 

T e l é f o n o 32 65 46 

losé M.'Martin iglesias 
Pedio Martin iglesias 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
E L E C T H U F O B E S I S 
B A C T E R I O L O G I A 

Avenida Reye» CatóUoot, 16 
Edificio Estudio } . • B 

Horas de consulta da 10 a 8 
S á b a d o s de 10 a 1 

T e l é f o n o 32 U 66 

A. MIZ GARCIA 
E N F E U M E U A D E S 

R E U M A T I C A S 
A P A B A T O L O C O M O T O R 

(Huesos, músculoB 
j articulaciones) 

Onda Corta — Hadar 
Ultrasonidos 

Del Irualatorlo Médico 
Colegia) 

Calle Calera, 10, 6.» .A 
Consulta de 4 a 7 y horas 
c o n c e r t a d a » Te l t 12 84 60 

Dr. NOVILLA C. 
N E U H O P S I M U I A T B A 

E L E O T R O E N C E F A L O * 
G R A F I A 

floras concertada» 
Avenida Reyes Católico», « 

(Edificio Para) , L» O 
Telé fono 22 49 22 

J . FRANCO MUÑOZ 
N E U R U ( ' S I Q U I A T R I A 

. loras concertadas 
T e l é f o n o 209327 

Carmen. 6, 8.« 

•Bfanncdadea del Aparato 
respiratorio 

Sanjurje . 15. t.» D 
Te lé fono»! 363082 v 36999* 

M. A. RIVAS m 
R E U M A T O L O G O 

Jate Provincial de la L» 
AnttritiunAttea da la 

R o j a KspaAola 
Galle Santander, 6 

Consulta de 13 a 8 y 6 a f 
T e l é f o n o 209118 

Hospital Croa R o j a i 
de 8410 a 5 

JAME ESPARZA 
U DE r U L O 

P S I Q U I A T R A 
Director cnédloo de iq» 

Servidos Ps iqu iá tr i cos * ta 
Exorna Olpatac lón 

Provincial 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Católico». M 
escalera D I , 1.* C 

T e l é f o n o 83 98 62 

DR. BAMLOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor. 8. TeU. 26 10 84 

[. Gaseo Campaña 
C A R D I O L O G O 

H o r a » c o n c e r t a d a » 
V i t o r i a , N.s 40, 1* A 

T e lé f ono 2031 55 

M. Sánchez Dueñas 
N E U R O L O G O 

N E Ü R O C I R U J A N O 
Electroenoer»logfa 

Consulta de 1330 a 3 
Madrid, 32. 4.* B 
Telé fono 2088 71 

Jesús Llórente 
E S P E C I A L I S T A E N N I 5 0 S 

R A Y O S X 
Pediatr ía y Puericultura 

Consalta de 13 a 3 
T e l é f o n o 201684 

Avda. C i d . 8. 4.1 L y M 

JOSE ALONSO 
M E D I C I N A I N T E R N A 

C O R A Z O N Y N U T R I C I O N 
R A Y O S X 

Consulta: 18 a 2 y 5 a 7 
Espolón . 24, 2.« Telf. 2019 13 

DR. G." • FARIA 
P E D I A T R I A 

P U E R I C U L T U R A 
Consulta de 4 a 6 y hora» 

convenidas 
R e y e » Católico», 16, segunda 
escalera. 5.« F . Te l f . 22 84 71 

M. Calvo M o s 
Asma». Bronquios, Coraaón 

Alergias respiratorias 
Vitoria, 27 principal 

Te lé fono» 30 0213 y 32 58 09 

ANTONIO GOMEZ 10PE2 
Médico Militar Diplomado 

Corazón y P u l m ó n 
San Cosme. 3. Telf . 30 55 90 

F. J. DEL CAMPO 
P I E L Y V E N E R E A S 

Clínica de San J u a n ds Dios 

Optica Científica Burgalesa 
G R A D U A C I O N C I E N T I F I C A D E G A F A S 

X L E N T I L L A 8 
O P T I C O D I P L O M A D O C O L E G I A D O 

A V E N I D A D E 1 C I D 14. - T E L E F O N O 3326 06 

D. ELADIO LLORENTE 
CIRUGIA D E L A M A N O 

T R A U M A i m O G l A Y O R T O P E D I A 
Revss Cató l icos . 10. 1.* G . Te lé fono 323960. 

Consulta da 13 a 3 y horas concsr f sds» . 
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M I R A N D A O í> A C T U A L I D A D 
z o n a s d e e n s a n c h e E U F O R I A E N T R E L O S 

A F I C I O N A D O S A L F U T B O L 
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mm 
Parece y a i n m i n e n t e e l comienzo d e l a c o n s t r u c c i ó n de las p r i m e r a s t res 

c ientas v i v i e n d a s , de las 1.041 de que c o n s t a r á e l P o l í g o n o r e s i d e n c i a l de A n d u v a . 
C o n e l l o l a zona c i t a d a c o b r a r á u n n u e v o i m p u l s o , c a m i n o de c o n v e r t i r s e en 
u n a ex t ensa zona m o d e r n a d e l ensanche m i r a n d é s . A n d u v a c u e n t a y a con 
a m b u l a t o r i o de l a S e g u r i d a d Soc ia l , c o n I n s t i t u t o T é c n i c o , c o n colegios m e n o 
res , m a s c u l i n o y f e m e n i n o , c o n co leg io n a c i o n a l , g u a r d e r í a i n f a n t i l . A l l í « e s t á 
t a m b i é n e l es tadio m u n i c i p a l de A n d u v a y e l p o l i d e p o r t i v o m u n i c i p a l . Y p r o n t o 
c o n t a r á c o n ig les ia , zonas ve rdes y o t ros s e rv i c io s . Es ta ex t ensa zona, que v a 
desde e l r i o E b r o has ta t a c a r r e t e r a de L o g r o ñ o , y de l a c a l l e de S a n A g u s t í n 
has ta e l r í o Bayas , e s t á l l a m a d a a ser ' a l g o i m p o r t a n t e d e n t r o de l a c i u d a d . 
H o y o f recemos esta p a r t e de A n d u v a , que h a s t a hace poco t i e m p o estaba 
d e s t i n a d a a h u e r t o s y g a l l i n e r o s , que p o c o a poco v a n desaparec iendo , a l ser 
a d q u i r i d o s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n . A p a r t e d e l p o l í g o n o c i t a d o , queda a ú n m u 
c h í s i m o t e r r e n o e n A n d u v a v dado e l i m p u l s o que e s t á t o m a n d o l a zona es 
de s u p o n e r que e n los p r o x i m ó s a ñ o s quede u r b a n i z a d a t o t a l m e n t e , t oda 
esta g r a n e x t e n s i ó n , l l a n a c o m o l a p a l m a de l a m a n o y que c u e n t a con e x t r a o r 
d i n a r i o s accesos de c o m u n i c a c i ó n con e l res to de l a c i u d a d y sa l idas a l e x t e r i o r . 

( P o t o J u a n M U R O ) 

BANDO DE LA ALCALDIA 
Alistamiento de mozos 
del reemplazo de 1975 

Don Isiiac Riibio Jílanco, ul-
oakle'-iueskiente del fcTxcmoi 
Aymitmniento de la ciudad de 
Miranda de £ b r o , ha dictado ol 
aiguioiue bando; 

Un osle Ayuntamienlo de mi 
Presidencia está llevándose a 
cabo el ^alistamiento de mozos 
liara el reemplazo de 1$75, na
cidos desde el primero de Sep
tiembre de 1954 hasta el 31 de 
Óctubro de 1955, inclusive. 

Se recuerda a los mismos, la 
obligación que tienen de pre-
Hcniarse en el Negociado 
"Quintas" para completar datos 
ílliatorios do cada uno. (Di 
cha presentación es obligada 
pura aquellos que —hasta «1 
d\ñ de boy— no lo hayan rea
lizado, í 

Asimismo se cita, llama y 
emplaza a los nacidos en M i 
randa de Ebro y que a conti-
«Uacián se relacionan, para que 
urgentemente hagan su presen-
ttu-ión en el Negociado de Quin
tas para legalizar, su situación 
militar, pues de no hacerlo as/, 
«oiún declarados prófugos 

Andrés Abad Ruiz, Jestis 
Andiada Plano, Luis Angulo 
Sagnillo, Carlos Anuncibay San 
Lihs, Miguel Arce Rahier, 
Francisco Arnáíz Valbierca, 
Eduardo Arza Mazquiarán, l-uis 
Arrióla Ramos, Mariano Ba-
bier (íordo, José Barrio Car 
oía. 

Aiiollo dastida Uornés. Kei 
iiiimlo Fíenítez Sobera José 
Blaiico Ponín, Francisco Blá/. 
quea de la Flor, Adolfo Bor 
naeOi'iea Fernández, Fernando 
Korobia Fernández, Pedro Cam 
po Fernández, Luis Candelas 
Martínez, Antonio Cantabrana 
Gutiérrez, Angel Cantabrana 
Montoya. 

Luis Cantarero San José, Jo 
sé Cantero Baza, Miguel Cara 
ballos Jiménez, Pedro Carrizo 
Fernández, José Caubilla Mon 
tova. Jesús Corcuera Hornóa. 
Ricardo PMüado Tnbnlinn, Mi 

guel Diez Diez, Agustín Do
mínguez González, Juan Fer
nández Dulanlo. 

Josó Kernández González, 
Curios Fernández Noceda, Luis 
García Martínez, Miguel Gar
cía Pérez, José García Vélcz, 
Federico C i raido Salazar, Juan 
Gluífrida Dulanto, Miguel Gó-
mcz Cadiñanos Alonso, José Gó-
nie»! Madrid. -

José González Bujo, - Venan 
cío González Lomillo, José 
Goni&ez Martines, Joaquín 
González Pérez, Angel Gorde-
juela Coilázar, Jesús Hermosi-
lla Barrio. Juan Hernández 
Blázquez Flor, Esteban Imaz 
Sabundo, Manuel Jiménez Sa
linas, Eduardo de Juan López-
Tello. 

Carmelo I.ampérez Recio. 
Raúl Larra/. Quintana, José La 
vaca Plága lo , Santiago Letona 
Carbajo, Carlos Loriz Rubio, 
Emilio Lorza López, Jesús Mar-
qulnez Bardeci, José Matt ínez 
do Salinas, . Dionisio Martínez 
Nebreda. Esteban Marroquín 
Sandoval. 

José Más Ortiz, Ensebio Ma 
ya Aparicio. José do Miguel Gó 
inez, José Modrego Lafuente, 
Leandro Modjc Avala, Editar 

do Munguha Gonzákz, Fran
cisco Pangus ión Aineyugo, Pa
blo Paredes Martínez, . Pedro 
Pascual Pérez, Vicente Pérez 
Blasco, 

José Pérez Ortiz de Barrón, 
José Pérez Zunzunegul, Por
firio Pinedo Albiz, Juan Por
teros G i l , José Prieto Hernán
dez, Gregorio Qulntanar Mar 
tinez, José Redondo Montoya. 
Cándido Rodríguez Caniazo. 
Jesús Roilegui García. Francis 
co Rojo Salazar. , 

Manuel Romero Gallego, Fn 
rique Ruiz. García, Venancio 
Ruiz Pérez. Alberto Saota 
Ayala, David Sáonz Buruaga 
Cruz* Jesús Sáenz de la To 
rre, Ignacio Sahagún Goban 
tes, Félix Sáiz Carmona, Luis 
Salazar Alexandre, Miguel Sa 
lazar Ibáñez. 

Josús Salazar Lóriz. Manuel 
Sardón Costalago, Francisco 
Solloa Catediano, Francisco To-
ribio Aguayo. Jorge Tríelo Gó 
mez, Santiago Urbina Ostiute 
gui, Pablo Urlurte Saavcdra. 
Rafael Vázquez Arce, Isaac 
Vegas Alonso, José Vélcz V i ' 
lez. 

Alejandro Vicente Gijón, Fé
lix Yoldi Eguíluz, Fernando 
Zapater llnccta. 

H H t t m m n m t t i a u t m i w i t M i m » ; . 

La propaganda al todo. 

D i a r i o < | * B u r g o s 

garantiza la aficacla do su 
anuncio, por la gran difu
sión da nuottro porlódico. 

i i t f a n M m a i i s t s i 1 munuuiinnni 

No exageramos nada al decir 
que el pasado miércoles a par
tir de lag ocho d© la noche, 
todos los mirandeses estuvi
mos pendientes dal desarrollo 
del partido Sabadell-Mlrandés. 
Gracias a Radio Juventud y a 
la firma Piensos Compuestos 
Mubers, pudimos seguir las in
cidencias, del encuentro, ü^ t r a -
vés da nuestros receptores y 
s-agún iban transcurriendo los 
minutos y pese a que el partido 
terminara con la victoria míni
ma vallesana, el entusiasmo fue 
creciendo,, porque el Mirandés 
supo luchar y hacer el partido 
qua le convenía, con lo que 
el encuentro de vuelta, el día 
29 en Anduva, se presenta su
mamente interesante. Para en
tonces^ (Tos elementos valiosísi--
mos pueden estar en las filas 
del Mirandés, orno el segunda 
£>abadell. Nos referimos a tos 
sdos Interiores titulares, qua 
no aetuaron el - miércoles. An-
dueza y Víctor. La opinión ge
neral es que un gol es fácl.l de 
remontar y que «I Mirandés pa 
sará a la cuarta eliminatoria 
copera. Nosotros, también so
mos de la misma opinión y pen
samos que en Anduva el triunfo 
local será lo suficientemente 
amplio como para dejar la eli
minatoria resuelta sin neoasidad 
de prórroga. Somos conscientes 
una vez más, de las dificulta
des que encierra eliminar a un 
equipo de superior categoría, 
pero sabemos también que el 
Mirandés. actualmente tiene jue
go y fuerzas suficientes para 
hacer la hombrada y dejar en 
la cuneta al Sabadell. SI en 'a 
ciudad lanera dejó constancia 
de su solidez defensiva, en 
Anduva demostrará todo el po
der ofensivo que tiene, que no 
es poco, siempre que como es
peramos, pueda contar con to
dos los elementos da su planti
lla en particular con Andueza 
y Víctor Sea como sea. el día 
29 será un día grande para el 
fútbol local con la visita del 
histórico Sabíídell. Ello quedará 
reflejado sin lugar a dudas en 
la taquilla, algo que es tan Im 
portante o más, que el resulta
do de la eliminatoria en s í 

QUINIELAS 

Pasó la fiebre loteril 'de 'a 
Navidad, que poco o nada ha 
resuelto para los mirandeses y 
ahora los ojos se vuelven hacia 
esa otra forma _de poder hacer 
so rico, que es las quinielas 
Las quinielas que, dichq sea de 
paso, tampoco nos han solucio 
nado nada en la presente tem
porada, pero siempre queda •a 
esperanzilla de que alguna vez 
será. Boano, pues en las dos 
últimas- Jornadas hemos tenido 
algunos premios, jioca cosa, 
pero siempre conviene saber en 
quó han consistido, aunque só 
lo sea para estar informados "io 
cómo va la cosa. 

En la Jornada 17 diecinueve 
boletos con trece aciertos y 
178 de doce, so repartieron 
257.543.00 pesetillas, mientras 
que en la 18, ia última Jugada, 
fueron 267.165.00 pesetas, a fe-
partir entre un boleto de 13, -12 
de tnsce y 508 de doce." 

JUEGOS ESCOLARES 
NACIONALES 

Cuarenta y nueve equipos de 
deportes-asociación con un tota 
de 642 estudiantes participarán 
en la jornada del sábado, con 
arreglo al siguiente calenda 
río: 

Fútbol infantil. — Juan XXIII J 
SSCCB en SSCG a las 10. C. 
Rey-SSCCA en Juan XXIII a .as 
11. O. Rey B-Juan -vXIII A en 
Juan XXIII 8 en Juan XXIII a 
Juan XXIII a las 11. C. Menor 
las 11. SSCCP D-Juan XX1II C a 

Jas 10. Cervantes 8-Cervantes A 
en SSCG a las 11. 

Fútbol cadete. — Juan XXIII-
ITI B en Juan XXIII a las 9.30. 
Juan XXIII B-ITI A. en Juan XXIII 
a las 11. SSCG A-SSCG B en 
SSCG a las 11.30. ITEM B-Ma-
ristas en Marlstas a las 11. 
ITEM A-G. Menor en Marlstas 
a las 11, 

Fútbol Juvenil. — "ITI • Juan 
XXIII a la» ^,30 en Juan XXIII. 
ITEM A-ITEM B a las 9.30 -en 
SSGG. 

Balonmano infantil. — G. Rey 
A-G. Rey B en G. Rey a las 12. 
Descansa C. Menor. . 

Balonmano cadete y Juvenil. — 
C. Rey B-ITÍ A en C. Rey a las 
10. ITEM J-ITI B a las 10 en 
G. Rey. ITI J-ITEM a las 11 en 
C. Rey, ITI G-Marlstas a las 11 
en C. Rey. 

Baloncesto infantil. — G. R-ay 
A-G. Rey B a las 10 en G. Rey. 
Descansa SSGG. 

Baloncesto cadete. —- Maris-
tas-ITEM A en Marlstas a las 11. 
ITEM B-SSCG en SSCG-a 'as 
11. . 

Baloncesto juvenil. — ITEM 
A-ÍTI B en C. Rey a las 11. Ma-
rlstas-ITI A en G. Rey a las 11. 
Descansa ITEM B. 

Las compatlclones dev ping-
pong, tenis, pelota mano y pa
leta comenzarán en breve. 

Se suspende» las competicio
nes de voloibol por ijo háber 
equipos suficientes. 

Gross los domingos días 19 y 
26 se oalebra^án los dos cross 
olasificatorlos que Junto con el 
pasado del día de reyes patroci
nado por la S. Deóbriga nos 
darán a los equipos y corredo-

.res individuales con derecho a 
disputar la fase provincial qua 
se celebrará en los primeros 
días de Febrero. 

Campeonato de España de fút
bol infantil. — Por la presente 
nota quedan convocados los da-
legados de los equipos partici
pantes a la reunión qtw cele
braremos el próximo Jueves día 
16 a las ocho de la tarde para 
el sorteo de equipos y confec
ción" de calendario de competi
ciones. 

R I C K , S . A . 
P R E C I S A 

E S P E C I A L I S T A S 
para el manejo de m á q u i n a s a u t o m á t i c a s de empaque
tar. Es un puesto adecuado para personas, con alguna 
experiencia mecán ica o e l éc t r i ca , habituados al mane
jo de maquinar la ' ( tornos r e v ó l v e r e s , m á q u i n a s textiles, 

l ínea de fabr icac ión diversas, etc . ) . 
l o m a d a continua todo el a ñ o . 

Presentarse o escr i l i r a; 
R I C K , S. A . 
P o l í g o n o de Vi l layuda, C 12 
BURGOS 

(R. O. C. 12,472) 

C O M E N T A R I O S 
D E A J E D R E Z 

' o r REY 
D e s p u é s de transcurridas 

las fiestas de Navidad la peña 
mirandesa- de ajedrez inicia 
su act ividad deport iva con" el 
111 Torneo Cafés Gometefo. 
' El torneo de este a ñ o se va 
a Jugar por el sistema suizo, 
a 10 partidas. 

Por este sistema hay que 
formar un ranking o lista de 
jugadores ordenada de mayor 
ca t egor í a a menor a ju ic io del 
C o m i t é de Competiciones y 
en la primera ronda, juegan la 
mi tad superior con la infe 
r ior , por esto en esta primera 
partida nó debe darse resul 
fado sorpresa 

Ayer se inició el torneo 
con los siguientes resultados: 

Mariscal gana a Hur tado , 
Rueda a San Segundo, Cedo 
a Ruiz, A n t ó n a Unzueta 
Reymundo a Mar io . Rebollo 
a Garc ía , Z á r a t e a Serrano. 
D o m í n g u e z a A . Lahoya, Cru? 
a Nanclares, I báñez y Sáiz hi
cieron tablas, Vi l ladq pierde 
frente a R o d r í g u e z v*S I nho 
va pierde con Soto, 

Como ha podido compro
bar el lector por los resulta 
dos. toman parte de este tor 
neo patrocinado por Cafés 
Gometero. 24. jugadores que 
dan idea de la espectackSn 
que despierta és te y l o r e ñ i d o 
que lo que cuesta quedar
se c a m p e ó n en él. 

En las rondas siguientes 

juga rán los jugadores con 
igualdad de puntos quedando 
por tanto los encuentros para 
la p r ó x i m a ronda que se cele
b r a r á el martes p r ó x i m o de la 

.siguiente forma; 
Mariscal-Rueda, Cerio A n 

tón , Reymundo-Rebollo, Zá -
rate-Domfnguez, C r u z - R o d r í 
guez, Soto-Vil lada, Hurtado-S, 
l.ahoya, San Segundo-Ruiz. 
Unzueta-Mario, Ga rc í a -Se r r a 
no, A Lahoya-Nanclares. 

Como se aprecia todos los 
encuentros, son muy regidos 
V de difícil p r o n ó s t i c o por lo 
¡«t ialado de las fuerzas. 

Anoche se encontraban ios 
locales de la Sociedad a rebo
sar entre jugadores y aficiona
dos, que saborean las par t i 
das, pero que por . sus-ocupa
ciones no pueden someterse 
i la disciplina de un torneo. 

Hoy, tras una Junta direc-
' iva se ha rán cargo los nue-

' vos componentes, donde se 
e x p o n d r á n las directrices del 
recién estrenado a ñ o 

Estamos en espera que nos 
avise la Fede rac ión Alavesa 
para que nos indique con 
q u i é n tenemos que enfren
tarnos al cont inuar en el cam. 
neonato por equipos de Espa
ña, pues hemos pasado la p r i 
mera e l iminator ia al quedar
nos campeones en Vi tor ia de 
todos los equipos de la Fede
rac ión Alavepa. ' . 
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Otra "bomba" extra - deportiva EL «ROBO EN EL BURGOS 
DOMICILIO EN «HORA 
C, DE F. 

Han desaparecido todos los libros contables 
de dieciséis años a esta parte 

E l autor o autores dejaron unas notas 
escritas, interesándose por la taquilla 
del día del Mañresa y anunciando un «chantaje» 

En el día de ayer, e prime
ras horas de la mañana, ^ue 
denunciado por el gerente de' 
Burgos C. de F., don Angel 
Díaz, en ta Comisaría de Po-
C.licaf, un nuevo robo perpetrado 
en el domicilio social del Club, 
si bien en esta ocasión el 
autor o autores no sustrajeron 
apañas dinero (solamente se 
guardaban 1.40Ó pesetas), si 
bierí han . desaparecido todos 
los libros de la administración 
y contabilidad de 16 años a 
ésta parte; es decir, los co
rrespondientes al mandato pre
sidencial do don José Luis Pre
ciado y al periodo ctel Sr. Mar
t í n e z Laredo. 

Como ya es sabido, haca poco 
más de un mes se perpetró 
otro robo en el domicilio social 
y entonces fueron sustraídas 
36.000 pesetas. 

AVISO ANONIMO DEL ROBO 

Se crse que el hecho se produ-
Jo a última hora de la noche 
del miércoles o bien en la ma
drugada del Jueves, pues en 
el domicilio social permaneció 
el miércoles hasta las diez ma
nos cuarto de la noche, ia em
pleada de secretar ía , Srta.. Pi
lar Martínez y posteriormente 
subió al piso la señora del por
tero de la finca, la cual efec
túa la limpieza diaria. Por con
siguiente, hasta ese momento 
nada había sucedido. 

Sin embargo, en la mañana 
de ayer, alrededor de las ocho, 
el Sr. Preciado i>3cibió una lla
mada telefónica anónima, indi
cándole <iue acudiera a su an
tiguo despacho en el Burgos pa
ra ver cómo se encontraba, 
pues había sido desvalijado y 
que ya recibiría noticias sobre 
los libros. Al propio tiempo, 
parece ser que se le pidió el 
número telefónico del gerente 
del Club don Angel Díaz, el 
cual no aparece consignado en 
la guía telefónica. 

Según nuestras noticias, el 
gerente y ex-presldente. acom
pañados do la Srta. Pilar Mar
tínez, compapecleron rápidamen
te en el domicilio social y en
contraron que la puerta de ac
ceso no h a b í a ' s i d o violentada. 
Tampoco los cajones de la mesa 
del gerente aparecían violenta
dos, sino abiertos con llave. 

Por el contrario, las puertas 
del armario de Secretaría —que 
era donde &a conservaban los 
libros— sí que fueron descerra-
Jadas con violencia. 

LO DESAPARECIDO 

Lo que se ha advertido como 
(tesaparocido, «on los libros de 
la contabilidad y administración 
desde hace 16 años, así como 
el libro de presupuestos del 
ejercicio actual. También han 
desaparecido matrices de tnlo 
nários de cheques y las 1.400 
pesetas que se guardaban para 
hacer una quiniela y que eran 
propiedad, particular de varios 
empleados. 

(En el propio de&pacho del 
gerente, se han encontrado unas 
notas escritas, con la misma 
máquina del Burgo's, en la que, 
según parece, se decía: 

«¿Dónde está la taquilla de 
ayer? «Y como complemento ^e 

ello, agregaban: «Con los libros 
os chantajearemos». 

Como decimos, han desapare
cido los libros de administra
ción y algunos talonarios de 
cheques —unos utilizados y 
otros no—; per© no se llevarpn 
los autores nada relacionado con 
contratos de Jugadores. 

Se sospecha qi*3 quienes per
petraron el hecho pasaron largo 
tiempo en el fnterlor. 
DECLARACIONES DEL 

PRESIDENTE 
Ayer tarde hablamos con el 

gerente del Burgos. Sr: Diez, 
quien, muy apesadumbrado, nos 
dijo que «esta "era la situación 
más desagradable que le había 
correspondido vivir y que su 
disgusto era enorme». 

Aludió que no podía agregar 
más , que la denuncia estaba 
ya cursada /a la Policía y que 
su más vivo deseo era que 
todo se esclareciera rápidamen
te. 

Posteriormente también con
seguimos hablar con el presi
dente del Burgos. Sr. Martínez 
Laredo, quien nos anunció que 
hoy vendría a Burgos por 'a 
tarde, ya que tenía que aten
der asuntos inaplazables en Ma 
drld durante la mañana. 
• A modo de saludo nos plnnleó 
esta pregunta: ' 

—¿Quién puede tener Inte
rés en hacer daño a i Burgos? 
Señaló la gravedad del hecho, 
pues lo que había desaparecido 
eran tes cuentas' correspondien
tes a ocho mil socios. 

Indicó más adelante que ¡as 
cuentas de su mandato podrían 
reproducirse rápidamente, ya 
que estaban recientes y todas 
debidamente registradas en ol 
Banco, por lo que a ese respec
to no habría problema. 

AI final nos manifestó que 

l a selección Vizcaína 
próximo rival 
de la Oeste 

El partido de ida 

se jugará en 

"San Mamés" 

El p r ó x i m o d í a 15 de l pre
sente mes, en el estadio de 
San M a m é s , se d i s p u t a r á el 
part ido de ida entre las se
lecciones de Vizcaya y" Oeste, 
correspondiente al campeona
to de E s p a ñ a de sé l ec ionés 
juveniles de fú tbol . El encuen
t ro será d i r i g ido por el cole
giado Sisón . 

Y el d í a 22, la Oeste juga
rá en Atocha ante la selec
ción Guipuzcoana. Di r ig i rá el 
choque el colegiado U r t u r i ' 
Lu.zquiano. 

Esperemos que la se l ecc ión 
Oeste logre superar anterio
res confrontaciones ante dos 
equipos potentes y que son 
los favoritos del grupo " B " . 

esta acción tenía que ser de
bida no a un ladrón, sino a un 
auténtico loco, que desea enra
recer las relaciones en él Bur
gos y causar un grave daño 
moral al Club. 

MANIFESTACIONES DEL 
SR. PRECIADO 

Ayer requerimos al Sr. Pre
ciado para. hablar sobre este 
punto. En principio y ante nues
tra pregunta sobre su opinión, 
indicó que este hechó sólo pue
de haber sido realizado por per. 
sonas que quieren perjudicar al 
Burgos. No tiene otra explica
ción. 

Rehusó hacer otras manifesta
ciones, diciéndonos que deseaba 
postergar toda declaración has
ta después de escuchar «Hora 
25», emisión en la que sabia iba 
a comparecer ol Sr. Martínez 
Laredo. 

Por tanto, ya casi de madruga
da de hoy, hablamos de nuevo 
con D. José Luis Preciado, quien 
nos dijo: 

•Es lamentable que en tan cor. 
to espacio de tiempo se hayan 
producido dos asaltos en el do
micilio social. Por mi parte sólo 
puedo decir que traicionar a mis 
propias convicciones, al Burgos 
C. de F- y a la ciüdad en que 
nací, no lo concibo ni como hi
pótesis remota. 

No me preocupa él chantaje 
que se anuncia, porque todo 
habrá de quéíJar perfectífmente 
claro sin necesidad de «colabo
raciones» extrañas. 

Vuelvo a insistir en que en 
la asamblea clarificaré y concre 
taré todo lo, relativo a las cifras 
de que ha hablado el Sr. Marti 
nez Laredo. Ha habido una cosa 
positiva en sus manifestaciones: 
ha ofrecido la cinta de la Asam
blea general última," que no es 
de nadie en particular, sino del 
Club. Y asj el acta podrá hacer
se con más auténtica rigurosi
dad». 

«He Intentado hablar en estos 
últimos días con el Sr; Martínez 
Laredo y no me ha sido posible 
establecer contacto, al objeto 
de tratar de este tema. Con el 
ofrecimiento hecho a través* de 
«Hora 25», todo queda en línea 

No quiero abundar en más co
mentarios, puesto que ya he di
cho que en la Junta General Ex: 
traordlnarla se hablará de todo 
cuanto haya que hablar. 
EPILOGO 

Innecesario es decir que 05 
comentarios que ha suscitado 
esta acción son de todo tipo. 

Desde.luego, el hecho es muy 
delicado y profundamente lamen 
table. pues ha venido a pro 
duclrse en un momento en que 
la honorabilidad ds varias per 
sonas, todas muy respetables 
puede verse afectada de alguna 
forma, por ia sospecha 

Interesa mucho, a todos, que 
este asunto pueda aclararse. Lo 
consideramos vital para que el 
futuro del Burgos —ya harto 
comprometido— pueda discurrir 
en el futuro claro y sin euspi 
cáelas, libre de un daño gravl 
simo que le acecha. En conse 
cuencia. nos permitimos urgir o 
la autoridad para que en el 
esclarecimiento del hecho vuel 
que toda su capacidad y posibill 
dadea. Le va mucho en ello 
al Burgos y también a Burgos 

AfíOULnO 

E l robo perpetrado en e l 
domic i l io social del Bxívgos, 
fue ayef l a not ic ia de l dSa. 
N o sólo en nuestra ciudad 
sino en otras á r e a s y p r i n c i 
palmente en M a d r i d , de don
de ee m o v i l i z a r o n las Re
dacciones para I n q u i r i r no
ticias, puee ya es sabido que 
imte e l fú tbo l y sus cosas 
la sensibi l idad de las masas 
es ex t raord inar ia . 

Y , na tura lmente , « H o r a 
25», por medio de su I n 
quieto locutor . J o s é M a r í a 
G a r c í a , a b o r d ó este desdi
chado tema de ac tual idad. 
M á s o menos, la entrevista 
d i s c u r r i ó del s iguiente te
nor , t ras hacer una resumi
da descrl p c l ó n de los he
chos: 

— S e ñ o r B o l —di jo , d i r i 
g i é n d o s e al colaborador de
por t ivo de í t a d i o Castilla—, 
¿ q u é ha pasado? 

—Que han ent rado unos 
<• cacos» en el domic i l i o so
c ia l de l Burgds y se h a n 
l levado l ib ros de con tab i l i 
dad y l ib ros de presupuesto 
de la ac tual J u n t a d i r ec t i va 
y luego han hecho una l l a 
mada a n ó n i m a a l ex-presi-
dente del Burgos.' 

— ¿ S e lo ban comunicado 
a é s t e ? 

—Sí, porque p a r e c e s e r 
que no se lo han podido ha
cer a l gerente, debido a que 
su n ú m e r o t e l e f ó n i c o no fi
gu ra en1 la - guia, pues. Ha 
venido a res id i r r e c i e n t e 
mente a Burgos . 

— ¿ C u á l ha sido la reac
ción dol ex-presidente? 

—Le han dicho que pasase 
por e l f lamante domic i l io del 
Club, pa ra ver c ó m o h a b í a 
quedado. E l s e ñ o r Preciado 
ha comunicado con e l geren
te y j u n t o con la sef lor l ta 
P i l a r M a r t í h e z , ha acudido y 
se ha cncon' t r a d o con la 
puer ta en 'buenas condicio
nes, pero con algunos arma
rlos forzados y Ja desapari
c ión de diversos l ibros . 

J o s é M a r í a G a r c í a i nd i có 
que lo de «cacos» h a b í a que 
poner lo en t re c o m i l l a s y, 
d e s p u é s de este d i á l o g o con 
Ben i to B o l , i n t e rv ino e l gé -
v^nte del club, s e ñ o r D í a z 

por medio de esta entre
v i s ta : l 

— ¿ Q u é tal? 
—Disgustado, pero bien. 
— ¿ D i s g u s t a d o , por q u é ? 
—Porque cuando ocurren 

unas incidencias de este t i 
po, no se puede estar con
tento. 

— ¿ C o m o e n c o n t r ó su des
pacho? 

—Con loe cajones abier
tos y a rmar ios desvencija
dos. • 

— ¿ H a fal tado algo de la 
T e s o r e r í a del Burgos? 

—No ha fa l tada nada. Sólo 
e l d inero de una quinie la de 
unos s e ñ o r e s . 

— ¿ S e han l levado los l i 
bros de l pasado, p r é s e n t e y 
presupuestos del fu turo? 

— S í ; todos. 
~ ¿ Cuftl fue la r e a c c i ó n 

del ex-nresidente cuando vio 
a q u é l l o ? 

— L a do lamentar las c i r 
cunstancias y presentar la 
denuncia en C o m i s a r í a . 

— ¿ L a denuncia e s t á ya 
presentada? 

•—Si. . Se ha presentado y 
tengo la sa t i s facc ión de que 
la C o m i s a r í a de .Burgos e s t á 
haciendo a c t i v í s i m a s gestio
nes para local izar a los men
tecatos que han allanado 
una morada. 

— ¿ E s t á ya convocada lo 
Asamblea geneni! . del Bu r 
gos? 

— S i ; e s t á ya convocada. 
Se hizo el d í a 7 del actual. 

A c o n t i n u a c i ó n e n t r ó en 
tu rno e l s e ñ o r M a r t í n e z La-
redo, que se encontraba en 
el estudio de « R a d i o Ma* ' 
d r ld» , j u n t o a J o s é M a r í a 
G a r c í a . Este le hizo la p r i 
me ra pregunta s iguiente: 

— ¿ C u á n d o tuvQ di presi
dente no t i c ia del hecho? 

—Esta m a ñ a n a , alrededoi ' 
dé las once y media, me 
d ierqp la desagradable no
t i c i a . 

. — ¿ U s t e d q u é piensa? 
—Pienso tanto, es t an des

agradable que, la verdad, no 
sé q u é pensar, n i sé c ó m o 
ordenar las Ideas que vienen 
a m i mente. Es m u y penoso 
l o que ha sido hecho, porque 
los que han robado no Jue

gan con los papeles de A n 
tonio M a r t í n e z Laredo. n i 
con los del gerente f ino 
que juegan con las cuenta* 
de los ocho m i l socios que 
t iene e l Burgos. T a m b i é n 
han dejado una nota en 1« 
que d icen que, c o m o n o 
h a b í a n encontrado la i'ocau-
d a c i ó n del pa r t ido con 9 l 
Manresa. que h a r í a n chan
taje. 

A l l legar a este pu-ito, el 
s e ñ o r M a r t í n e z Laredf l i n d i 
có que no era posible el 
chantaje, po"que todaq la» 
cuentas de l Burgos e s t á n l le
v á n d o s e con toda honradez. 
Y o Ies pido — a g r e g ó - que 
lo dejen que devuelvan lo» 
l i b r o s , ^ .f in de poder conn-
cer y pun tua l i za r las cm-n-
t&é del Burgos . 

' - ¿ P e r o usted no las ga-
h ia cuando copió el Burgos? 

—Sí . las c o n o c í a y de he
cho las conozco Tengo in 
cluso una cinta m a a n e t o f ó n i -
ca, que e s t á a la d i spos ic ión 
de m i amico Tosé T.rus Precia
do para que con ella se base, 
a f in d e t e d q c t a r el acia. Y 
que conste oue. en lo que res» 
pecta a la contabi l idad, todo 
se rehará desde mí toma de 
poses ión v n o d r á n recons
truirse las cuentas-

— ¿ E s a s cuentas sí; pero 
si. el problema está en lo an
terior, va one se habla d« 
una diferencia de cerca d« 
dos millone«! de pesetas? 

—Hay é b a s cuencas que 
habrá que aclarar. .Pero que
de bien claro que esa-diferen
cia de cuentas o datos pod rá 
clarificarse, noraue estoy bien 
seguro de oue l o s é Luis Pre
ciado, como los mié rnb ros de 
la direct iva, no han hecho 
nada mal , con conocimiento 
de causa Fs una cues t ión de 
precisar unos datos .—repi
to—-, pues estoy convencido 
de que nada «m* ha hecho ron 
mala i n t e n c i ó n . 

Y a q u í p r á c t i c a m e n t e , icr-
rrtinó la serie de entrevistas 
en "Hora 7$" con las in ic r -
venciones, c'tadas. que he
mos procurado transcribir de 
l a forma rrrís fiel posible, aun
que a l g ú n matiz se haya es
capado a nuestm o e r c e p c i ó n . 

í: 
E S T A N 

DEL 
L E S I O N A D O S 

Se trata de M é n a d e , Pele, Gómez, Viten y h 
pero se confia en la mperoc rón de alguno de ellos 

La secuela dejada por el 
part ido B i í rgos -Manre sa ha 
sido m á s dolorosa de lo que 
se p rev ió . Cinco jugadores 
presentan lesiones de diverso 
c a r á c t e r y de acuerdo con es
te detalle: F e r n á n d e z Manza-
nedo, un dedo de la mano de-
jecha totalmente Inflamado; 
Polo tiene una lesión que le 
impone la baja de siete d í a s : 
V i t e r i , c o n t r a c c i ó n muscular; 
G ó m e z at iáloga dolencia y Pe
chó lo , con un fuerte d e s g a r r ó , 
ha recibido oc ho puntos y 
t e n d r á para diez días de inac
t iv idad. 

Eso solamente es la conse
cuencia del encuentro de Co
pa del pasado m i é r c o l e s ; pe
ro, a d e m á s . Heras c o n t i n ú a 
en ' t ra tamiento de recupera
c ión ; Va ldés , a u n q u e ' y a ha 
abandonado la c l ín ica , se ha
lla sometido a t ra tamiento y 
tanto Lelo como Soroa e s t á n 
aquejados de gripe. 

En to ta l , se t rata de nueve 
bajas, aunque, según nos in
formó Naya, hay posibi l idad 
de que Manzanedo, G ó m e z y 
Vi t e r i , se recuperen, ya que 
sus lesiones no responden a 
roturas, sino a golpes de na
turaleza diversa y en esas 

condiciones, la ráp ida puesta 
en forma es factible. Pero de 
cualquier manera hoy no po
d r á n entrenar y toda resolu
c ión t e n d r á que quedar su
peditada a una prueba que 
se celebre m a ñ a n a . 

Ayer no hubo par t id i l lo y 
solamente aquellos que no j u 
garon el m i é r c o l e s entrena
ron por la m a ñ a n a y tarde. 
H o y se r e a n u d a r á n las sesio
nes preparatorias para todos 
y por la tarde h a b r á par t id i l lo 
de un solo t iempo, de 40 mi 
nutos de d u r a c i ó n . 
R E A P A R I C I O N E S 

Hasta este momento hemos 
hablado de la parte negativa: 
pero t a m b i é n hay aspectos 
positivos. En esta vertiente 
hay qu^ situar las reaparicio
nes de Sistiaga. Tuanjo y |ua-
n i to . Los dos primeros fueron 
sancionados por un part ido, 
debido a a c u m u l a c i ó n de 
amonestaciones v la sanc ión 
q u e d ó cumplida con el en
cuentro frente al Manresa. 
U n o y o t r o e s t án en perfectas 
condiciones para reaparecer 
ante el Cas te l lón Asimismo 
pod rá contarse con Tuanito. 
que ya jugó un cuarto de ho
ra largo el miérco les - fílfimo. 

Chuf i t a m b i é n ha comen/a-
do a entrenar; pero es tá algo 
lento, pues lleva un mes sin 
jugar y la naturaleza de su 
lesión es m á s delicada. 

Este es el panorama del 
Burgos, en el aspecto depor
t ivo , ante la visita del Caste
llón, con el cual se cierra la 
primera vuelta de la tempo
rada de Liga en " F | Plan
t í o " . 

Esperemos que mejore la 
"enfe rmer ía" , y puedan recu
perarse algunos de esos nueve 
hombres que es tán de baja, 
aunque la posibil idad de con
tar son Sistiaga. Juanjo v Jua-
n i to al ivia el problema que de 
o t ra forma podr ía presenfar-
se. 

De momento , esperemos a 
ver c ó m o se perf i la el equipo 
en el entrenamiento de hoy, 
piies é s t e se rv i rá para dar la 
pauta de l a . a l i neac ión ante e l 
domingo p r ó x i m o No cal>« 
duda que si se recuperan 
Manzanedo G ó m e z y Viterf , 
las cosas se' s impl i f icarán ex
traordinariamente al objeto 
de formar el conjunto in ic ia l 
y para disponer de h o m b r e » 
de reserva en el banqui l lo . 

/V R O C E R O 
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C O M O S E E S P E R A B A , U N P A R T I D O 
D E S A N C I O N A J U A N J O Y S I S T I A G A 

Dos jugadores del Huelva suspendidos por tres jornadas 
y el alavesista Moreno Rodríguez, por dos 

M«cU¡d ( A l f i l ) . — E l C o m í , 
té Nac iona l dó C o m p e t i e i ó u , 
* n su r e u n i ó n corre s p p n -
Hiente a l d í a de hoy, ha 
adoptado, ent re o t r o s , los 
l l f fu ientes acuerdos: 

P I U M E B A D I V I S I O N 

Jugadores.— A m o n e s t a-
filón y m u l t a : Camacho A l -
foro (R . M a d r i d ) , J a r a (Va
l e n c i a ) , R u i a B a z á n Justa 
l A t h l e t i c ) , por juego p e l i -
É r o s o ; Neeskens (Barce lo
n a ) y EJnrique G ó m e z (Sa
l a m a n c a ) , p ó r desconsidera-

Íl ó n hacia cont rar ios ; V i l l a r 
. lona ( A t h l e t l c ) , por des-

t o n s i d e r a c i ó n hacia e l á r b i -
í r o y D o r i a T o r r e n t e (Spor-
t i n g ) , po r d i r ig i r se al ar
b i t r o sin ser c a p i t á n . 

A m o n e s t a c i ó n , con adver-
tf l i ic la de s u s p e n s i ó n y m u l -
í a , a C r u y f f ( B a r c e l o n a ) , 
p o r in s i s t i r ep una obser
v a c i ó n fo rmulada a l á r b i t r o 
ÍVM haber sido escuchado; 
B e n i t o R u b i o (R. M a d r i d ) , 
F e r n á n d e z V i l e l l a (Cel ta) y 
p a n ó s Pe r r e r (E lche ) , po r 
luego pel igroso; Delgado R i 
vera ( H é r c u l e s ) , por d i r i g i r 
í a al á r b i t r o sin ser c a p i t á n 
y Soto Dreussi (Zaragoza), 
p o r d e s c o n s i d e r a c i ó n hacia 
*1 á r b i t r o . 

S u s p e n s i ó n por u n p a r t i 
do, Redondo G a r c í a (Spor-
t i n g ) y Rezza P é r e z (Sala-
imanca), po r a c u m u l a c i ó n de 
« m o n e s t a c i o n e s . 

Clubs.— M u l t a a l E l c h e 
O. F . , por lanzamiento d© 
objetos a l t e r reno de juego. 

Otros acuerdos.— Vis to e l 
escr i to del A t h l e t l c Club, de 
B i lbao , denunciando c o m o 
indebidas las alineaciones do 
los jugadores Rober to J u a n 
M a r t í n e z M a r t í n e z , por e l 
R e a l M a d r i d C. F . , Rodo l fo 
V i l a n o v a R u m a n o , por e l 
C. D . M á l a g a , y Edua rdo 
A n z a r d a A l v a r e z , p o r e l 
R . Be t l s B . , e n los par t idos 
e n los que i n t e r v i n i e r o n en 
l a ú l t i m a jo rnada , y dado 
que con la c i tada rec lama
c i ó n no se adoptan nuevos 
elementos de j u i c i o , s ino que 
se reproducen las á l e g a c l o -
nes d^ anteriores escritos de 
i m p u g n a c i ó n , e l C o m i t é N a 
c iona l de C o m p e t i c i ó n acuer
da desestimar d icha recla
m a c i ó n , en base a los m i s 
mos f u n d a m e n t o s de Sus 
acuerdos de 18 y 28 de D i 
c iembre pasado, re i te rando 
í n t e g r a m e n t e e l contenido de 
los mismos. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Jugadores.— A m o n e s t a-
c i ó n y m u l t a : Bande ra Sie
r r a (Rayo Val lecano) , Due
ñ a s de A n d r é s (Baraca ldo) . 
G o n z á l e z B e r n a b é (San A n 
d r é s ) , Sor lano S á n c h e z ( C á 
d i z ) , Doca l , Nates (Va l l ado-
l i d ) y D iez V a l e n t í n ( V a -
l l a d o l l d ) , po r juego pe l ig ro 
so; A l va vez A l a r c ía ( A l a r 

v é s ) , A g u i l a r F e r n á n d e z 
(Rayo V a 11 e c ano) , O r t i z 

B a r t o l o m ó (Baracaldo) y 
Acos ta M i r a n d a (Sev l H a ) , 
por d i r ig i r se a l á r b i t r o sfn 
ser capitanes; M o n t i e l S á n 
chez ( H u e l v a ) , por Ins is t i r 
e n una o b s e r v a c i ó n f o r m u l a 
da a l á r b i t r o tras haber s i 
do escuchado; R e y Pousada 
(Orense), po r p é r d i d a d e 
t iempo, y lAs M a r c h (Saba-
d e l l ) , po r f a l t a t é c n i c a . 

A m o n e s t a c i ó n , con adver
tenc ia de s u s p e n s i ó n y m u l 
ta, A r á m b u r u Escobal ( A l a 
v é s ) y Ba ta l l a G a r c í a (Ovie
do) , po r juego p e l i g r o s o ? 

H A G A S E S O C I O D E 
Ü . N . I . C E . F . ; U N N I Ñ O 
S E L O A G R A D E C E R A . 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
D E N E U M A T I C O S 

Precisa 

MONTADOR 
DE CODIEOTAS 
Interesados , presentarse en 
O M N I A M O T O R ( P i r e l l i ) 

A v d a . S a n j u r j o , 43. Burgos 
( R . O . O. 12.462) 

Colosal liquidación de zapatos para niños 
E N 

C A L Z A D O S B A M B I 
ZAPATOS PARA NIÑAS y CHICOS 

del 2 7 al 3 7 desde 

5 0 P E S E T A S 

P A R E S S U E L T O S 

del 3 4 a l 3 7 

a 9 9 P E S E T A S 

MODELOS INFANTILES, BOTIJAS 

N O D E J E P A S A R E S T A 

COLOSAL LIQUIDACION 
DE 

C A L Z A D O S B A M B I 
HOY, E N C A L L E MIRANDA, 2 

L l e n o a t o p e p a r a l l e g a r a t i e m p o 

R a m í r e z M a r t í n ( H u e I v a ) , 
por d e s c o n s i d e r a c i ó n con u n 
con t r a r io ; V á z q u e z N o v o 
(Leonesa), por p é r d i d a de 
t i empo ; y Mel lado ^Reslnna 
( C ó r d o b a ) , G ó m e z de l Cura 
( H u e l v a ) y M u r g a G u t i é 
r rez ( H u e l v a ) , por d i r ig i r se 
a l á r b i t r o sin ser capitanes. 

S u s p e n s i ó n por tres p a r t i 
dos. M o r ó n Alca lde ( H u e l 
v a ) , por ofender a l á r b i t r o ; 
y G ó m e z del Cura ( H u e l v a ) , 
por insu l t a r a l á r b i t r o . P o r 
dos par t idos . M o r e n o R o d r í 
guez ( A l a v é s ) , por a g r e s i ó n 
a u n contrar io , concurr iendo 
las atenuantes especí f icas de 
escasa en t idad de la misma, 
ausencia de resultados lesi-
vds y carencia de anteceden
tes por hechos de Igua l na 
turaleza. Y po r u n pa r t ido . 
Oñaedfe r ra B a y ó n (Baraca l 
do) . G a r c í a Blanco (Orense) 
E p í l d o r a M u ñ o z ( R a c l n g ) , 
R o d r í g u e z G u t i é r r e z ( B u r 
gos). Slstlaga Tabe rna ( B u r 
gos) y Robles A g u i l a r (G. 
Tar ragona) , po r , '9cum u 1 a-
c lón de amonestaciones. 

Clubs.— M u l t a a l R . C. R . 
Huelva . po r l an z a r s e a l 
mohadi l las al ter r e n o de 
juego. 

T E R C E R A D I V I S I O N 

j u g a d o r e s . — S u s p e n s i ó n 
por cuat ro part idos, F e r n á n 
dez Erancisco (Getafe) , por 
a g r e s i ó n a u n cont rar io . Y . 
por u n par t ido , C io rd ia N a 
v a r r o (Calahorra) , por e m 
plear medios v io l en t o s ; y 
N a v a r r o Ortega ( V i l l a r r e a l ) , 
F i g u e r o l a M u n a r (Constan
cia) , A r l a s R í o s ( Ib iza ) V i -
l a r i ñ o Bruzog, ( C o r u f i a ) , 
Eor ja B o r i l l o (Tar rasa) . Pe-
l á e z Gallardo ( M a r b e 11 a ) . 
Lozano San Z a c a r í a s ( L a n -
greo) y Ballesteros Mora les 
(Linense) por a c u m u l a c i ó n 
de amonestaciones. 

BOXEO 

URIAIN SUSPENDIDO POR IIEMPO 
M U N I D O POR 1A FEDERACION 

Prohibición a los púgiles españoles 
de actuar en Austria 

Madrid (De nuestra Reduc
ción). — Esta noche se ha re
unido en Madrid la Junta di
rectiva de la Federación Espa
ñola de Boxeo. Los acuerdos 
que ha tomado han sido los si
guientes: 

1. — Desestimar la petición 
formulada por el hoxeador pro
fesional, de nacionalidad ar
gentina, Abenámar Peralta, por 
no encontrar cü su escrito mo
tivo alguno para modificar el 
acuerdo tomado en su d ía por 
la Federación Española. 

2. — Como consecuencia a 
ios problemas internos existen
tes en la Federación de Boxeo 
do Austria y hasta que no se 
solucionen los mismos se pro
hibe la actuación de nuestros 
afiliados profesionales en todo 
el territorio austr íaco, dándose 
cuenta do este acuerdo a la 
E.B.U. 

3. — Prohibir la actuación 
en España del boxeador profe
sional de nacionalidad argenti
na, Alberto Lobell, como con

secuencia del expediente abier
to en su d ía y a la vista de la 
información solicitada a la Fe
deración Inglesa do Boxeo. 

" 4. — Suspender por tiempo 
indefinido al boxeador profe
sional José Manuel Ibar Azpia-
ZU, "Urta in" , a la vista de las 
irregularidades e incidentes que 
reiteradaraento se vienen pro
duciendo en las actuaciones en 
las que interviene. 

5. — Que por el Comité Na
cional de Competición so abra 
el expediento al preparador apo
derado Mar t ín Miranda Mar
qués como consecuencia de in 
formes recibidos sobre posibles 
irregularidades en sus funcio
nes. 

7. — Elevar propuesta a la 
Delegación Nacional de Educa
ción Física y Deportes para la 
concesión de la medalla al mé
rito deportivo, a los boxeadores 
José Duran Pérez y Enrique 
Rodríguez Cal. 

/- /. /'. 

omciON 
DE IA 

XII CAMPEONATO 
D[ [! 
DE íüíBOl M i l i 

El p r ó x i m o domingo, d í a 
12, d a r á comienzo en nues
tra c iudad el X I I Campeona
to* de E s p a ñ a ' de Fú tbo l I n 
fan t i l . E s t á n inscritos en esta 
c o m p e t i c i ó n 17 equipos. 

Este Campeonato d u r a r á en 
su fase local hasta el d ía 9 de 
Marzo y c o n c l u i r á en sus fa
ses de zona y provincia l el d í a 
1.° de Mayo. La f ina l del 
Campeonato de E s p a ñ a se ce-
l eb ra r á en Alicante. 

E N C U E N T R O S P A R A 
ESTA S E M A N A 

Grupo " A " - A t . | uan 
X X I I I - A d e m a r . P o l í g o n o Do
cente, 11 ; Seminario-Colegio 
Sagrada Famil ia , P. A r á m b u 
ru Castellana, I I ; San Este
ban Pr.-San Lesmes, P. A r á m -
bur t i Castellana, 9,30 y S. D . 
El A g u i l a - M ú s i c a v Deportes, 
P. A r á m b u r u Cas t e 11 a n a. 
12,30; Vadi l los , descansa. 

Grupo " B " — A t . Burga-
l é s -Ar l anza , P o l í g o n o Docen
te, 9,30; C. D. San Esteban-
C. D. San fosé , San Francis
co Javier (La Quin ta ) . 12; 
U . D. fuan X X I I I - L a Merced, 
San Francisco Javier (La 
Quinta) , 10 v Nuestra Seño
ra de la A s u n c i ó n - C . D . Sa
grada Familia, P o l í g o n o Do
cente, 12.30. 

F E L I Z R E G R E S O 

M a d r i d . — José D u r á n , c a m p e ó n de Europa de boxeo 
de los pesos superwelters, fotografiado a su llegada 
a Barajas de regreso de Viena, donde r e v a l i d ó su 

t í t u l o al vencer a los puntos al a u s t r í a c o Csandl. 
(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

M O R A D I L L O 
G R A N D E S 

R E B A J A S ** 

VENDEMOS lOCAl CENIRIGO 
P L A N T A S O T A N O 1.000 M E T R O S C U A D R A D O S 
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Se unen los grandes 
del boxeo mundial 

empresarios 

con 
Madrid (De nuestra Redacción 

—S—). — ¿Qué pretende la nue
va organización «mundial box» 
que mañana hará su presenta
ción española en Barcelona con 
la velada en la que intervendrá 
Perico Fernández? 

Hemos preguntado a la Fe
deración Española por este da-
talle. 

«No tenemos conocimiento al
guno de tal organización —nos 
ha manifestado su' secretarlo 
don Rubén Martínez—. La vela
da de mañana, en Barcelona, 
es tá organizada por el » 8 ñ o r 
Pons Mateu que cuenta con a 
correspondiente licencia». 

Pero el caso es que en os 
anuncios de dicha velada figura 
como organizada por mundial-
box. «Es la primera vez que 
•asta organización —nos ha di
cho uno de sus miembros, el 
conocido señor Bamala— actúa 
en nuestro país». Y por supues
to, el señor Pons. socio del 
señor Bamata, también es miem
bro de dicha organización. El 
señor Pons, por otra parte, para 
la Federación, figura como or
ganizador al estar sancionado 
señor Bamala. Cabe preguntar
se entonces, ¿sirve para algo 
esa sanción? a las pruebas ha
brá que remitirse para respon
der. 

Pero vayamo. con la orga
nización mundlal-box, que según 
parece, ha sido creada hace 
tiempo y cuyo origen fue 'a 
unión entre el señor Bamala y 
el promotor italiano Sabattini 
con motivo del combate de Pe
rico Fernández-Pletro Ceru. Des
pués la colaboración entro im-
bes promotores continuó en 'a 
pelea que el boxeador aragonés 
disputó en Roma frente al japo
nés Furuyama. Esto quiere de 
clr que acaso Perico Fernández 
sea uno de los principales pu
pilos de esta organización, ya 
que con él debutará en España, 
en la velada de mañana, en Bar
celona. 

La ciudad Condal, por otra 
parte, se rá la cita de los más 
Importantes e Influyentes miem
bros de esta nueva organización 
boxística a escala mundial. El 
señor Bamala nos ha manifes
tado que mañana se decidirá 
y concretará todo lo relacio
nado con el combate Perico Fer 
nández-Furuyama, y que »3 dls 
putará en España. Entonces sa
bremos cuándo se celebra y 

dónde. Esta organización también 
será la que prepare el combote 
entre Gitano Jiménez y Ello Co 
tena, que se celebrará en Ná 
peles el próximo mes de Febre
ro Donde parece que les han 
fallado los cálculos ha sido en 
la subasta de la pelea entre 
Gómez Fouz y el suizo Blassler 
que disputarán el título euro
peo de los superligeros, ca
cante desde que Perico Fernán 
dez conquistó la corona mundial 
de esa categoría El señor Ba
mala tenía muchas esperanzas 
de conseguir este combate, oe 
ro los 69.000 francos sujzos 
que ofreció se han quedado de 
masiado cortos ante loa 125 000 
del oromotor suizo Bosclub Us 
ter. quien organizará la pelea 
Pero quien sabs si este señor 
pertenece también a mundial 
box 

Y es que esa organización, 
según nos ha contado el señor 
Bamala, está integrada por 15 
miembros. oerteneclent>as a va
rias naciones. «Es una organi
zación mundial —nos ha dicho 
el señor Bamala— entre sus 
miembros se encuentran los se
ñores Parnassus, Sabattini y 
otros de distintas nacionalida
des, como franceses. Ingleses 
mejicanoa, panameños. . . os 
americanos aventajan a los eu
ropeos, ya que son nueve en 
total. Cada uno de estos miem
bros tiene su lurisdlcclón, He 
la que es responsable, aunque 

Mañana harán su 
el combate de Perico Fernández 

presentación 

se trabaja de mutuo acuerdo. 
Su capital es de varios millones 
de pesetas. Estos días nombra
remos el cargo de cada miem
bro dentro de la organización, 
presidente, vicepresidente, vo
cales, secretario, gerente. . .» . 

El señor Bamala ha añadido 
que esa organización no es 
más que una simple unión de 
empresarios de boxeo. Por par
te española, además del señor 
Bamata, figura también su socio, 
el señor Pona. 

GRAN TRIUNFO OEL 
BALONMANO UNIVERSITARIO 
EN LOS CAMPEONATOS MONOIALES 

La selección española superó 
a los checoslovacos (16 -11) 

Bucares t ( A l f i l ) . ~ S o di-spu- Balonmano. E l equipo espa-
t ó la p r imera j o rnada de la ñ o l v e n c i ó a l checoslovaco. 

por 16-11. Nunca e l balon-fase final de l Campeonato 
del M u n d o Un ive r s i t a r io de 

IA SELECCION SE CONdMRfl EN t i SAUR 
• El día 15, Kubala entregará una primera lista de 

preseleccionados, y después habrá una primera 
concentración en Madrid 

• El seleccíonador nacional desmiente que vaya a 
sustituir a Michels en el Barcelona 

Madrid {De nuestra Ucdac- primeros preparativos que han fuera de las bandas, 
cióa —S—). — E l España-Escp- comenzado a ponerse en prác- Kubala, estuvo en Valencia, 
cia, el partido internacional que tica. Kubala, por lo que se Volverá de nuevo dentro de 
ambas selecciones jugarán el ve, no quiere dcjai detalle al- unos días , pero no para con-
próximo d í a 5 de Febrero en guno a la improvisación. El fút- centrarse con sus jugadores, 
el estadio Luis Casanova, de bol actual, no sólo se juega en Debe antes supervisar personal-
Valencia, a pesar de que toda- el terreno de juego, donde se mente todos los preparativos 
vía queda casi un mes para el consiguen los goles y por tan-
encuentro, acapara la actuali- to, los triunfos, sino tambión 
dad futbolística del país. Una 
vea celebrado el partido Real 
Madrid-Barcelona, el interés de 
nuestro fútbol ha vuelto a f i 
jarse en la selección española. 

Kubala ha hablado de la 
importancia del partido contra 
Escocia. Pocos encuentros in
ternacionales tendrán, las vís
peras de este choque. Otro ali
ciente más para el aficionado 
es la clarificación de nuestra 
selección en ,el continente. So
lamente por encima de ella se 
encuentran selecciones tan dis
tinguidas como las de Alema
nia, Holanda y Polonia. 

Pero lo Importante son los 

V E N T A 
D E ARBOLES F R U T A L E S 

— en — 

VIVEROS 
FRUTALES POLI 

Covarrubias. (Burgos) 

Carretera de Silos 
Te lé fono 12 

R U A . 

((Anís La Cordobesa)) 
S O L I C I T A 

para la venta y c o m e r c i a l i z a c i ó n de sus vinos de 
MontiMa V Morl les , brandles, etc. 

UN INSPECTOR DE VENTAS 
PARA VITORIA y BURGOS 

S O L I C I T A M O S : 

—Experiencia en la venia de productos de hos
te le r ía y a l i m e n t a c i ó n . 

—Conocimientos del mercado. 

—Permiso de conducir de segunda clase. 

O I MECEMOS: 

— Emolumentos lijos del orden de las 200.000 
pesetas anuales 

—Primas sobre v entas con las que puede su
perar 200.000 pesetas anuales. 

—Dietas y gastos de r e p r e s e n t a c i ó n . 

—Coche de la empresa o pago de ki lometraje . 

—Ayudas publici tarias, p romoc iones» propagan
da manual , etc. ' 

Dir igirse con amplias referencias a l Apar tado 33 de 
C ó r d o b a , a c o m p a ñ a n d o fo tograf ía actual. Absolu ta 

reserva para colocados. 

Los directivos valencianistas le 
han hecho bastantes promesas. 
El scleccionador quiere compro
bar si realmente se realizan. 

Parece seguro que el lugar 
de la concentración que 80 ini
ciará el próximo día 27, será 
el parador nacional Luis Vi 
ves, en E l Saler, donde también 
lleva a cabo ese mismo traba
jo el Valencia. Kubala entrega
rá a la Federación, el día 15, 
ta primera lista de preselcc-
donados. Una semana después 
se celebrará la primera con
centración, en Madrid Y un 
d ía antes de iniciar la concen
tración definitiva, el seleccíona
dor decidirá los jugadores con
vocados. Una vez recuperados 
los que se encontraban lesiona
dos para el primer partido, aho
ra volverán al equipo nacional, 
en lugar de los que tan 'brillan
temente consiguieron el triunfo 
en Glasgow el pasado 20 de 
Noviembre, como Migucli , Pla
nas, Villar , Camaeho v algún 
otro. 

Kubala, por otra parte, no 
sólo es noticia por lo que se 
refiere a la selección. El ru
mor indicaba ayer que podría 
ser el sustituto de Kinus Mi
chels, como entrenador del Bar
celona, la próxima temporada 
No es la primera vez que suce
de una cosa parecida. Basta 
recordar el cese de Miguel Mu
ñoz en el Real Madrid. Kuba
la ha repetido lo que en aquella 
ocasión dijera, que mientras 
tenga contrato con la Federa 
ción. no quiere hablar de tales 
asuntos y que lo mejor es no 
comentarlo en ningún sentido. 

l . * J PARAD! \ ÍS 

BALONMANO 
Partidos del campeonato pro

vincial aficionado para el do
mingo: 

Ademar San Jerónimo, a 
las 11,30, en el Uceo. 

Arlanza F.J. Atl . Borgalés, 
a las 11,30, en e Instituto 

Michelln Universitario, on 
Aranda de Duero. 
FEMENINO 

Filial Yagüe Magisterio, a 
a las 11,30. en el Instituto. 

M-adina S. F. Magisterio 
Ciencias, a las 10,30, en el Li
ceo Castilla. 

Ei próximo día 15, a las sie
te y media de la tarde, ten 
dró lugar la reunión de de
legados para la composición de 
calendarlo del campeonato da 
juveniles. 

mano e s p a ñ o l c o n s i g u i ó u n 
resultado tan impor t an te co
m o el de hoy en P i tes t l JE] 
p ú b l i c o esperaba con ansie
dad ver a los e s p a ñ o l e s que 
v e n í a n precedidos de la au
reola que casi cons iguieron 
en su encuentro con t ra R u 
sia, e l martes, en Ga la t t I . y 
en verdad que no defrauda
ron . E l propio delegado che
coslovaco fe l ic i tó , a l Anal , 
a l presidente de la Federa
c i ó n E s p a ñ o l a del deporte 
un ive r s i t a r io . Claro S á n c h e z 
Mayora l , d i c i é n d o l e que Es
p a ñ a h a b í a estado fo rmida 
ble y que el p ú b l i c o de 
P i tes t l , que l l e n ó la sala, 
q u e d á n d o s e mucho p ú b H c o 
s in poder entrar , estuvo Ja
l e a n d o constantemente al 
equino e s p a ñ o l , con palmas 
y olés . 

A n t e l a poderosa fuerza 
f ís ica y gran t é c n i c a de los 
hechos, D o m i n g o B á r c e n o s 
y Sergio Pe t i t , p repa ra ron 
u n p l an que d io grandes re 
sultados: defensa en 6-0 y 
cont inuos contrataques <iue 
r o m p i e r o n e l r i t m o checo, 
h a c i é n d o l e s ba i l a r a l son que 
los e s p a ñ o l e s tocaban. Todos 
ps tuvieron formidables , con 
Pagoaga inmenso en la meta 
y un M o r a n t e que sa l ía co
m o una flecha, p a r a c lavar 
sus goles . en l a por t fe r 1 a 
checa. 

Un esquiador 

austríaco encontró 

la muerte 

Como consecuencia 
de una avalancha 
de nieve 

Ki tzbuehe l , A u s t r i a ( A l 
f i l ) . — U n esquiador a u s t r í a 
co ha m u e r t o como conse-
euencia de una avalancha re 
g i s t rada en una m o n t a ñ a 
cercana a esta popular es
t a c i ó n de d e p o r t e de i n 
vierno. 

S e g ú n los pr imeros in for 
mes, P e t e r S t r u n k , de 44 
años , n a t u r a l de Viena , l ú e 
alcanzado por la avalancha 
de nieve cuando real izaban 
un descenso, j u n t o .con tx-e» 
amigos. 

A u n q u e S t r u n k fue resca
tado con vida , f a l l e c i ó po
co d e s p u é s . Sus c o m p a ñ e r o a 
resul taron ilesos. 

Jus tamente antes de N a v i 
dad, nueve personas m u r i e 
r o n en u n accidente seme
j a n t e cerca t a m b i é n de K i t z 
buehel y , hace diez d í a s , 
o t ros doce esquiadores que
da ron sepultados en la zona 
de M o n t a f ó n , en el V o r a r l -
berg. 

Dr. VARA OEl CAMPO 
GARGANTA. NARIZ Y OIDOS 

Tra tamiento de la sordera 
Consul ta de 5 a 6 

V i t o r i a . 27. S.0 izda. 
T e l é f o n o 208736 

BALONCESTO 

Se reanuda el campeonato provincial 
en todas las categorías establecidas 

Hoy se disputa el partido Arlanza 
Moral Cayuela-Deportiva 

Con el pa r t ido que Juga
r á n esta ta rde los equipos 
del Ar l anza Mayora) Ca
yuela y Depor t iva M i l i t a r , 
se r e a n u d a r á e l campeo
n a t o p rov inc ia l . E l ancuen 
t r o se j u g a r á en el I n s t i 
t u t o Femenino, a p a r t i r de 
las ocho y media. Ambos 
equipos son de c a t e g o r í a s é 
n io r mascul ina. E l d o m i n 
go t a m b i é n h a b r á par t idas : 
Seminar lo - Colegio M a 
yor " B " , a las once en ed 
Seminar io ; Depor t iva - Co
legio M a y o r " A " , a las on
ce y cuar to , en la Depor-
L i v i ; E d u c a c i ó n y Descan
so - Esgrima, a las doce 
y media, en Seminar io y 
en A r a n d a J u g a r á n el M l -
c h e l í n con t r a e l Ananza 
M o r a l Cayuela. J o m a d a I m 
por tan te y en donde ouede 
registrarse m á s de una sor
presa. 

E n c a t e g o r í a Juvenil, t a m 
b i é n destacan los part idos 
pa ra la j o m a d a del do
mingo . E l Ar lanza M o r a l C o . 
yuela t e n d r á como r iva l a 
l a Depor t iva " A " , en el 
gimnasio de la Caja d * 
Ahorros , a las doce; La Sa
l l e - Seminario, u n p a r t i 
do con "garra" . Se J u g a r á 
a las doce en la :ancha 
de L a Salle y l a Depor t iva 
" B " se e n f r e n t a r á al Ade 
mar , a las doce en el f r o n 
t ó n de l a Depor t iva . 

Y en c a t e g o r í a femenina . 

é s t o s s e r á n los p ai-1 idos, 
los cuales se J u g a r á n m a 
ñ a n a M e d i n a O J E F P -
M e d i n a ( M i r a n d a ) , a las 
siete; Magis te r io - M e d i n a 
J ú n i o r , a l a una y M e d i n a 
J ú n i o r " B " . M e d i n a S. P.. 
a las ocho y cuarto. T o d o » 
los encuentros se d i spu ta 
r á n en l a cancha del I n s 
t i t u t o Femenino. E l pa r t i do 
M e d i n a (Burgos) - Educa 
c i ó n y Descanso, ha s ido 
aplazado hasta el d í a 19, 
a las once de l a m a ñ a n a . 
E n de f in i t iva . Jornada i m 
por t an te y que s e r v i r á pa
r a r eanudar el to rneo p ro 
v i n c i a l e n todas las cate
g o r í a s establecidas. U m 
vez m á s . nuestro mejor 
aplauso a l a Caja de A h o 
r ros M u n i c i p a l por su co
l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a y 
nues t ra m á ^ cord ia l enho
rabuena a don G u m e n í l n d o 
M a r t í n e z Moreno , por eee 
merecido homenaje. 

Lea Vd m\\\m 

(illiario <lf KuriHis» 
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C O I A 
P o r A R Q U E R O 

E L M I R A N D E S 

Hay que descubrirse ante el Mirandés. Su campaña actual 
está mereciendo les criticas máe elogiosas, pues aparece 
acompañada de resultados espléndidos. Y esto lo viene lo
grando con un equipo caracterizado por su modestia, sin figu
ras da relumbrón y por tanto, sin haberse tenido que entregar 
a esos cuantiosos desembolsos que constituyen el cáncer de 
les tesorerías de no pocos Clubs. 

La ejecutoria del Mirandés, en la presente campaña, apa
rece jalonada por éxitos de ía más diversa condición y mérl-
to. En la Copa ha logrado alcanzar esta eliminatoria, ayer 
Iniciada, en la que han entrado los equipos de Segunda Divi
sión y su posición es muy esperanzadora. En la Liga su más 
reciente aldabonazo. ha sido dado a costa del Osasuna, que 
en Anduva ha visto frenada una marcha tan holgada y triunfal 
que parecía estar enmarcada en ambiente de Continuado apo
teosis. 

El buen momento que define la actuación mlrandesa ha sido 
reconocida Igualmente por Jesús Rlaño, el enviado especial del 
«Diario de Navarra», el pasado domingo. En su comentarlo, 
referido al equipo burgalés, dice así: 

«Nos gustó el Mirandés que es el mejor equipo que hemos 
visto por el momento. Atrás, andan mejor por los laterales, 
gustándonos también el hombre de cierre, Uslé. El centro del 
campo es su mejor arma con unos hombres que saben lo que 
se hacen y que corren mucho terreno. Ahí estuvo la base de 
su triunfo Del ataque, lo mejor es su extremo derecho Azcona, 
un hombre vivo y rápido que hizo fracasar a Pascual con 
coladas muy peligrosas. En conjunto, todos sus hombres lu
chan a tope los nóvente minutos. No hay exceso de técnica 
en sus filas, pero sí la suficiente para poder el domingo con 
Osasuna Hizo un buen partido, pero ganó a un líder descono
cido e Impotente, a un equipo autoderrotado». 

L A C O P A 

Ha comenzado la eliminatoria de Copa, en la que ya parti
cipan los equipos de Segunda División. En la tarde y noche 
del miércoles se jugaron todos los encuentros corfespondientes 
e los partidos de ida y el balance, en general, aparece deci
didamente Inclinado hacia loe «segundas», aunque siempre ha
brá algún «tercera» que aporte la consiguiente sorpresa y pa
se a la ronda siguiente. 

En prlnclolo y a la vista de los resultados registrados en 
esta jornada a que aludimos, son cinco «segundas» los que 
áparecen en situación más comprometida a la hora de defen
der su «chance» para pasar a la ronda siguiente. 

Esos equipos son e* Sabadell, que con un solo gol de dife
rencia a favor, puede encontrarse con serias dificultades ante 
ése Mirandés, crecido de moral y que se viene mostrando 
Irresistible en Anduva; el Santander, que ha logrado única
mente mínima ventaja sobre el Levante, si bien dada la for
taleza de la zaga montañesa cuando juega fuera, será muy 
difícil que los valencianos consigan hacerle más de dos goles 
en su terreno; el Oviedo también ha dejado de manifiesto la 
vulnerabilidad de su defensa â  encajar dos goles frente al 
Jaén y por último el Castellón puede tropezar con problemas 
evidentes para ••emontar el 2-0 adverso, traído de Ceuta. 

M I E R A 

No ha estado Vicente Miera, preparador del Real Oviedo, 
muy afortunado en sus declaraciones, después del empate del 
Burgos en ei «Carlos Tartlere». Ayer nos referíamos a esa 
calificación de fútbol antiguo aplicado al sistema burgalesis-
ta, haciendo una afirmación que se cafa por su propia base, 
pues los dos goles logrados por el Burgos constituían pal
marla demostración de que su Juego había sido operante, que 
es lo que ahora se busca, por encima de cualquier otro as
pecto 

Su calificación no fue muy afortunada. Pero también en 
Oviedo los colegas se han enfadado con otras aseveraciones 
del «míster» ovetense. «La Nueva España», con el título de 
«¿A quién ataca Miera?» Inserta el siguiente comentarloi 

Al finalizar el partido Real Oviedo Burgos, Vicente Mie
ra, tras referirse a los goles de regalo brindados al equipo 
visitante y a lo difícil que resulta hoy ganar con cuatro 
delanteros en linea, atacó a los que él llamó «demasiados con
sejeros». ¿Hacia quién apunta Miera? Creemos que puede ser 
hacia el público, hacia los miembros de la Junta directiva 
O hacia los críticos deportivos. 

Es la segunda vez que, tras un resultado adverso, Miera 
muestra disconformidad con algo: primero fue contra la fal
ta de entrenamiento de los jugadores en el Carlos Tartiere 
y, ahora, contra los oonsefos de «demasiados consejeros» Co
mo quiere que desconocemos las entretelas que puede haber 
en esta reiterada manifestación de disgusto por parte del en
trenador del Real Oviedo, no queremos manifestarnos en sen. 
tido alguno. Sencillamente, pretendemos comunicar al lector 
lo que nosotros hemos oído sin más comentarios, por el mo
mento 

P a r t i c u l a r 

C O M P R A R I A FINCA R U S T I C A 
MINIMO 300 HECTAREAS 

INFORMES 204721 

E l C. D. E1DENSÍ QUIERE V NO 
PUEDE CESAR A SU El 

Carece de fondos para hacerle 
efectiva la cantidad que le adeuda 

Elda (Alicante) (Logos). — En 
reunión celebrada ayer, la Jun
ta directiva del Club Deportivo 
Eldense decidió cesar al entre
nador, Diego Mendoza, sin que 
putiiera llevar a efecto sus de-, 
seos. La situación económica 
del club no permita entregar 
al entrenador las 272.000 pese
tas que éste solicita, en con
cepto de resto de ficha y men
sualidades pendientes hasta el 
fin da temporada 

El hecho es Insólito, deporti
vamente habla:.do, las relacio 
nes entre directiva y entrena-
dor son extremadamente ten
sas, pero el Club Deportivo El
dense no puede desembarázar-

se de los servicios del Sr, Men
doza, quien ha exigido la can
tidad antes citada en caso de 
que se decida a marcharse. La 
directiva del club ha propuesto 
al actual entrenador una entre
ga de 100.000 pesetas si cesa, 
pero el «míster» no aceptó !a 
proposición. Mientras tanto la 
Inquietud y el malhumor &3 
acrecientan en la sede del Club 
Deportivo Eldense, cuyos direc
tivos son Impotentes do cum
plir con los de&eos de una afi
ción que ha demostrado en va
rias ocasiones su disconformi
dad con el entrenador y la ac
tual marcha del equipo, consi
derado como uno de los favo
ritos al inlclars'á la temporada. 

S E N E C E S I T A 

PARA CARROCERIAS METALICAS 

O F I C I A L 1.a C A R R O C E R O 
INTERESADOS: LLAMEN TELEFONO 203392 

B U R G O S 
(R. O. C. 12.488) 

R E B A J A S - M E N ' S 
S A N J U A N , 6 

G E A D E B U R G O S , S . A . 
P R E C I S A 

P R E P A R A D O R PROCESISTA 
IMPRESCINDIBLE: 

—Interpretación de pianos. 
—Conocimiento de máquinas, herramientas y cal

derería. 
—Estudios a nivel de Oficialía o Maestría Indus

trial. 
Los interesados presentarse en las oficinas de la Empresa, 

de 8 a 13 y 13,45 a 17,15 horas. 
(R. O. C. 12.481) 

O f r e c e m o s 

t r a b a j o 
Importante empresa Internacional, desea am
pliar su plantilla de AGENTES D E VENTA, 

para su Delegación de Burgos. 

Si es Vd. activo, le atrae el trato social, posee 
cultura y agradable presencia, puede ser selec
cionado, aunque carezca de exneriencia, noso
tros le nreoararemos Ingresos sunerlores a 
2S.O0O pesetas jnensuales con extensa y cui

dada clientela. 

Interesados, presentarse hoy en Hotel Fernán 
González. Calera. 17, de 10 a I y de 4 a 7. 

Atenderá: SR SI MARRO. 

III TROFEO GENERAL YAGÜE 

Firestone, Gea de Burgos y N. Correa 
golearon ampliamente a sus contrarios 

Se ahre información-expediente sobre 
los incidentes acaecidos al finalizar 
el encuentro San Julián - Autovicán 

Resultados de los encuentros celebrados el domingo, 
correspondientes a la undécima ¡ornada del I I I Trofeo Ge
neral Yagüe. « 

Eucalsa, 0; Scala, 0. 
Bauwer, 1; Firestone, 7. 
San Julián, 0; Autovicán, L 
Gea de Burgos, 6; Ubisa, 1. 
Veteranos Burgos Gaona, 2; Plavisa, 0. 
Deportivo Yagüe-Cibbe, 1; Pinturas Sangar, 0. 
N . Correa, 5; A. B. T., 2. 
Hidrotecar, 1; Banesto, 2. 

CI.ASiriCAClON 
J. G. E. P. F. C. P. 

Deportivo Yagüe-Cibbe 11 8 2 1 27 5 18 
Firestone 11 9 0 2 42 11 18 
Autovicán 11 8 2 1 30 13 18 
Veteranos Burgos-Gaona 11 8 1 2 34 16 17 
C. D. San Julián 11 7 2 2 26 11 16 
A. B. T 11 7 0 4 23 17 14 
Banesto , 11 6 1 4 32 14 13 
Correa v .. . 11 6 1 4 27 27 13 
Gea de Burgos . . . 11 3 2 6 15 19 8 
Plavisa 11 4 0 7 18 38 8 
Ubisa 11 2 2 7 18 34 6 
Eucalsa 11 2 2 7 11 26 6 
Scala 11 2 2 7 11 29 6 
Bauwer 11 2 1 8 13 30 5 
Hidrotecar 11 1 3 7 9 23 5 
Pial mas Sangar 11 2 1 8 13 36 5 

Salta a la vista la amplísima victoria conseguida por 
el Firestone a costa del Bauwer, un triunfo gue tiene me
nos de sorprendente que los asi mismo amplios logrados 
pór el Gea de Burgos y N Correa sobre el Ubisa y 
A. B. T., respectivamente, dado el mayor equilibrio exis
tente entre estos últimos. 

Por el contrario, se nos antoja excesivamente mengua
do por mínimo eso uno a cero obtenido por el líder fren
te al Pinturas Sangar 

Mayor igualdad existía entre el C. D. San Julián y el 
Autovicán, de cuya, confrontación si que cabía esperar 
el empate o esa misma mínima diferencia que al fin se 
registró y que estuvo seguida de incidentes que han mo
tivado la apertura de información expediente, para es
clarecer los hechos y obrar en consecuencia. De momen
to ya ha sido sancionado pot nueve partidos y multado 
el capitán del C. D. San 'ulián. Marcos González López, 
por amenazar y empujar al Arbitro. Recordemos que en 
la Jornada anterior fueron sancionados a perpetuidad 
otros dos jugadores de este mismo club, también por agre
dir al árbitro Sanciones de otro calibre menor han sido 
igualmente impuestas a Jesús Melchor Quintana, del Hi 
drotecar; Eugenio Díaz Ufano, del Pinturas Sangar y A l 
fredo Peña Antón, del Eucalsa, por insultos a los árbitros 
de los encuentros correspondientes. Sin comentarios. 

PARTIDOS PARA LA PROXIMA JORNADA 

Scala-Hidrotecar, a las 11, en la Barriada Yagüe. 
A.T.B.-Deportivo Yagüe Cibbe, a las 10, en campo 

de A.T.B. 
Plavisa-Gea de Burgos, a las 12, en campo de A.T.B. 
Autovlcán-Bauwer, a las 10, en Villfmar. 
Pinturas Sangar-Veteranos Burgos Gaona, a las 12, en 

Villímar. 
Ubisa-C. D. San Julián, a las 10, en campo de Ubisa. 
Banesto-Nicolás Correa, a las 11,30 en Plastimetal. 
Fhestone-Eucalsa, a las 11, en Firestone. 

VICTOR MANUEL 

MONTAJES NERVION, S. A. 
P R E C I S A 

PARA SUS OBRAS 

— T U B E R O S 
— C A L D E R E R O S 
— SOLDADORES ALTA P R E S I O N 
— SOLDADORES TANQUES 
— CALORIFUGADORES 
— MONTADORES AISLAMIENTO 
— AJUSTADORES 
— AYUDANTE? 

Interesados, presentarse en obras de 
R E P O S A Miranda de Ebro 

Atenderá SR. MONGE 

• 
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4 0 4 4 

H O R I Z O N T A L E S . _ 1: Háblales. — 2: Conjun
to de eslabones enlazados (pl.). — 3: Se reponen 
de una enfermedad. — 4: Verdura. Infame. — 5: 
Planta congiberácea de semillas medicinales. Hueco 
del cañón de un arma de fuego. — 6: Cabeza de 
ganado. Entregues, — 7: Ración dada a una tropa 
en marcha. Parte saliente del tejado. — 8: Sacer
dote aragonés, guerrillero. Villa zaragozana. — 9: 
Hongos. — 10: Lugares donde se recogen las fie
ras. — 11: Limpien un campo de malezas. 

V E R T I C A L E S . — 1: Río asturiano. — 2: Cuer
po celeste (pl.). — 3: Piedras llanas y poco grue
sas. — 4: Entregas. Punto cardinal. — 5: Estado 
de los E E . UU. Arbol cuya corteza se usa para ha
cer liga. — 6; Hilo de hebras poco torcidas. Movi
miento, convulsivo habitual. — 7: Diminuta. G a 
rantice. — 8: Apócope. Arbol, parecido a la casia de 
hojas medicinales. — 9: Planta trepadora de sa
broso fruto (pl.). — 10: Conjuntos de cosas amon
tonadas. — 11: Desfallecidos, cansados. 

Solución al crucigrama anterior: 

H O R I Z O N T A L E S . _ 1: Acola. — 2: Uberoso. 
3: Apice. — 4: Así. Iba. — 5: Galas. Salir. — fl: 
Aro. Eco. — 7: Vate^. Fosas. — 8: Esa. Ora. — 9: 
Adora. — 10: Acaloro. — 11: Alero. 

V E R T I C A L E S . — 1: Agave. — 2: Usárase. — 3: 
Apice. — 4: Aba. Acá. — 5: Cepos. Sedal. — 6: 
Ori. Olé. — 7: Locos. Furor. — 8: Ase. Aro. — 9: 
Ileso. — 10: Ubicara. — 11: Arosa. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

u CO-5 

V V A D E C U E N T O . . . 

Solución a los siete errores: 

1: Cortina de la ventana. — 2: Cejas. — 3: Flor. 
4: Flor. — 5: Jarrón. — 6: Brazalete, — 7: Perió
dico. 

G E A D E B U R G O S , S . A . 
P R E C I S A 

S O P L E T I S T A 
Los Interesados, presentarse en las oficinas de la Empresa, 

Polígono Vlllalonquéjar, Calle 4. 
De 8 a 13 y 13.45 a 17,15 horas. 

(R. O. C. 12.481) 

E L LADRON Y E L 
FILOSOFO 

Un ladrón perfora la pared 
de Una casa y penetra en 
su recinto. Cuando ya es
tá dsntro, aprecia que ha 
trabajado inúMílmente. Se 
trata de una pobre man
sión en la cual no hay 
nada que robar. Todo de
cepcionado Inicia la mar
cha para ealir de allí Pero 
el dueño de la casa, que 
está acostado, le llama di-
diéndole: 

—¡La puerta! 
—¿Acaso no puede ce

rrarla usted mismo?— le 
contesta el ladrón indig
nado—. Eq usted un vago. 
En lugar de trabajar, per
manece en la cama, no 
posee nada que valga la 
pena en su casa. Es po
bre y miserable. No llega
rá a hacer nada en la vi
da. 

—¡Ah!, por favor —le re
plica el otro entre dientes: 
¡ Trabajar, trabaj ar i . . . Pa
ra que tú vengas a llevár
melo todo. 

Es así como en China 
siempre la risa se mezcla 
con la filosofía, a menos 
que no ocurra lo contra
rio. 

E L MEJOR REMEDIO 

Con motivo de la ce
lebración de una feria de 
ganado, coinciden dog la
bradores y, tras. saludarse, 
uno de elías pregunta: 

—Dime. Próspero: ¿qué 
le das' a tu vaca cuajado 
está enferma? 

—Una gran taza de ben
cina —le contesta el otro. 

Quince días después vuel
ven a encontrarse, esta vez 
no en una feria. 

—¡Muy famosa tu receta, 
Próspero! —dice el que pi
dió el remedio—. Mi vaca 
murió una hora después que 
le di la póoima. 

—¡La mía también! —con
testa Próspero. 

PINTORESQUISMO 
TAURINO 

E l campeón de la indo
lencia torerii fue "Currillo". 
hijo de "Cúchares", que te
niendo condiciones para ser 
un notable lidiador, se con
virtió en la estampa del po
der y no ser. Le dominaban 
las incidencias y la apatía. 

Una tarde alternaba con 
Lagartijo y Frascuelo. Se 
habían lidiado cuatro toros 
y Rafael y Salvador habían 
entrado a todos los quites 
sin que a "Currito" se le 
hubiese ocurrido meter el 
capote una sola vez. 

Frascuelo, dado su carác
ter, no pudo soportar tal 
proceder y le dijo: 

—¿Por qué no entras a los 
quites? ¿No estás viendo 
que Rafael y yo no podemos 
más? 

—Oye, Salvador —le res
pondió "Currito"—, ¿tú has 
leído lo que dice el cartel 
de la corrida? 

—Yo, no —replicó Salvador 
intrigado—. ¿Qué dice? 

—Pues dioe: Matadores, 
Lagartijo, "Currito" y Fras
cuelo. De modo que como 
a mi me han contratado 
liera matar y no para hacer 
quites, cuando llegue el nio-
ajentb, mataré y se acabó. 

UNA ANECDOTA DE CAJAL 

—Careces de gusto artístico 
—le decía un soltero a cierto 
casado, harto más sensible a 
los dones de Pluto que a 'as 
seducciones (fe la belleza ferfle-
nina. 

—Estas equivocado Precisa
mente adoro las estatuas y sin
gularmente la de Venus de Mi
jo. 

—¿Por qué? 
—Porque además de ser mu

da, es Incapaz de registrar mis 
bolsillos. 

SUEÑOS R E A L I Z A B L E S 
E l marido. —He soñado 

que me regalabas una cor
bata. 

L a mujer. —Te la regalaré. 
Loa sueños siempre se reali
zan. Yo también he soñado 
que me regalabas un abrigo 
de astracán. 

HACIENDO AUTO-STOP 
A la entrada de una au

topista, un soldado, sentado 
sobre su maleta, practica el 
auto-stop. 

A sus pies, en un cartel, 
se lee: "Páguese el lujo de 
una escolta militar". 

L a C H I S P A d e O l m o 
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LA CAPITAL DE GUATEMALA 
CELEBRA SU BICENTENARIO 

U n a c i u d a d s u r g i d a d e l a t r a g e d i a 

Guatemala. (Crónica F I E L 
Servidos Especiales E F E , 
por Alberto F L O R E S , en ex. 
elusiva para DIARIO DE 
BURGOS).— Se han 'niela
do los festejos conmemora
tivos del bice7iienario üe la 
fundación de la capital de 
Guatemala, Los actos están 
organizados por una comi
sión extraordinaria, en la 
que participan concejales 
de la municipalidad, histO' 
riadores y representantes de 
la Prensa y el Instituto de 
Cultura Hispánica. 

A dos siglos de su naétr 
miento como capital, !a 
Nueva Guaternala de lá 
Asunción, festeja esta fecha 
con un recuerdo de su ori
gen: el sino trágico de sus 
dos predecesores, del que 
ella no ha escapado. 

CENTRO DE COMER

CIO 

Es una ciudad cosmopo
lita que conserva, junto a 
la moderna construcción de 
cemento armado, el viejo 
muro de cal y canto. En la 
Que, junto al bullicio de un 
tráfico motorizado, crecien
te y vertiginoso, sé escu
cha la campana de su an
tigua estirpe hispánica, que 
llama a la oración. Una ciu

dad que, con sus 184 kiló
metros cuadrados, alberga 
ya tm millón de habitan
tes y en la que, junto al es
pañol heredado, se escuchan 
las más diversas lenguas, 
en una mezcolanza propia 
de «na urbe que es centro 
de comercio y actividad. 

Es una capital que no 
tiene blasones antiguos, pe
ro Qi/e lucha por obtener 
un puesto en el concierto 
moderno de las naciones oc
cidentales y que nació, ha
ce doscientos años, en hu
mildes ranchos pajizos y 
entre una ruina total. L a 
"muy noble y muy leal ciu
dad de Santiago de los Ca
balleros de Guatemala" 
(hoy Antigua Guatemala), 
había quedado arrasada en
tre ruinas y llanto. Un te
rremoto la asoló el 29 de 
Julio de 1773. Era la cul
minación de su ruina, el 
final de una etapa en la 
que el enrejado balcón y 
la capa y la espada queda
rían atrás. 

NUEVO A S E N T A -

Real, la del Colegio Semi
nario, los barrios de E l Tor~ 
tuguero y el de la Reco
lección, desaparecieron en 
una numeración correlati
va y en una nomenclatura 
que distribuye la ciudad en 
zonas. De sm callej han 
desaparecido los landós y 
las victorias para dar paso 
a los autobuses y automó
viles de último modelo. 

Pero perdura aún el an
tiguo pueblo —hoy jamo— 
de Jocotenango. Y entre la 
tierra aprisoTiada por el as
falto, quizá podría descu
brirse un grumo de la tie
rra que pisaron los hombres 
que, al firmar la primera 
acta consistorial en el asen
tamiento provisional, sig
naron eZ nacimiento de una 
ciudad. 

MIENTO 

ENVAIMDOUD 
SE ALQUILA 

NAVE 5.000 é 
c o n 

ENTREPLANTA 

600 metros cuadrados 
Todo o parte 

Propio para cualquier 
industria o almacén. 

Sito en Polígono Indus
trial Argales. 

Llamar Telfs. 232540 y 
235228. Valladolid. 

Representantes 
Introducidos en 

COBCIO E u m A 
para la VENTA DE 

CINTAS 
AUTO-ADHESIVAS 

directamente del fabri
cante al consumidor. 

Escribir al Apartado 
157. Alcalá de Hena

res (MADRID). 

Ya nada sería igual. Y 
en su nuevo asentamiento, 
la "Nueva Guatemala" ve
ría germinar —como en el 
resto de las naciones hfs-
panoamerlcanas—, la semi
lla de la independencia. 
Más atrás quedaba la Ciu
dad del Señor Santiago 
(hoy Ciudad Vieja), que 
fundara el 29 de Noviem
bre de 1525 el co7iquistador 
Pedro de Alvarado y Con 
treras, destruida por ün 
aluvión del volcán "de agua" 
en la noche del 10 al 11 
de Septiembre de 1542. 

Perdida en la bruma del 
tiempo, queda la Villa de 
Santiago Apóstol en Ixim-
che, devorada por las lla
mas a pocos días de su 
fwidación, realizada el 25 
de Julio de 1524, Heredera 
del trágico sino de 'sus pre-
decesoras, la Nueva Guate
mala no podía escapar a su 
destino y quedó destruida 
por los terremotos de 1917-18 
en una serie de sacudidas 
sísmicas que se prolongaron 
desde el 25 de Diciembre 
al 8 de Enero. Pero, como 
ya habla ocurrido en la 
Antigua Guatemala, de con 
tinuo derribada por movi
mientos sísmicos, también 
la población del valle de 
la "Ermita", o de la "Vir
gen", volvió a surgir de en
tre sus propias ruinas. 

NOMBRES DESAPA-

4 0 1 0 

¿Estaba malo el jamón? 

Solución al .ieroglífteo: 

L a carita triste. 

R E B A J A S 
T E M P O R A D A 

REGIDOS :—: 

Muy poco queda ya de 
la ciudad original. Las ca
lles, los barrios y cantones 
han perdido sus apelativos 
de eco hispánico. L a calle 

E E S » ! • J 
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\ n e p R O D u c c i o N DE PLANOS 
\ Y FOTOCOPIAS EN EL ACTO 
f PAPELES HELIOGRAFICOS Y DE DIBUJO 

C R O N I C A 
D E 

M A D R I D 
Por Francisco UMBRAL 

MADRID 
(De nuestra Redacción —S—). — Ayer 
me he sentado en una mesa redonda, 
ante las cámaras de la "tele" con An

tonio Mingóte, Máximo, Julio Cebrlán y Forges. Falta-
bftn muchos, naturalmente. Ya saben ustedes quiénes. 
Faltaban Chumy, Pcrich, Ops, Summers, Eguillor, Cese, 
Clla, Ramón, Oscar Iva, etc. Todos los grandes del hu
mor gráfico espgñol actual, que constituyen una auténti
ca generación de! 98. 

Y digo generación del 98, no sólo porque todos estos 
humoristas tengan mía cohesión generacional muy seme
jante a la que tuvieron aquellos escritores, sino porque 
su talante crítico Impenitente es un parecido al de Va
lle, Baroja, Unaniuno, etc. Estamos viviendo un 98 del 
humor porque estos dibujantes un poco gamberros y un 
poco geniales —como geniales y gamberros fueron los 
noventayochistas— se han convertido en la'conciencia 
crítica e Irónica de una España autosatlsfecha en su nuevo 
casticismo del utilitario, la parcela, el fin de semana, la 
televisión y el frigorífico. Los políticos hacen abstraccio
nes sobre todo esto, se sirven del progreso material para 
Cantar su propia política, los Intelectuales se mueven casi 
siempre a niveles difuso», confusos y gaseosos, manejan 
categorías, pero al pueblo hay que hablarle con anécdo
tas, y sólo el humor, nuestro humor nacional, desciende 
hoy al terreno de la anécdota y hace la caricatura y el 
símbolo de todo lo que pasa, y dice lo que no se puede 
decir, y no dice lo que quieren que digamos. 

Estoy preparando un trabajo sobre el humor espa
ñol contemporáneo, desde Gómez de la Serna, Fernán
dez Flórez y Camba hasta nuestros días, y creo que en 
ningún otro momento del siglo se ha dado una promo
ción de humoristas gráficos como la que hoy tenemos. 
Y esto puede hacerse extensivo al cinc, con las películas 
de Summers o de Berlanga, y al teatro, con los nuevos 
autores y con grupos como los Goliardos, que han lie-
gado a un nuevo csperpentismo que está entre Brlchi 
y Arnlcbes. 

Se ha dicho que el humor nace de la represión, y que 
por tanto una floración de humorisías —como la que 
hubo en España después de ia guerra, por ejemplo— 
sólo puede responder a una circunstancia represiva. Esto 
es cierto en alguna medida, pero ocurre que, como la li
bertad absoluta y la perfección social no llegan nunca, el 
humor siempre es necesario. Dice Hegel que cuando una 
cosa llega a un desarrollo excesivo, inevitablemente tien
de a dividirse en dos mitades, la una más conservadora 
y estática, lu otra más Inquieta y progresiva. Bien, pues 
esa mitad inquieta y progresiva, esa parte del todo que 
9e segrega, generalmente es el humor. El humor, al fin 
y al cabo, es la autocrítica, la conciencia que se vuelve 
sobre si misma, y por lo tanto forma parte integrante 
del proceso dialéctico, es su dinámica. Él humor bien 
entendido empieza por uno mismo, y todas las grandes 
ideas segregan un matiz irónico, que es el germen de su 
autodepuración. Así, no es que el humor nazca de la 
represión, sino que el humor es casi siempre reprimido 
por la sociedad o el poder, y ese humor enquistado, en 
cenado, sin salida, es lo qii" da en España la caricatura, 
el esperpento, el sarcasmo, lo grotesco, que son nuestras 
formas de humor desde Quevedo a Chumy Chumez. 

La baraja actual de humoristas gráficos es, como la 
del 98, muy variada, desde el europeísmo surrealista y 
kafkiano de Ops hasta el casticismo madrileño y me
nestral de Forges, pasando por el intclectualismo casi 
anglosajón de Máximo (al fin y al cabo un chico de 
Burgos y Valladolid) o el desgarro incisivo de Perlch. El 
genio plástico do España (España tiene el instinto de la 
pintura, dijo Malraux) se manifiesta ahora, en su ver
tiente crítica, a través de estos hombres, que, siendo la 
mayoría de ellos grandes dibujantes, posibles pintores, 
sacriflcon a diario sus dotes intemporales y su gioria aca
démica al servicio de la actualidad, de la crítica y del 
contacto directo con la gente. 

Son tan divertidos nuestros humoristas que sólo pue
do escribir de ellos en serio. Ustedes perdonen. 

TALLERES G R A F I C O S 
« D I A R I O D E B U R G O S » 
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• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — E l "Boletín Oficial del Estado" 
publicará mañana, viernes, entre otras, las siguientes 
disposiciones: Jefatura del Estado. — Instrumento de 
ratificación del protocolo 1 de la convención universal 
sobre los derechos de autor, revisada en París el 24 de 
Julio de 1971. = Hacienda. — Orden por la que se 
dictan normas en relación con la reducción anual de 
140.000 pesetas y el tipo de gravamen correspondiente al 
impuesto sobre los rendimientos del trabajo personal. = 
Educación y Ciencia. — Orden por la que se desarrolla 
el Decreto 3514/1974, de 20 de Diciembre, sobre pruebas 
de aptitud para el acceso a las Facultades, escuelas técni
cas superiores y colegios universitarios. 

• SUSPENSIONES DE PAGOS Y QUIEBRAS 

Madrid (Cifra). — Un total de 201 suspensiones de 
pagos y 34 quiebras tuvieron lugar en diversas empre
sas en el período Enero-Septiembre de 1974, según datos 
obtenidos por el I.N.E. de los juzgados de primera ins
tancia. El activo de las empresas en suspensión de pagos 
fue de 15.483 millones de pesetas, en tanto que el pasivo 
ascendió a 14.408 millones. Los activos de las empresas 
con declaración de quiebra fueron del orden de 1.613 
millones do pesetas, en tanto que el volumen de pasivo 
se cifró en 1.430 millones. Las empresas con suspensión 
de pagos pertenecían, principalmente, a los siguientes 
sectores: industrias manufactureras, con 70 empresas; in
dustrias de la construcción, con 54 y comercio Con 50 
empresas. En lo que se refiere a las quiebras, las empre
sas más afectadas pertenecían a los siguientes sectores; 
comercio, con 18; industrias de la construcción, con 8, e 
industrias manufactiircras, con 5. 

• CUMPLEAÑOS DE NIXON Y LLAMADA DE FORD 

Washington (Efe). — Richard Nixon celebró hoy su 
62 cumpleaños con una llamada del presidente Gerard 
Ford, Un portavoz de la Casa Blanca dijo que el presi
dente había llamado a Nixon por teléfono y ambos habían 
conversado por espacio de unos minutos. El ex-presiden-
te no ha aparecido en público desde que fue Internado 
dos veces en un hospital de California para curarse de 
flebitis aguda. Nixon y su mujer residen en la casa que 
poseen en San Clemente en la costa californiana del 
Pacífico. 

• RELACIONES E E . UU. CHINA 
Washington (Efe). — El jefe de la mayoría demócrata 

en el Senado. Mlke Mansfield, informó al presidente Ford 
que las perspectivas de las relaciones Estados Unidos-
China Popular son "muy prometedoras". Informa hoy 
el senador a la Prensa. Mansfield regresó el miércoles de 
un largo viaje por China, e inmediatamente se reunió 
con el presidente Ford para informarle de su experien
cia. E l senador ha sugerido al presidente Ford la necesi
dad de conceder a China un trato comercial no discri
minatorio, pero a su debido tiempo. El jefe de la mayo
ría demócrata en la Cámara Alta entregará dentro de diez 
días un Informe escrito al Comité de relaciones exterlo-
res del Senado con sus Impresiones del viaje y una serle 
de sugerencias al Congreso para mejorar las relaciones 
con Pekín. 

• ESTADO DE ALERTA EN OKINAWA 

Tokio (Efe-UPI). — La tercera división de la infan
tería norteamericana de Marina destinada a Oklnawa, se 
encuentra desde hace varios días en estado de alerta, 
debido a la tensión existente en Vletnam del Sur, Informa 
el diarlo "Malnlchi Shlmbun" El mismo periódico añade, 
basado en fuentes estadounidenses de Oklnawa, que el 
noventa y cuatro regimiento de esa misma división están 
en estado de alerta durante cuatro horas al día desde el 
26 de Diciembre, Con ello se quiere que la Infantería 
de Marina "esté preparada para rescatar a los norteame
ricanos que se encuentran en Vletnam 'del Sur en el ca
so de que la guewa empeore la situación allí existente". 

• CATASTROFICAS INUNDACIONES 

Bangkok (Efe-Reuter), — Han perecido más de 120 
personas y 60 se dan por desaparecidas en Thailandia del 
Sur a causa de las inundaciones. Informa un portavoz dei 
Ministerio del Interior Las intensas lluvias que han veni
do cayendo sobre la reglón meridional del país han pro
vocado extensas Inundaciones. Prosiguen las operaciones 
de salvamento. El portavoz ha concluido diciendo que 
las comunicaciones siguen cortadas. 

Londres (Efe).— Emocio
nada porque sus 270 emplea
dos renunciaron el martes a 
un aumento de 2,80 libras, 
la dirección de una empre
sa textil de Leicester, de
cidió seguir el ejemplo: los 
sueltos de los dirigentes se
rán congelados en 1975. 

Este modo original de 
lucha contra la Inflacclón 
no es del agrado de todos, 
especialmente de las Sin
dicatos. "Esta deolslón es 
injusta. Las demás empre
sas de este sector se van 
a encontrar ante una com
petencia creciente", declaró 
el presidente del Sindicato 
de empleados de fábricas de 
gorras. Precisó que el au
mento do 2,80 libras había 
sido negociado libremente 
por toda la profesión. 

Este caso será citado en 
la próxima reunión del Con
sejo nacional, paritario de 
la Indusrlar. 

HUELGA DE U J I E R E S 
Milán (Italia) (Efe). — 

Desde hace más de un mes 
se halían prácticamente 
paralizadas las actividades 
Judicialea en el Palacio de 
Justicia de Milán, a oausa 
de una huelga iniciada por 
los ujieres el pasado 5 de 
Diciembre, para reclamar 
"garantías sobre la digni
dad del servicio" y otras re
ivindicaciones de carácter 
normativo y salarial 

E n una carta enviada hoy 
al primer presidente del 
Tribunal de Apelación el 
ujier-dirigente del Palacio 
de Justicia, ha notificado 
haber hecho suspender el 
servicio telefónico para los 
despachos del personal, re
cordando que, cada día, casi 
un centenar de causas Ju
diciales vienen siendo apla
zadas por la falta de cita-
olonea a testigos e imputa
dos. 

I A P L A Z A D E S A N P E D R O , S I N C O C H E S 
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Con motivo del Año Santo, la Plaza de San Pedro y otras calles de la Ciudad del Vaticano han 
sido cerradas al tráfico rodado. La medida se ha tomado para proporcionar mayor seguridad a los 
millones de peregrinos que, de todo el Mundo, l legarán este año a Romai y más concretamente a la 

Pla/a de San Pedro. E n esta foto vemos un aspecto de la plaza sin coches. — (Foto F I E L ) 


